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RESUMO 

Estu do do uso de um Serviço de Disseminação Sele tiva da Informação 

e das mudança� de compor tamen to e de hábi tos provoca das a partir dcs 

se uso, tendo o Serviço de Disseminação Seletiva da Informação d� 

Biblioteca. Nacion�ll de Agricultura como veículo básico de análise. F 

rwn delimi ta dos e carac terizados 423 usuários que rcspondcrillll ao Ser 
viç:o, utilizan do, corno variáveis in dependentes de análise, formação 
aca dêmica, a tivi dade de pesquisa, ativi dade de ensino, tipo de insti 
tuição, região e tempo de expos.ição à· inforrnáção. Corno variáveis de­

pen dentes do estu do for�n carac teriza dos o número de con tatos com o 
Serviço e o número de documen tos solici ta dos ao mesmo, compon do um 
ín di'ce de uso, a partir da fração ob ti da entre os valores das rne:;rnas 

Da população estu dada, foi fei ta estratificação, segun do cri tério de 
tempo de exposição à informação e ob ti da uma amostra de 32 usuários, 
sobre os quais foi aplicado formulário com o obje tivo de comprovar 
as possíveis mudanças ocorridas, a par tir do uso do veículo esc::olhi­

ào. Foi provada a influência das variáveis. formação acadêmica e te 

po de exposição ao Serviço de informação como sen do aquelas que apre 

sentaram maior depen dência com as demais consi(lPradas e de provável 
maior atuação no uso da informação. A maior par te da população situa 
se na faixa de baixo uso da informação, ten dendo estes resultados pa 

ra as demais faixas, � medida que se descobre mais efetiva a influ�n 

eia de algumas das variáveis analisa das. Os resultados parecem com­
provar: uso do Serviço de DSI como um dos meios complementa.res d12 in 

formação; em alguns casos diminuição do uso das bibliotecas de aces­
so do usuário, e em outros aumento deste uso, bem como a procura de 

outras fontes de informações; influência do Serviço na conscicntiza­

ç3o do valor da informação e na maior troca de informação entre os 
grupos de uma mesma instituição ou trabalho; real assimilação da in­
forn�ação forneci da e sua participação no processo de gcraç210 de no­

vos ·conhecimen tos; con tribuição do Servi1o de DSI na diminuiç�o do 

tempo gasto na busca da inforrnaç�o, bem çomo na obtcnç�o de outros 
tipos de litera tura e melhor acesso aos documen tos originais . 

• 
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1 .  lNTHODUÇÍ�O 

. . 

. .,., 

A in formaçêío, cons i de r.:i.da n o  contexto da c i ênc i a  do. ln f oriTit.1ç�o , 

pode ser de fin i da com o  f<1tor e fe tivo de mucl,:mç tt ,  ou scj <1 ,  al c::io 

capaz de trans formar uma e s t rutura ( 1 ) . 

Wcrsig & Ncv lling posic ionam a in fo rmu.ção no contexto da cornun i­

caçoo humana, s itu an do, em seu trobalho , a mudança guc el a pro­

voca 1 como um pr oce s so sofrido apenas por in div íduos ( 2 ) .  

Estabelec ido est e pressupos to ,  a e strut ura pode s er c on s i derada 

como o ·contexto psico-social · onde os i n dividuos atuam , ou mesmo , 

segundo Belkin ( 3 ), na conccpçao mental  que se tem de s te contex­

to psic o-soc ial .  •· 

1'.s mudan ça s estariam , a �s im ,  .íntimamente l i gadas ao a mbiente n o  
-qua l ela s influem, ou sej a  a infra-e s t rutura p s i co - s ociul do s 

· indi ví duos . Mudanças nes te contexto con s titui ri am ,  fund2L:1en t z;l ­

mcnte , tro cas ou alteraç5es nos valore s vi venciados por e s te s  i n­

diví duos .. Quar1to mé:Ü S estas alte raç:Ões ou tro ca,,; s e j am i ê.c rit. i fi-
.... ; ' {  

cada s ,  m �s ser�o e fetivos o s  resultados da a n5li se d a s  mudan ças 
que se pre tendiJ. e xarni_n ar . 

Hu:i.tos estuêos ·têm s id o  fc i tos nos  vã.rio s tipo s  cJc e s trut urJ �; e ­

xistentes , com a fin ali dade de detectilr como s� e fe tua a n ç�o d a  

informaç ão que s e  estudará , aqui , bas icêl.mcnte ; c m  .i_n div.Í cluo�; cx­

po�; tos a de terminado tipo de in fo rrnaçZío té cn .i. co-cicntí f.i.cu  ( '1 ) . 

Segun do DElilaN ,a i n formél ção r para a Ciên cia  da In forrnaç�o , te ve: 

início co:n o udve:nt.o das cst.)�ut.urn.s !':;erni ÚLica ::; .  A mc:::n i fc �: t c1. c/?iu 

Eemlót.:L cu formal scr.i. a u rn tc;..:to . 

I I5 , no entanto ,  di ferença b5� i c a  a filzcr e n t re cl. an .=í. J. i � c  d, t �, rnu­

c1an ça s provoca c.1 ,1 �. pc J. a rnan i fc !.,t. açZio !:;c� rn :i. ÓL:i.ca  fonn:. tl e <-H) U C L 1  

que se  rcctl :i. za  a par t i r_ d e� ,1. l tc ra çõc r. oc,1 r; ion acL1 : .  por 11\ ê in .i . fo :.; t c l -

çõc ::-: de out:r. ,1. na t.u n· za  
docu i ncn to , por  c >:cinplo , 

( • • ·L .r �\ e- l:. · · .... ..  "': .... r· , -. � .. \"' ·· ·:· t· ·· · ,,. 1 1 1 c1 .1 _ J . c .., ,:tç.u,___ .... . , t.. l .  . .L C J . -1. c . .  1 ._. :J n f onn�d. :.: ) • O 

port , unc n l n  c1o; ;  in cU v .í duo:_; ; t-.0:i.-n: 1 · ·- : : c , po). C 1 ri , e ;-� t n� 1 1 1 : 1 1 ,1crd .c c1 l f .Í. ci l 
1 

J\\C n � ; l) )_- rt- l é\ '. :  e l tl :i.·t� J. ; 1 r�: :::Í o  <-1 t ,:Ú 'i.' C J �.:U l ( l t : :, C i \\ O )_)l.'t: V:l. O C )_ ) )�C cJ : ;o  C () -·-

6 ,,, .. 



nhcc:!. tncnto dü�J pc s !:;o,w que o ur.; am e ::;cu  con texto part: J cula.r. . 

Por outro lndo ,  guindo se �nali5U a . m�ri i fcs taç�o de nature­

za não- formal ,  como , . por e xempl o , a .::!Ç°ão e<lucat.ivi't de um pro­

fes sor n uma s ,.ll a c1c aula tcnt.:mdo rnoc1i fi car a �; conccpçÕc s men­

tai s de cstud.::m te s ,  a invcstigél ção se torn él mc:l is  f a ci  li ta c1 é:1 ,  à 

medi da cm que o inve s ti gador po s s a  apreende r ,  o maj. s  e x aus tiva 

men te pos sivc l ,  o contexto psi co-social  e a prõp ri a  pcrson él l i ­

dadc . dos es tudan tes  ( 5 ) . 

Dcnb:-o da propor;ição que s e  de fende neste ens aio , re conh e ce-se , 
como pre s suposto 1 6 g i c o , qu� tanto as mani !c�taç�c s scrni 6 t i c a s  

forma is , como a s  man i festaçõe s in fo�rna i s , . podem causa r tran s for 

maçõe s nos  indivíduos . O gue se obj e tiva , i.:od av i a , é dernon s t. rnr  
ess·as trans formaçõe s ,  a partir· de um  veí culo e spe cí fi co de  in­

fonnação e de uma popu1 ação pre dc limi tada sobre a qual o dito 

veículo atu a ç  

Qu;in d o  u m  in divíduo sé uti liza d e  um s i s tema de rc cupe!-"aÇ él O  d a  

in formação I ele  o faz , porque 'sua conccpçao in di v i duéll ou co-­

nhe cimento a re speito  de det e rminada e s fera do s abc J:- human o e s -­

t �  in completa . Ele bus�a por te xtos que  o aj udem a cor ri g i r e s -

. ta ] a cun a . Ao en con t r�r e apre enà�r t a i s  tex tos , o in di vi duo com 

plc ta ou ape rf e i ço a  a con ce pç�o ou c onhecimen to que pos su í a , as 

suniindo uma participação de se j ada  ou con scn tida a rcspe i to ele 

tal v c i cu J o de in formaç5o . Es te en foque re lat ivo ã n ature z a  ela 

pa r U. ci pação do w_.; uár :Lo se  félz opor tu·n o ,  porque S é  con s i de ra , 

. ne s te ensaio , que  o seu de se j o  ou con sen tirncn t o  e fe tivos ace rc;1 

do ve i culo da in forma ç5o se ref lete n a  sua 

fonn:1 çao .  

·-
êl p re e n �.; ao ela me �;rn ét .i.n 

Os v:írios e s tudos encon trados idcn t i f i c ;:.nn 1 c'onio prin c .i. p:1. l fa t o r  

oc.:, s 1 onzu1 t e  d o  uso  d e  servi ços de in f.oníl2 <; ::io , a él i.:i  v ida c1c rn:o-­

fls �; i o:� al e ,  face e s t a , a con !::;cqÜc n tc n c c c �, f; i c1ac1c'. ele con :; L.m l-.c 

a t.\w l i  �'. , 1 ção de conh cc.i.. 1ncn t:o ::; ( G )  . 

EvJ (1,:�n tcrncntc exü:; tcm .di fc rc�n ç�1s , de ce rto modo fun d .: 1 1 1 1c11 Ld :. 1 

l'l f: :, t e  U:; o 1 CJlV\11 Cl0 se  i.:ra t a  de <l ��c a:; ele con hc c.i rncn t o clJ : ; t. i 1 1 t ,1 :-:-. . 
Con t 1 1 c:0 , cc )� t . 1 :.� c.:1 .1.-n c tc r { : ; t.Jc ,.1 : :; do 11 : ; n:Í rio , t a J r; corno [Í J:c : 1  e 

wnld t' nh= c10. U�;1b .:üho ,. 1-i:1 ) : t i. cJ.p :.1 ç<tu c m  pe �_; qnJ : ; ;1 , t :l. po <lc :.: :·; : t  ix: : .: · · 
qu  i :, : L , fonn.: i ç: 7to .::1c .: 1 <l<:J 1d. ca , Jcl 1 cl_, , < � : ;i.x\c!c d :  J n �; l i  t: u .i. c ) ío  01 1  ck: t t  , L -� 

7 
,, .� 



balhu e acc s r; ibi lldado · a · dctc nnin ados canais de in fonuução , 

éons t i tucrn vari 5.vci s  comun s às an [il i ses  de di feren tes 5.rc as do co­
nhccirncnt.o , consubs tanci an do , portan to , fatore s  quase  que cons-

..,. ' {:' -
tantc s n a  anuli s c  do uso da in �ormaç ao . 

LINGWOOD e 11CA.N!'.MY ( 7 ) , apre ciando a prob lcmãt iéit do fluxo da 

in formaç ão ci<:n t í fi ca .entre os quími cos do Dras i l 1 apontaram 

e s treito relaci onamento en tre uso e p rodução de in formação . Se-

. - · · gundo e le s , have ri a uma coin ci dênci a  en tre alto us o de. in forrna­

ça o e alta �rodutividade . Vão mai s al�m , contudo , tais autore s , 

quando indicam que as  variáve i s  que de te rminam o uso  da in for­

mação obe de cem a pu.drÕcs e strej_tarn8n te l i gados às e s truturas e 

normas s oci ais e culturai s  e 9ue _ a  in formação c i en t í fi c a  nZto é 
api�eendi da autornati c élmente pelo  usu5.ri o  a quem é des tin ada e s im 

n a  medida em q ue e stes usuários po s su mn um tipo de contexto que 

lhes pe rmi ta utili zar o .s istema de in fo rmaç ão e speci fi co que o s  

está atingin do . 

Os re sultados acima exposto s refle tem uma teor ia que contraria  os 
demai s e studos vistos quan do cs tabc le ccn', os c: i· .'-, tc'm- c·1 <:: d · f -- - . � - · e J_n - orrn açao 
cómo s i stemas de  ce rta· f·or·111a� · d -pas ��vos , s en o o usuario  e s eu con -
texto o fator de termin ante n o  u s o  de s tes  s i s temas e n a o  a con cep­
ção de stes  rne s.nJQ�  $.i,$.ten}u s . .  

JYMENEZ , H . , ( 8 ) cm trabalho  s ob re j_n for,:-:1ação agrícola  n a  Arn5 -

rl ca Latin a ,  cre dita , i gualrn(:m te , mai or pe s o  às própri as qua­

li dade s in trín se cas do pe s qu i s a dor , do que ao pr6pr i o  se rvi ço 

<lc in formélção utili zado , na manutenç20 do fluxo da cornun i cução 

cicn tí f:L ca. . 

J\credi t amos que to.is  es tudos devam ser encarados  com rc i::� crva s , �;o -

. brct \1do élC] Ue l e  de Lin 9wood e Mcanarny 
I 

urn a ve z q ue o in di cc de· rc :>­
po s t a s  aos formu 15r  ios  env .L1dos pe los uu tore s ,  n iÍO chc ge>u a a "l .i.n9  i :i:­

um n úme ro que pc rmi ta gcn cr c1 l i z açõe s J t1 i.Ü o n2 s . 

} T l' . J t ( /'., te c1c J'O D nr GU P C' ( 9 ) r.ll' ,...,. f . . ·,, ·;� o c11· . :-1 <J l )  ( .... ) .<_ ; i.-- l' (':() '\O .>J::.'cl�·; ]_ - ,  �C S C: r � Cç n  - : - ' i, i.:.. ,., ' <'.; - ·-- ' - -

do !:; .i. s "lcm.:i cL, cornunJ. ca(,:�.'to c.icn  L Í  f icu en trc 1:>c [.:;qu i �J éHlc> 1�c i ;  ,lq 1: i -
0 )  - ... l·c' · ·t ]  J ., � t1 o -i l J -j , . ,  · J' ' ·  elo :_�· r,tu.· t: i ci 1x rn te !', do �; :r � ;  'TEiV1 n IU\ e/\ l ;  J :· ; (.: . < l �, I . .  e • •  •• '-' C. < .L L . . .  ,. -

( Gir; tew�t B ) ·a i.:; :i. lc.i. ro <fo Pc :_ ;gu:í. �� •. 1::; J\9 r:i' cola�, cm /irl () a 1 nr:� n  L o , do S .1 � ; ·-· 

8 .,., 



tcm;:t Naci onal de In form ação e Documcn t.::tçiio l\g rícola SN IDA) , 
demonstr a  a . rc laç;o en tre caracte rísticas in t rín secas dos pes­

qui sadore s  e su u. par ticipaç ão n o  procc �;so da comunicaç ã o. c ien­

tífica, com al gun s resu ll.u.d o s  su r preenden te s .  O au tor c on cl ui_ 

que : 

- indivíduo::--; com a formação acadêmica m ai s  elevadél , e m aior 

_______ espe <;:iali z ação , têm m.:J.io r  pa rtlcipação n o  proces s o  d u.  co­

municação ci en tí fica .  C omprovou-se , contudo , que a forrna­

çã.o acadêmica, se in flu i decisivamente n o  pr oce �;; so da co­

municaç ão cient i fica ,  não o faz no  uso pr op ria men te di to 
. da in form .:1ção . O us o em questão f oi medido , pelo au tor , 

através de : 

nQ de recebi mentos d e  in formações . por in te rmédi o de 

servi ços esp eci ali zados ; 

hora s de  leitur ps em casa ; 
horas de le i tu ra n o  e scritór i o ;  

n9 de consult as a cole gas p es quisadores ; 

indi víduos com fo rmaçã o acadêmica m ai s  e le v2déJ., e m ai or 
espe ci uli za ção , tendem a e le var seu n ível de e xpos i ção li 

in formação científi ca  e awnen tar sua produção de trab 2--· 

lhos " . Cont ud o , a m aior especi ali zação s e  por um lado le -· 

va à maior exp osição à in formação e pro du ção de trab a lh o :.; , 

surpreendc�n temente , por outro lado , não ap re sen t a  uma rc -· 
lação _ cH rc ta e propo rci onal com o u s o  proprL:irnent c di to 

da inf ormação ; 

- individue s  co m m ai o r  e stimulo in stitucio n a l  part ici pa m  
ma i s  do processo de comw1icaç� o ci en tí fi c a ,  mas,  cu r i os a­

mente, o e studo n�o do tc ctou impli c�ç�G s en t re tal es t i ­

mulo e urno. maior e xpos i ç ão a s j_ stcrnas c spc c Í Li. co s ele in ­

formaç�o ou a u m  mai or uso de s s e s  sj stcmas ; 
------- -· --- -·-- ·- - - -- -- - - - -· -· - - -· 

indlv.Í duos  com maior  n íve l de trci1w1112n to cm ü:..fo :n1Ltç2ío 

cicn t.J: íi co têm rnai or p <1 rlici p<Jç�ío no p��occ �� ::; c ,  de' coi nrnü -­

câ<;ão ci entífi c.:-t e mu.i o r  c xpos i t;:io ,1.' f, :L !., temó}:. de in fo rrna-­

c/;í o •. · 1ün da ai:; s im , c �; tc f.::tt:or n::Ío  c01:1por L a , a c ::.:r� rnp lo do : ;  
. - · 

r,:� .Li \� < 1 0  co:n o u :- ; o c1, L :i. n ··· 

... .. 

dcrnals, dj rct.a c/CJll J_iroJ_)oJ·cion�tl 

fciúnaç'Zto c:Lcn u: Li Ccl e pl:0cluç::-ío cJc tr,lL,�1.l.l w:.; i 

q 
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indiv f.duo s com m aio r ucc s so às fo nte !:, prim5.ri. as e /ou a 

sis temas de in fo rnw.ç::ío ·nem po r i s to partici pam ma:l . s no  

proce sso  du  co municaç3.o cientí fica. Estr cJ.nh .:uncn te , no  C !, ­

tudo , também não fo ra m  v cr j_ ficaclas relaçõ e s  si gni fica t i­
vas entre tal a ce s so e os Índice s de exposição, us o e p ro ­

dução da info rmação  cient í fica ; 

---------··- ·- ... 

tipos e specífico s de inst it ui çõe s e o car go dos indiv í  

duos n e s s as insti tui çõe s não par ecem inf luir  na partici­

pação dos in divíduos no proc e s so da comunicação ci cn tí fi­
ca , nem no s aspecto s e s p-:::�cí fico s de u so , e xpo s içã o e p r o ­

dução d a  info r mação cicn t! fica . Cons tata - se apenas li ge i ­

ra tendênc ia  do s pe squi s a dor e s  de in stituiçõe s e s taduais  
a apresentarem ba ixo s  níve i s  de comun i cação e pro dução . 

!: 1ntere s sant c ressaltar q ue o es tudo c ompro va a inexi s-
.... 

tênci a de re la ção entre cargo e u so da in fc)rmação r o que 

pare ce  c ontr ari ar boa par te do s es tudo s exi stente s ,  o s  
quai s fo n1e cem vinc ul a ção di re t a  entre o trab c:t lho e xe r­

cido e o uso da in form ação �i entí fica i 

o aspect o  ge o gráfic o nao parece influir no pro ce s so éJ.n a--· 
li sado, a não ser que se con s i de re o ac�mulo em de term i ­

nadas re gi5e s , como o su de s te d o  pais , de indi ví duos com 

caracterí sticas especí fic as de fo rrnaçõ.o acadê 1ü ca , o que 
-provo ca di fe renç a no comport.amen t o  in divi dual face a in --

forrnaç'ã.o ; 

indivíduo s com mai o r  e xpe r iên ci a  p rofi s s ion ul e idcJ.de 1 

tende m a part icj_par mai s  do proc e sso  da co nmri i ca çõ.o c.:i .e n -
. tífica. 1 bc rn c o mo a pro duz i r  e e ):po r- se m ui s  ao:; s :í. s tc ma. !:; 
de inforrnaç2í.o � Co n l.udo I aj_ndu  aqu i ,·. nã.o s e  dc t c c t ét rela·­

çao i rncdL:1té1 en trc o s  fato re .s cita  dos e o us o da in forma­

çao cicntÍ U. cc1 . 

,, · . 1 0 



De s se e s tudo , o autor de duz  que as vari[1vci s indc pcn dcn te s ,  gc r;..11 

mente ci tadas como fntores deci s ivos n o  comportamen to do s u s u5r i. os 

e nüs !aws mudança:,; de húbito f,; e compor tamcn tm face  a in [ormc: 1 ç: ;ío , 

nao par ecem n e s te Cé1SO import i1r substan ci alrncn te . l\. n 5o i dcn ti fi ca 
çao de quülquer fator que se re l ac ione  com o uso  da in formaç 5o ,  p� 

re cc , segundo e le ,  suger i r  que e ste uso  tenha como prin c ípio  e cé1� 

sa de te rmin ante a exis tên cia  de problemas e specí f i cos , n Zio con s i. c1c 

rando a n c ccs s idüde permanen te de atual i zação . Demon s tr a  ain da o 

autor , a aleato rieda<le dos félt:.o res que geram mu danç as no s h z.ibi to s 

de uso da inform�ç�o 

Tais con clusõe s nos perrni tem levan t ar a lgun s  questi on amen tos n o  
que s e  re fere ã dis tin ç;o · feita  pe lo autor  en tre participaç5o 

no . proces so da comuni cação cien tí fica e uso  da in formação . 

A nao vin culaç�o entre os doi s fat ores nos pare ce e s t ranh a ,  sob re 

tudo quan do o autor , CQns i dera por exemplo qu2 a forn1c::1r;ão �cadêmica. 

aumen ta o n ivel  de exposi ção a in formação e aumen ta a p roduç5o m a s  

n ão apre sent a re l aç ão com o uso  propr ia..111en te dito d a  i n  f ormaçi'io . 

Acre ditamos que qualquGr processo  de pro dução de in forn1a ç�o nova 

implique em uso da in form�ç�o ante rior . 
.. - .. '· 

Observa. -se , também n o  traba lho citado , a e xemplo  do j á vi sto  em  

outros traba lhos semelhan te s ,  a in exist�n cia  de  Ín d i ce s  e spe c í f i ­

cos qu8 anal isem mudanças  d e  hábi tos  e mudanças  de compor tamen to 

face ã in formaç�o . 

De qualque r modo , boa pa rte  dos e s tudos sob re us o da in forma��º ' 
cm  Ülti ma illl Ü li s e ,  afi rn8m a p re s en ça de �udon ças  q uando oc orre 

a e):po s i c;<lo a um ou a v3ri os canaJ. !:; e �.; pcci ficos de in fo rmcic_.<ío . 

Os c<2n .J.is  in forrnc:üs de ·comun J. c .:-i. <i-:iÍo pare cem s e r  o :::.: rnal s c fc. t:i ·.;os 

e rn te rmos ele provocv.r mudan ça. de cornpo1: téln:cn t:o do�; u s uftri o �; 
(10 , l l ) ou talve z  sc j c.m D.pena :..-; o!) j c to de rn.:::.i or  qu an t.idétc!e de c s -· 

___ _  t.UOQ S , _ dó .s dc _que Sol .la  l: .d. cc' . dc fini. u o :� co légJ.o:.; in vi :; í. vc i :� ( 1 :?  ) .  

LU J JN , ( 1 3 )  um do �; pr:i.rnc :L r·o �; a (1j _ r_; curre r �3o } Jrc o uso do ��Dl , 

d2 f inc corno irnpor t ém i:c rnc :i o  suplcrncn L::. r  c1o in forn1 t 1 ç: :ío , e 

n .i o  corno um c ,in a.l q u e  vJ !-: C! C !�pc c.1 f:1. c , 1 1 1 :,:�n t-.e provoc .:: 1 1� 1 1 1 tHLrn 
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lidadc, diz e le ,  o SDI , atuan do numa gu éln ti.d.J.)c de fonte s mui to 

maior do que �9uela pos si ve lmente a�ccs sívc l  aos usu 5r :i.o::.,, colo­

carl a à di !:; posi ção destes tuna li tc raturu que, de out ra forma, 

nio ser i a  encontrada o u  mesmo b?sca da .  Qu m1to, apesar dis so, o 
SDX s e j a  capaz de provocar mudanças , c st ar5. na e st rei t.a depen ­

dência da confi abi lidac1e dos dados que forn eça . 

O pens amento do au tor parece -nos correto qu an do est abele ce O can al  

especí fico do S DI como canal su plemen tar de in formaç5o .  A expcriê�� 
eia noss a· neste campo , pelas condi ções do pa ís e:rn t ermos de in for-' 
maçao ,  parece mu i tas vez es su gerir o con tr ârio . Acred it�1os p orem , 
que s e  t rate de con dições t ípicas de uma de termin a da oc asi ão e que • 
ser�o suplentad as t�o logo as infraestru turam do s s is temas de in ­

formaç ão s e  sol id i fi quem .  

Existem au tores ,  tod av ia , gue in d icam s er es l. a  compl e rnc.n tari c dade 
. �· 

aqui expos ta f ator b&si co para p�ove r  ingred ien te s n ovos ao 

pens art1ento criativo e ao aparecimento de inovações ( 1 4 ) . 

APl�ETT ( 15 )  1 em tr abalho ace rca do compor tamento dos usu ários de 
--.· . :  

um ce n tro de i nformação em qu í.mfcu. r demons tra que ,  de  modo ger zü , 

o usuário u tiliz a serviços de r ecu pe ra ção autom2.t i z a.dos e m  bu s ca 

ale atóri a  de li ter atur a per i fé ri ca ,  enquanto con t in u a  a ler in ·­
tensivamen te a liter atura ( sobretudo per iódi cos ) con s i d12 rada po2: 

eles como - de interes s e  bEs ico . 

CRA.NE · ( 6 )  também coloca os · sistemas computari zado s corno c xcm·-

plo s de "inovaçõe s "  cujo ob j e tivo é aj uda.1.• o us uário  n a  J.oca li -· 
z açã.o da m aterial de ciutr as 5rc as . 

Nu exper iênci a re ali zada por l\.RNET'I' os  pc1r ii.mc tros u ti J .i z ados co­
mo vc1r i 5.vcü s ou atribu tos c1o ,m 5. lj_ sc foram : 

a)  professores e quími cos in dns trLü r;;- - - ·  -- ·  

b )  di. st r.i.bui c/5 o c m  ter mo�; do ca1npo do. químJ c o .  

Novcn t a  por  ccn to  ( 9 O '?, ) (1c ,s u.'; UÜ): .i. o �, i.1.Ll. rrn �1 l i 1  ::; 0 )::- o S D I  c:e Vil lo ): 

dc íin :l l.1vo.  A ina :L ori. a aí1 nnon :.; c 1: o f] Dl de 9 ré.w,. dc :l rnpo r L: ;in c:L ,t 
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quando usado como mei o  sup lcn1cn t or de in form.açi.Ío t diminu i n do 0 

tempo g as to n·a bu sca des te t ipo de li tcratu i·a , de i x,m do-os ,. po r­

tan to , mai s l iv res  e di s pon íve i s  pa ra dec1icarcm-!3c  aos doc umen ­

tos de in tere s se b �s i co .  Muito repre sen tativo foi o fat o  d e  o s  

usu 5ri os , · dur an �e , cerca d e  n ove· m e ses a u m  an o ,  não terem 

apre sentado mu ounças s i gn if i cati vas em seu comporta.mcn to. 

, MEYER e t  alli ( 14 ) , no ent an to ,  e m  levantamento r eali z a d o  en t re 

pesqu isad ores químicos e engenheiros da Ce lan e se Rc search Com­

pany , comprovam qu e cerca de 4 0 % d os u su ários . utilizam o SDI co ­
mo ale rta d e  in formaç5es de  inter�sse especí fico para su a áre a  

d� traba lho. 

�s e feitos mensu ráveis d o  impacto d o  S D I  sobre os us u ários pa­

re cem , rontucb . , m e di r-se Íacilm8nte a:p2nas no que se refere à dimi­

nui ção d o  tempo gas to .. na bus ca d e  d ocumentos . N ão p a:-ece have r  1 

em nenhu m dos est u dos apreciad os , urnél imp li caç2.o diré t. a 1 ou pro-

porcional ou de depen dência do uso d es te se r-11i ço, com o a umento 

da produtividade . 

1',pesar dis to , em s ua pesquisa, ME YE R e t  a l li che gam a a.lgu ri1a s  de 

fJniçÕ2s de outros ti pos de impacto de ve ículos e-sp2cí fi cos de e 

mun icaçao (curren t aw.are n ess , bol e tins de patentes · e  SDI ) ,  quais 
se j am :  

e fe i tos e m  tomad as de decisão ; 

conh ecimento de n ov as i d &ias ; 

menor tempo para te rrnin 2.r uma i déi. cJ. e s pe cí fi_:?1 ;  

rnudaJ1 çc1s · duran te o cu rso do t raba lho ; 

conhé cimento de a ·U. vi d ade s seme lhan tc s scn do · fei t D.s i 

conh ec imento d e  importan te s  i.n f orrnél.ç:Õc s s obre p roce s s os ; 
conhccin,cnto  de outros usos d a  ).n formaçzio ; 

conhc cirncn to de qne alg un s  tréll) u.lhos 
- . sao  de. sn ccc s ! ;  i.J J� i o�; .. 

l\N'J'ONY ( lG )  , . cm  C-! S t: u (10 s ob re a utili z aç3o de b ib J. .i olc. c ,1 :-;  pe l o:.; C.í 

0cnhclro ::; , cn con tron 9r..-:in dc va r.i. os:�o e n t re o u '..:;o  c'l. i t  in .fo :cm.: 1 t;,: ;10 

por clcn ti s t v. s  que� tr ê·1b al h .:1 1n  cm  nova�; -dc ::; cobc r t: , 1 :_; e por , ! r_r 1.1 c'. lC :.� 
... . l ll  . - ·- . . tc: cn :L <�o�; que 'lY,:1 .) a i .:1 1 11 cm  e x p c :i.·J. cn c.i. a!::; n ;. 10 J n tc! :L ramc n t c n ( ) \T i'l �i  

I 

CJU.é.ltfdo urn; t  cc Y:L a  CJ l l tm t :i. c1 acJc c1c Jn for1 11,1 (;Õc! i:; :i D foi. ;1 n1 1 ; \ z <.� n ; 1 (l z 1 �  !� , 

pri. mc· i ro c, 1 i; o , o u�:o  c1o::; r; :l s t:c 1 n ,:·, s  -cb in fc> l ·1 1� , 1 (;;I �) , · : ; c :j , 1 · d(� q t t r '- Ll-. 
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for , 6 mu ito pobre . As sim , a 5rc a <lc as sun to c m  que o cie n ti s ta 

at ua., ou mesmo a c l a s se <le usuário ( pcr;qui sador , n Z:ío  pe squi�; udor , 

té cn i co ,  admin i s t:ré l dor ) pare ce pre dispor , ou h 5 ó , a ce rtos l:.ipo�; 

de comportament o .  Acre ditamos ser  e st a  Vé1 ri5.vc l mui to irnporl:.u..n tc 

no uso <la in formaç5o . 

TAGLIACO Z ZO , Renat a ( 1 7 ) e s tudando o us o do MEDLINE apon t.:i. o 

mai or uso do servi ço pe l os usu5rios pe s qui sadore s . Con tudo , quao 

mudam seu comportmncnto , face a e s te serviço , n�o f dete r1rin �do 

, pela autora .  O mai or fator in dicado p ara o us o do se rvi ço é a 

rcduç:ão de tempo gasto n a  bus ca de in fo rmação • .  Es s a  inve s ti ga 
· · p, ropós i  to do uso da  in forinrJ.çZ.Í o �  çao n ao cne ga a pre cis ar o 

PltRKER & PJ.i.ISLEY ( 1 8 )  di z(:::m que o s  e s tudos de us o de in forrnaçv.o .. 
e con següe::n te mudan ça de h ãbi tos  dos u�; uárJos  · deve ri ãm con s i  àe-

rar, também 1 os  hábitos i:a fo rmai s dos us u5:ri os 1 a " agui s i ç7io a ci­

dental"  de informação § mesmo a sua " busca ine fi cien te· e i rr a  -

ci onal" . Os mes mos autore s , todavi a 1 levant am a n e ces s i d a de de 

corre laci on arem- se atribut os in divi duais dos us u á ri os  ao us o oa 
in formação . As corre l aç6e s mais s i gn i fican te s  oo s e rvad�s , e s t�o a 
s uge rir 

j a.men to 
apen as a l � a���o  en � r·� 

.J.... ;,J (  .. •y u. 
l- _ Ç a . comunicação cien t í fi ca e o p lé:me --

.") . , 
de i d� ias e pro j e tos  . .  

Evi den temente e s te fator " ac i dental " exposto pe l os  iJ.Utorc s é qu a 

s e  que imen s uráve l ,  quan do s e  cons ide ra toda. urna ca::r. ga  de in formê.l 

çao que se es te j a an exan do aos con ce j_ tos do in c.iv í duo . Mui t as ve ­

zes  e s te n ão é um fator b us ca (Jo e s j_m re ceb i do pe l o  in divi duo , pr� 
venien te de um con te x to sob re o qua l e le n üo e x e rce  con t ro le rcQ J  

Nos s i s temas de -S DI c m  que; l i <l  uma grzm J e  in tc ra(20 co;n o �� us ur- ­

'.rios F tal  f ato  rcvc lc1 te r gran de e fe i t o  sob ;�./ o da scnvo lvir.icn l o  

elos própri os  . .. 
S l S t.e n1ét S ( 1 9 ) .  Ne s se s  c2sos , o 0n v0 J vjrnc11 t o  pc: � ·� c a l  

dos u s u5ri os in di ca m�d.or  p zt1:t:i cipaç�10 n. o procc s r: o  e ,  lo <J i. ca1 :,� 1 i  ·­

te , lniJ. ior probali li dac1e de �; crcm  c fe t.u ,td,:1 �; rnu dan c;�a ::; c m  s e u  co!n ·­

porl:é.lmc.n t o .  Qrwn to M,l io:;.- a su,:i pc::trti cj 1x 1ç��to c m  t a :i. s s 1. :.; tC' 1 ;1 ;- 1 s , 

rnaJ.or Jn f l uênci� dc ::.; tc.s no pru cc s t ;o de c dnc�H; ao c1o u �; u .:i r:i o ,  com 

o ignaJ. D pare c :i .rncn lo de !::; in t:orn.:.t !:: · de mu d .:·m ç a�; � 

SKEL'l'ON , J3 J lJ. > .:.n:.:i. ( 2 O ) rno�: t.rtt a :i.n. fo nncrc,:;io corno e :; LÍ. 1 1 l l1 lo 2i or:i. ·-

9e 1n ele :i. d� i d::; J t ov;, : ;  e .:1 J 1 d l :i. � ; ;_1 c'.U. vc:: ) .' :� o ::; ve í cu lo�� cJc co1n1m .l. c ; i c,: ;·1n 

e r-; u .::1. in flut."":: n cL.l n o  c·on b.: ::-:.to t1o : ; n :-; , l it Li o:: . l\� ; :d 1 1 .- 1 J. a  co1:10 pLi.n c i, --
- . 

! : ob .rc e :_; \ i � ; u , t i · . i e , : ; � , 



� a in spiração para novas idéi as  ,e novas pe squis as ; 

- o in cremen to do c on tato com os  cole gas . 

Demon s t ra , o utros s im , c1c fo rma con tundcn te , a Ín tima li gaç'Zío en­

tre o cornportwncnto re sultan te da e xpos iç3.o ii in formuçZi.o e .1s 

áreas <lo t rab alh o dos usuári os ,  bem como a fun çõ.o por e le s  

exerci da. 

Es tudos e fe tuados há mai s ternpo r quill1 ào as facili dade s  de co­

municação n ao e ram' tão gran de s , comprovaram re s ult ados dive r s os . 

Isto é ,  o SDI modi fi cou s ub s tan ci almen te o que! denominamos aqui. 
de háb i to de lcj_ tura ( ve r  4 . 2 . 2 ) . HENSLEY ( 2 1 ) , n o  e s t udo proced i do 

em usuários da IBM ,  de te ctou que os maiore s prob lemas scn tidos  por 

ele s  eram falta  de tempo e a ignorân c i a  das fon te s ade quudas pará o 

encontro da in formação corren te . E fetivamen te , o SDI foi cri u.do 

naque la  ocas ião , ten do- se em vis t a  e s tas vari áveis . Sua con s c cu-:-

ção mot ivou expre s s iva mudan ça n os hâbi tos . dos  us uári os . r�os 

dois prime i ros me ses  de e xperiên cia ,  2 0 %  dos documentos  li dos j á  

eram exc lus ivamente proveni en te s .do S D I . A prime i ra co"1 seq�ên cj_ a 

disto foi a re dução de pe di dos de documen tos à b i b l i ote c a .  E ,  

provave lmente , o mai or fato:ç citado para a as s imi l ação da mudan -
• • '"'I • - • • r -

ça ,  foi o SDI h ave r trazJ_ oo ao �� uarJ_ o in i: onna. ç oe s  n ovas {n ovas 

· aqui s igni ficam n ao conhe ci das ; n ao tem valor temporal ) .  

Os es tudos , em  sua maiori a ,  s itut>_n do o s  me ios  in form2.i s cor:10 
os maiore s  fatores de mudan ça., pode rão s ign :L fi ca r  que o ve í c u lo 

espe ci fi co do S DI seria apenas um compl emen to ao compl ex o  in -· 

formaci on a l  do indivíduo , não con s t ituin do a in fo n.i0.ção forn e ci ­

da por e s te tipo de servi ço ,  por s u2. p róp:r.:i. a n ature z a  cornp lc n'.c n-· 

tar., um fator de ci sivo ô.e mud w1 ç2q cfoven do-· se p rocurür cm outro 

lugar as causas d2ssu.S niudan ças de h ábitos e co�.port:arncn to do:_; us u Zi.­

rio.s ., 

h maiori a dos trabzi.lhos s ob re o <.1.s s un t.o anal .:i. ::, orn c xaus tiv � u :,c 1i tc 

os métodos , procC' s s os e s i s l.ent.::i.s de i n dc ; :.o ç:·1.0 , ou prcn ckm- s c  ,1 
" l J. 1 l ... � . ' f . d -c:tc sc--o :tc J:-·1'.'. ê t- -{: a.s· cara c ·.c r.J. s c1. c .:1 �.; C S f)2 C J. : J . CcJ. �:; o�; 

a u:na re <.1c f:ini ç�ío daque le :.; r.1é i:odos e p.rocr'.s f;os . o�, [.:1 to J:c ;.; 

lcvZ.in  ei a ua in forrn.:1çi.Í.o fornc e ida po r vc .1. cu J.o :� e i:, p�:: cí  fico :-:; , 

dct idHmcn tc e xpl orados crn 

de ro. -
.,  

!'; d () 

b u : ; c�t 

(J,.... j 11 \rt "-- � . ., <J
.' <�-:-; o \r ·1 )- i  · l c1 ..., ,·- , , 1 111 > J -(' c o 1 ·1 ·c · --· 

...... � . . . . .._)  l-.r... ' l
).

' "' �  .... . . . , C..l. , ... , �- . � • . • . • 

J. .::.i cJ.on ,1. cl:1 �; com 1.1 ::-; V êl rlflvo .i. :,; conmn :; c10 �; cJ :i .vc: r: .;o '.:.; c :.; Luélo :. : ( !  l \ 1 í'. l ! t .· .i o·­
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.,� . Lamenta-se n uo ter sido e ncont rado n a ;·litcrnt ur a un al is àdu. , e stu do� 
que ha j am investig ad o  especificrunentc ccr tn; �o rr c l aç6c s ,  t a i s  ccimc 
tempo de ex.posi ção a um de tcrrni n a.do v cí cul o e sua  rc lc1.ç i10  com o use 
da in f orm aç ão, ex.posição e pr odutividade ,  uso ·e p rodu ti vid ade . 

Os pouc os traba lhos enc ontr ados que tcn tu1l1 eviden ci ar um .:i re la  

ção entre uso e produt iv i dade ,· p arece m s uge rir que e ste Último 

fator· es tá mais dire t ill11cn te li gado a causas como : t ipo de pc �; gui-
, 

sa em que o usuári o  trabalh a ,  tipo de in stitu i ção ond e  at ua , e 
recursos finance iro s  aloc ados à pe squis a, do que ã e xposi ç:210 p ro­
pri amen te dit a a sis temas esp2c.Í fi cos de in fo rmaçã o  ( 7 ) . 

Por ou tro la do , · a situa ção em certos países  de in fra-est rutura 
in cip ient e de in formaç ão t al vez s ej a distint a daquela  ex.i.sten te 

·em países de  maior desenvolvimento, o corren do n a queles um a uti-

lizaç�o diversa do sistem a. 

- --·- -- · · ··- · ·- -- - .. --- --- · . '16 - - --



CITAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS E NOTAS 

1 .  Conside rou-se , ne sta afirmação , te se de BELKIN & ROBERTSON que 

anali sa os fenô:nenos básicos de intere s se da Ciência da In­

formação . Ne ste sentido os  autore s de finem estrutura como 

a concepção mental que nós temos de nosso contexto e de nos 

sa posição dentro dele . 

2 .  WERSIG , G .  & NEVLING ,  U .  The Phenomena of  intere st to informa 

tion Scien ce . The Tnforrnation Scientis t ,  9 ( 4 ) : 12 7 -1 4 0 , 

1 9 75 . 

3 .  BELKIN , Nichol as J • . 
& ROBERTSON , S .  E .  Inf ormation Sc ience and 

the Phenornenon of  Informat1on . ,JASIS  p .  1 9  7 - 2 0 4  j ul . /aug . 

1 9 76 . 

4 .  BELKIN & ROBERTSON de screvem da forma seguinte o "spectro " da 

informação e os  di ferentes tipo s de es trutura ass ociado s a 

este mesmo spectro : 

1 .  Infra - cogni tiva 

2 .  Cognitivo individual 

3 .  Cognitivo soci a l  

4 .  Meta - cognitivo 

here ditari edade 

incerteza 

pe rcepç ao 

con ceituação individual 

comunicação inte r-pessoal 

e struturas conceituai s sociais 

conhe cimento formal 

No pr1meiro caso a estrutura é quase completamente d12te rmin� 

da pela in formação genéti ca ; no  seg undo , seria  determinada 

pel a  concepção individual do mun do , trazida pe las mens agens 
que cons troem ou modifi cam as imagens e as mai s abs tratas pa� 

tes de s tas imagens .  Abran ge ainda a comuni cação entre end. s ·­
sor e receptor . A seguir , tem-se  o conhec:i.men to coleti vo , 

i sto é aquelas es truturas comparti lhadas pelo s membros de um 

grupo social . Por fim a e strutura me ta-cognitiva , de todas 

· a  menos conhecida . A di fe rença das dua s. anteriores  parece 
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s er o fluxo da comunicação, que na Última tende a atuar num 

úni co s entido . 

5 .  Estudos visando i denti ficar pro·ces sos de mudança o corri dos  em 

s alas  de aula , e s tão s endo desenvolvi dos  na Faculdade de Edg 

caçao da Universidade de Brasí lia . 

6 .  CRANE , D .  Information needs and uses . Annual Revi ew of  In for­

mati on Science and Tecnnology , 6 : 3 - 3 4 , 1 9 71 . 

7 .  LINGWOOD , A .  DAVID & MCANAMY , G .  EMILY . S cient.i fi c information 

flow and national development ; a s tudy of brasi li an chemis ts 

1 9 71 5 9  p .  (mimeografado ) .  

8 .  JYMENEZ , Humberto . Investigacion y documentacion agrí cola en 

America Latina . Des arol lo rural en las limeri cas , San Jose 

Costa Rica , 8 ( 3 ) : 20 7 - 225 , set . /di z . 1 9 76 .  
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2 .  ODJE'I' IVOS 

Este cn s ê:d.O . obj etiva prov ar a vin cul v.ç: ?ío cxi stcn te cn trc o u so ele 

um clet crmi1wdo ve iculo si�: t.cm5 U.c o  d e  :i.n formac; Zio e a muc121u ç:o  no!:.: 

hfibitos dos indiví duos usufirios de s s e  mesmo vc ic�l o . 

Partindo - s e  do s u s u5.rios  i <lcnti f i c ados de  urn Se rv i ço de Dü; s cmino.  

çao Sele tiva da  Inforrna ç5o , tcn cion a � sc mosbrar que a uma uti l i z� 

çao sistcmf.i tica  desse veí culo corre spon de rão rnuc1.:i n ç a s , té:irnbérn s i s  

tem5ti ca s ,  de fin idas e comprovfivcis ,  ten dc�do e stas  mudan ça s  a 

maior uso  ao serviço pe los  usu;rios , a al tcraçüo de seus h 5bitos 

e o aumento do u s o  de out.ros . c ernai s de co1nuni c üç'.ão . 

Para tanto , pretende - s e : 

1 .  Real i z ar anfili s e  exaustiva da popu laç 5o e s tudada , de modo a 

obter faixas  defini4as  de usu;rios , de acordo com os  a tribu 

tos anaLi.. sado s . 

2 .  Correla cion ar o s  atributos en t re si  de modo a d e tect a r- s e  com 

port2mentos un i fo�me s em rel aç�o u s  f a ixas  de usu5ri o s  cn con -

trada s . ... ;· .-; 

3 .  Estabe le ce r  o grau  de depend�n c i a  entre as  var i;ve i s , atrav5s. 

� t · � x
2 a .ç ·  • , ,  · ;., J J � 1 

-
oe - e s o,� s oc ,· , e J: ln J.n ao a1.11 -,a qua .. o e .eme n t o  nes  l:a. rc .. aç ao 

que mai s in f lui  n a  corrc lQç �o . 

<1 .  Mostrar rn é�d ié i. �, de proc1utivü1u.do do s u ::.�u[u�i o ::; e s tudado :; , c "lc elo 

cumcn to'.:� sol i c i t a dos e de con tato s com o ve i c u l o  ele .i n forrna -

ção e s tudad o , de modo u caré.1. c tc r i z é t r  o�] cl i fc rc n tc �; co 1 i 1pcn· t , l  ·­

rnen tos dof.; d i feren te !::: 9 rnpo ,; ( doutore: ;; , pro f c ,; ;; or c :j , pc �; ,1 u .i. :;:2_ 
dor.e s c i.:c  • • .  ) , Licc ao u!:::o  ela  in f or rnaç: zio . 

!, . En con t ré i r  a ,_; · vZlrii.í vc i s  .i. i., o l c:1d <1 �: q u e  rn ,d. s i.n t J. ucn c :i ;ir ,rn1 i 1 0  u �;o  

do  :i.n forrn,1 çiio r1 a popu J é.1 ç �ío c :.; l.ucl, 1 c1 < -1 . 

6 .  J::�� l.al >c l ccc ! r um ii i cli. ce C i" l }_Xi z ele rncd :i. J� o u :;o do : ; :i. � ; 1 .crn ; 1  <lc j i i ·­

form, 1 cao  () .' ; l  u c1,1 üo , � 
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c5o, tempo c1c cxpo siçF:ío à in f or111 ,1ç�o e rcg .1. üo <J CO(J rfd: ic�t , 

vl r.,ando à c r;trütJ. ficz.iç:�o d.:i. po pu la çii'o é G t.Uuüda  crn  fa :i.Xu f, de 

ba ixo , rnéc1io e alto ur.; o . 

8 .  Def in i r  uma. urno st.ra den t ro d a  popu l<1. ção e i1n u l :i. s a r  c r, ta ainos 

tra fa ce à popu L:1ção 0 l obéJ.l, de rnodo a prov.:1r sua a<lc gu Z'l ç�í.o 

ao tipo de e studo propo sto . 

9 .  De tec tar a s  indic açõe s de mu dan ç a.s d e  h[lbitos  e de c ompo rta  

mcn to i denti fic ado s no pre sen te tn1balho . 

' v  

. ; 
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3.  MATBRIAL 

Foram u s ado s  co mo bu.sc pa ra o es t u do os  

.. . . 

� . 
US Uurl. OS in d ivid uai s  · c u.-

<las trados at& ma rço de 19 7 8  no Ser vi ço de D i s scmin aç�o Sele tiva 
da In formação - Ser vi ço BIP/AGRI, d esenvo lv i do pe lo S i s tc rna N a­
cional de In formação e Doc ument ação l\gríc ola - SN IDJ\ , que tem a 
Bibl ioteca Nacion al de Agr ic ultura (D INAGlU ) p or u n id ade cen tral . 

A imp lan tação do SNI Dl1. inic io u- se em j ane i ro de 19 7 4 , c om o apoi o 

do Proje to PNUD/FAO/B RA/72 /02 O, s ob a re s pon s ab il i dade d a  Coordc -

naçao de In fon11aç�o Rur al ( CI R) , Órg�o d a  Sec re taria Gerê.ll , ao 
qual e ra vinc ulo.da a Bibliotec a Cent rêl l  do Min i sté rj_o da Agric u l­

tura ( BI CEN ) ( 1 , 2 ) e 

A re spon s abi li dade da implantação do SNI DA foi t ransfe rid a à Em­

presa Bras i leira de 1'.s.sis tênci a Té cnica e Extensão Rural (Ei'-113 F'J'.TE R) , 
. cm virtud-2 de Te r1r:.o d e  Aj us te cele b rado entre e s t a  e o Mini s téri o 

da Agri cult ura , assin ado em 3 0  de mai o  de 19 75 ,  c om vi g&n ci a p re ­
vi st a a -té 30 de ma i o  d e  19 8 0. E m  dcc or1:"ên ci a do re fer ido aj us te , 

o SN IDA ( incluindo a BI OlN ) operpu f j_ sica men tc 

Er-íBRNI':ER d urante um período de 3 an o s  e mei o .  
n os loca j_ s  da 

A cria ç�o da Bib liote ca N ac i onal de Agric ul tura (DINAGRI ) ,  vin cu­

lada à Sec retar ia Ger al , den tro dé1. nova c �:; tr utura do M .in ü:: t.éri o 

da Agri cultura , c om a respo;1s abilida dc de opc rur o SN I Dt, ,  con ,; o 1 5. ·­

<lo u  a p os i ç�o in s tituc ion al de s te Sis te ma , no  con �c x to a�  po liti­

Cét de i n fornw.ção do  Min i s té ri o º  

O SNID.!\. opc rél a travé s d e  u m  e sc1uerna dc sccn U� .-:i J.j_ z Zldo n o  que; �_; e rc -· 
fere 5 c o le t a  e re gis tro de doc umen to s .  

O SN IDA a � ; r; egura !:; C U  func i on amen to  cm  virtude de Convt: 1 1 i o: , com 

dlvc1: ,, o::; Ór9'?ios e G is tcrnas de in for1 1 1 éJ.c;õ.o , t ai s  corno o S j_ ); l" L� rn .:1 

Sc torJ .::i J. ele ln fonn;1ç7i o TC cn i co-Ci c n t .Í fi ca d a  EMB rJ1. l' ./\ ( ]; 1 i 1 J) l:,.: :.-: ; 1  

L\ }�ai:; i J. c :L r· a  de Pcsqui�; a  · A 9 )�op c c u.G r i <.1 )  e o S ul.1 - �; 5. s l.cm.:1 c1 <: Doc1 1 1 1 t1 ' n · ­

taç: [�O ( ;3 1 J ;C>C )  do S .i.s temu. Dr . t:.; i lciro c1c !l�:; :-:; j  r; tê� 1H�.i. ü. Tc�cn i c.:-\ e 1 : ): -· 
len ci(10 nuxal  ( S HHU\'i 'E n)  • 
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SUu!J açõc �; sao compa tibi li zuclas com . a�J dirc triic s da  polít:i ca de 

. in. fo1:m<.1çiÍo do país , atruvé.s de contu.tos com o CNPc1 /IBICT ( Con ::; c ­

lho N acional de l)2scnvolvi m?nto Cien t í fi co e 'l'ccn olÓ CJ i co/In !.; ti l:.u·- · 

to Drasi lc i ro de In formação cm Ci2n c i a  e Tccnologi � ) . 

O SN I J)A é ainc1a o Cen tro ele c11 ]. ace bras i le i ro d9s S i s t.c1nas AGRIS 

(Sis tema Inte rn a ci on al de In formu.ção �ob re Ciên c i as e Te cn o lo g i a · 

Agrícolas i AGRINTE R ( Sis tema Intc rai�c ri c a.rio  de In formação pc1ra 

as  Ciên cias Agrícolas ) e CAJUS ( S i s tema de In formaç ão sobre Pe s ­

qui sa s Agríco las  em An damen to ) · . 

. . G Se rv iço de Dis seminaç5o S e le t iva da In formaç5o dor avan te deno-, . 

minado abreviada."Tlcn te por DS.;I: , do Sis tema Nacion al de In formação 

e Documentação Agrí cola , chillnado de Serviço de Bibl iog raf i. as  Per  

sonali zadas em Ag r i cu ltura (BIP/AGRI ) ,  foi criado em 19 7 5  e ob je  

tiva atingir a u suârios , e m  n ive l cien ti f i co e �� cn i co , forne 6en 

do-lhe s referªn cias bibliog râficas cor rente s ,  compat i ve i s  com o 

perfi l de suas n e ce s s i.dade s de in formação , pre vi arnen te e s tabele ­

cidas ( 3 )  • 

Este s e rvi ço uti l�za as fi t as magn �ti cas do S i s tema In te rn a cio­

nal de In formação s ob re Ci�n ci as .e Te cn o l og i a  Agrí col as ( AGRI S ) , 

implan tado atravé s da coop8ração da  Organ i zaç3.o das N açõe s Un i -· 

das para u. Alimen tação e a Agri cultura , com di ve rs os gove rn os e 

in stitui çõe s , ten do por ob j e tivo ge rar Tulla b as e  àe dado:;;; quQ 

in clue re fe rên ci as à 15. te rat.ura corren te , cole t adas él p arti r de. 

geradore s de in fo rmação do mun do in te i ro , re fe ren te s a pc. s qui. s .::1 

· e  ao desenvo lvimen to , n a  á re a da  agri cul tura  e s e to re s  cor rc L-:.­

tos . ( 2 ) • 

S�  · d ) · , " 11 c ·1 i· s aos  U '� ' ·1 :-; 1· . .  i_oc: , 'con ten do rc fc rê:n c i·él :, ao envlu as  . i s  c.agen s P:k: _, e . _ .._ ..... -

bib l iog r5f:i. cas  r c l0. ti v ô s  a suas  áreas ele in tc rc �3 �::c . ,J un t o  com e r; 

tas lis tagcn �,; , o Se rv i ço C;nv i a  form,J l Zi r i os de .av ,t l i é.l<;iío e �;'.) l .í. c i_ ­

taçEio de d,pi a r.; ,  cuj os  ouj c; t: L v o s  s5o : pc rrnit. :i. ·c um acornp:m l l drncn Lo 

da pe rt. i  .. n ên cia d os p c.' rfi. �; e po s s ib:i. l i L1r  élO usu& r t o  o a cc !.; !:;.o Lí �; í. 

co aos documen tos . 

o u�� u Gxio , C i.1. S O �·, e :in Lc rc s � c  o.rn adqu :i . )� :i . r a J. \J U l l\ clo crnncn Lo , cnn l ; 1  e .. 

ta  o . r; crv i. (,: o , i c'k�n t. :i. f :i . c ,m c1o o c]ocn111 c•ri l�o c r;p12 c 'í f .i . co Hw <l .i ; i n l .c rnn 
cód :i . � 10 pn:i 1 i .1 · :i o ,  con sU 1n te c.1z 1 :- J�c fc r :i.d 11 , ;  l ü : L : :� J t : 1 1 !. ; , Nonn : i '.l i u • · n U :  

oco n:e l ( n1n )  c(in l: : tcLo p ,.r zt c;1 d u  l. i �·; L é l �Jorn  n.: ccb :i. c'l i l . 



l\.té março <lc 19 7 8 , o Se rvi ço DIP/1\.GRI co n lav.:1 ·co m 1 . 5 72 us u5ri os 

corrc ipo ndentc s a 1 9 5 0 pe rfis .  Este s  usu 5rio s  se d i s tribui am por 

288  institui çÕG s e po ssuíam vári as 5.rcas de especi ali dade e di fé­

rentes n í veis <lc qua li fic z.içZJ.o acadé:-mi ca ( '1 ) . 

Do to tal , 85 8 co nsti tu í am u su ário s indi vid u.:ü s , sen do o rc stonte 

de usu 5rios c hamado s  setoria i s, por es tarem s uj ei to s a di fc ren -

tcs ro tinas ou pro ccdi m2ntos n a  meto do lo gia do Servi ço . 

Des tes us uá rio s apenas 4 2 3  e fe tuaram , até à d at a  fixad a pelo e s tu­

do , co n tac to co m o Ser vi ço 1 através de formu l ário s de a.vali u._ç�o e/ 

ou solicita ção de cóp i as . · · · ·· -

· O pr esente es tudo analis a o co mpo rtamento destes '1 2  3 usu5.rios 

indi vid uai_s f ace ao Servi ço , d ur ante um p e rí o do de 3 ano s e · 
meio ( maio - 19 75/de zembro - 19 7 8 ) . 

,,-·· 2 Lj 



CITAÇÕES DI DLIOG Rl\I:ICl\S E NOTAS 

l .  CHAS'l'INET , Y .  S .  O pane l da D i b li otc c.:1  N a ción ê.:l l  de Agr�_c u l.:_ 

tura BINAGRI , como un idade cen t ra l  do S i s tema N a ci on ill d2 

In formaç�o e Documen tnc5o Aqri col a - SN I DA .  Brasí l i a , 

BINAGRI , 19 7 9 . 1 9  p DOC/TEC/ 7 9 /0 o s . · 

2 .. ROB RE OO , J .  . Ar1 á l i s e  do proce s so de i mél an t ação d o  S i ste r.1a 

Nacion a l  de ln fo rma ç�o e Doc0�entaç�a Agr i c o � a  - SNIDA 

(19 74  - 1 9 7 7 ) . Bra s í li a , E!-'1BP.ATER , 19 7 8 .  DOC/TE C/ 7 8 / 0 0 2 . 

3 .  ROI3RE DO , J. ; CHASTINET , Y .  S . ; LOBO , P .  R.  A .  The r�GRIS  da-. . 
ta base  as  a suooort for the s e l e ct ive di s semin at i on o f  

� n forJT1ê1l ion S e rvice  B I P  /AGRI . B ras í li a ,  E;,m RATE H ,  1 9  7 6  

30  p .  OOC/TE C/ 7 6/0 1 9  ( Rev • . 1 ) . 

4.  Durai'1 te o ano 1r,e n cion ado , a p roporç ao de c re s cj_men to do s2 r-­

vi ço foi n a  oràcm de 1 0 0 % ,  atingin do , em de zemb ro àe 1 9  7 8 , o 

total de 2 5 76 us uários e 3 5 5 8 . ·pe rfis . Prcv2.ve l me n tc. o corre ··· 

rum rnuda.n ças s i gn i fi cativas no  tipo de us ·,1ári_ o i n c J."Jido  n o  

servi ço ,  face a políti cas de fin i das in te rn arr:2n t e 1 s ob re tuõo 

no  qGe tan ge a algumas á re as de atuação e �_; pe cí f i cas , como 

exten são rural , can a- de -açúc a r  e ··café . 
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. 4 .  !1ETOD0 

·. 
4 . 1  Ro teir o  da Pc sau i s a  

1 •• 

Para a pe sq_ui_s a ,  propriamente dita , suce de ram -se os  sc gu in· 

tcs passos : 

.- foram conside rados com o  ba-s c para o e s tudo, '1 2 3 us u5r i os 

individuais do Servi ço BIP/AGRI , corre spon dentes  �qu e lc s  

inscrito s ·  dur·ant é o perío d o  de m zlio de 1 9  7 5  a març o  de 

19 7 8  e que re sponde ram ao Servi ço ,  s e j a  a.tra.vê s de fo rmu· 
lfirio de ava li aç5o. ou soli cita çSo de c6p ia s  de docu men· 

tos ., 

Dos '1 2 3  usu2rios , fora.r.1 levant ado s os seguin tes  dados : 

a) to dos os contactos formais e/o u :i.n forrnéÜ s j ã fc i. tos por 

aauelc.s usuários com a fin ali dade àc ob te r •1)ub li.c acÕ8 s - . 

b) 

re fe1:en ci 2.d2s pelo  Se rvi ço ,  cont an do-s e apen as ur,ta ve z 

os ccntacto s re l at ivos a um mesrr:o envi e de l i s t a gem e ·;, ) ;  

todas as pu.i:)li. c2.çõe s s olici t2.d2.s pe los 
"" .., d d � E ço no perio oo e tempo estu ,.. <.1co . · s ·las 

me smos  ao  Se rv i-

mutuamente exc lu s iva s , e cada. wna foi c::int.ada. urrta ve z · ( * j  
. . 

e) toc1as aqlw las re fe rên ci2s de pub l.ic.:.1çõc s t i da. s co:no 
sendo de in te re s se do usuári o ,  cuj 2 o)J ten ç20 ime dia t a  
né.!.O lhe é todavi a 11 e ces s 5.rL:i..  Cadu rc ferên c.í_ a foi con t a< ... . urna un J. ca vez; 

d)  too.as us re ferênc i as de pu))1.i. caçõc s re ce b ida.:.., pc J.o: ;  u.su  

:r.ios e por e le s· j 2  con hecida:-.; a.n tc rj o rrncn Lc . Cu.e.a rc fc­
rÊ�nci a foi c onta  da zipcn. 2 .s  um<J. vez 

e)  todas .:i.s pub 1 5. c 0.ç:Õc s e fetivo.m21 1  t e  rc ccbi das por e s t e �; 

usuários fo rn e ci clcJ.� pelo s e rvi ço �  n o  pe r.iodo de tempo e 

tudado, for�m con t� das apenas uma ve z ( * ) ; 

-------··---- �----�--··-- . 
( -J: )  E S t .! C X J) J. j C ;1 e;:. ;Í O d (; V e ·- :; C ;, O f ,1 t O d e (1 li C > (' ln .1. ). g U J) S C ti S () :; , jl () e] l.'. ••  

.. 
r [1 h :1 \1 (: r a p o s :: i h i l :i d :-1 d ,: d o  u i; u � r i o  c o n t :1 c t: ; 1 1- o �; c r v i <; o l !l .1 Í. : ; 

ll c u 111 ;1 v e :··. ,  r. o l í. c j t: a n d o  o l) 1 c r; 1 :1 0 d o c u rn c· n t o ,  r f' f e i· c n l c  ;1 u n 1 , 1 1 1 1 (' t ; 

l il li 1 i [: Li g e: lll , 
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f:) A formaç: Zio .:tcudêmica dos uG uários cm t.rê �_; gr.::in dc s fai x2 

quai� !:;c j arn :  bach aré i s , rnc ::;t rc !, e dou to re s . O lc van t.:irnc 

to foi b<1scado  nos da dos fon1e cid os pelo �; ln diví duo::; n 

ti1omcnto · c:ra in::; c :r.i ç:ío é.lo Serviço e che cados com os d .:tdo� 
atuilli zado� do S i � tc ma D nACARIS (Siste ma D rns i lc i ro de 

Pcsgu:i. sa  Agr.3: co l.:is cm lm cJamcnto�  <lo SN IDl\. ( 1 ) ; 

g)  tipo de insti tu içi)2s a q ue pe rtencem o s  us u5.;cio s ; q uais 

scj mn :  cns ino , pesqui s a , extensão , part i cu l ar , c s tran­

geiras t outras ; 

h)  participação de s tes us uários em proj e t os de pe squi s a ,  
ll. parti� da an ali se dos dc:idos exis tent e s  n o  Si s te ma 
B Rl\CA.RIS ( 1 )  ; 

i )  todo s  os tr aba lhos pro duzidos p or e s te s  us u ári os , con s ·­

tante s da Biblio gra fi a  Bras ileira de Ciênci as Agrí col as 

(BBtA) � 19 G 9  a 1 9 75 , e da Bibli ografi a  Br as ile i ra de 

Agri cultura ,  19 15/7 8 • 

. ..,. 
Na  primeir a fa se da pesquisa ,  dos 4 2 3  usu5r io s  que co n tac ta ram 
o Servi ço , rel ac io n aram-se as var i áveis  fo rmaç ão aca dêm i ca ,  at_:!_ -_ 
vid ade de pe squisa ,  at ividade de en s ino , t ipo de i n s tituiçâo , re 
giâo , e sta do s �eo gr 5Íico s e temp9 de e xpo si çâo ã in f orrnc1.ção , c om 

as variáveis depen dente s :  nume ro de co nt atos fe i to s co m ó s e rvi ço ,  
n úme ro de documcn to s so l ic i ta do s  ao Se rviço ,  
os co mportamen tos típico s dos u suário s ,  face 

de mo do êl e nco n tr,�r 
ao ín di ce de uso de -

tcrrnin udo (ver  � .. 2 )  

Pura a 2 �  fa se  da pe squi s a  e a co n scqü ên te i den t i fi caçZío de mu­
dançc-:=, n o  comportament o do s usuárip�, r honve a n c cc :-.:. : ; i dadc de: 

crlar-s e uma amos tragern , de modo a · pc rmj 'lir . um acc �; so  ao 

própri o usu5.rio I élt ravé s de forrnulS.rios . 

T) ] f · · --· d t e t )-'"' gc <� ("\ J'_n_ \ré s Uc ac1otu.rc� rn - sc ·e n.r;J. a c.c . :in. 1. c;ao c s  - a am ) S  - _ u  rn , " --' 

fÕ 1:1nuJ�ts  cs pec í fi cas , optou-se por uma c s tra t. i fi c2.;: ?to dos 

usufü:io�� , tornan do-se como bélse o t.cmpo de cxpo�; iç iÍ.o do� mc s -­

mo--s no ve íc ulo de in fo rm.::1 c;Qo cstud.:-tdo . 

Qnat1:o :falx.J.s for,1111 cn con !::.ra. cb.s : 

(l ) 
b )  

e) 

d )  

U ;; u 7°1 1 :· .i. C>S 

U : :  u:i 1: :l. o�-; 

u�·; u Z-t ) : :i. o : �  
r ·· 1 l :_: l :  ; 1 ) : . _ 0 �: 

COln 

C Olll 

com 

C Oll l  

o <.l 1 ano 

111 ,L i <' ,. , de. 1. 

dei maJ ::; .. , "· 

l\ l ,1 ) cJ1.� :l . .  . . 

de cxpo �. ;  :i. c/io 

é1 2 an o�; etc 
a 3 .-mo:� ((('! 

� 
i n f n ,.. 11 1 ·) e :Í <� • ( l. • _ • . ., • ,C . i (. .) I 

0xpo • ·  i </·o ,, . . - • ) . � . ,. 1 . 

-
(� :{} ) () � � .,_ (�� \ l l'J 

. .. - -

i l  :i. n f o n n , 1  1,;· ,:-;-e, ; 

; l  j n f o r nt ,-H - .::; e .-, ; • 

�\no:-: c1c c :xpo� ;  :J. (/ i  t CJ d j n f e, n • i . - 1  r- :í r. , . - . . . 



Opto u-se por ut ing ir <;1 últ ima faixa cnc ontrad� , o u  seja, <1qucl a 

em que os usufirio s  apresent am ma ior tempo de e xpo sição ao S e rvi 

ço .  

Foi éncon trado um tot al <lc 32 usu ários , pcrt cn ccn.tc s a 12  

iriG titui çõc �  e a 3 regiõe s do país . 

- Formulários for am co n fe ccio nado s e envia do s  ao c;: u s u5.rio s 

em quc st5o. (ANEXOS 1 e 2 ) . Os us u;rio s n �o locali zados  

11.ão fo ram subst i tui dos , uma vez q ue iÍnp_li caria nmna VêJ. -

· riação do crit 6 ri o  adotado .  

- Ta bula ram-se os dados do fo rm ulfirio de m o do que as va r ifi­
ve is que signi fica ssem mudança ( defin idas no item 4 .  2 )  f os 

· sem quant i ficadas. 

ºA 2 D f ' . - a V . - · e  I .,  P"" 0�0ntes D2Den den tc s e ln <l:Lce ' .  -.t o  _ e  . in:i.çao e ari avei .,, .n ae . <e:.!1 - ·  , 

· de Uso 

A seguir se:r20 ·expostas as fase s segui d as n a  pesqui s a  que de ­

ram lugar ao prç sen te. en s a fo , c on side rar1 do-::.:e n e cc s s á ô. o  

intro duzir a lgun s esc l are ci;ncnto s re fcren te s aos critérios 

uti lizado s n as duas fases da pesqui s a  e que são d et e rmin ai'1 -

te s no contexto das análises  feitas . 

4 � 2 � 1 Primeira fase da pe s qui s a  

Na .primeira fase da  p e s qui s a ; vis a,í. é3.0 o.1: ing i r  u r ri a. 
das proposiçõe s do �n s a io em _ ques t5o , ou s e j a  5 i den -
ti fi cação do uso  do Servi ço do DS I pe l o ,;; IJ 2 3  u �-, u ft r: i  o �:, 
quG se  comun i cam com o servi ço ,  fcn-a 1;1 r.:- !:; t: ab� l cc .i do '.., · 

c r itér.i.or; lógi co�:; de u.ú i:i l j_ sc , t. u i s  como : 

\r•, y"; :· ,,.... .• e  ; cJ . n 1 ,  -t ·  .-
9�..:. ._:_���� .t . , .•. n_ .. e:p-_ 1 1  (�_5'::.2 

FO)� é\ lfl ê.l(_{U i aque las comumcn tc ap0n �nJz1 �  

·cO'l'O ::-, e •  )·,.:, ,·- . ·1 01;-, c-· �l\T '� 1.· •-: u1 1.' rc �- -::i •- pc ] ·, ;l 1 te r<1 Ç� �O dC! CO! J1-· • l (. .. .._, ... ..... • •-•j_ • i , J L.• \...- . • • - - l.-< ._> • •  Lol "" 

p::)X'têut\Cnt:.o cb :.:: in div í. c.1nos r- fuce ?i in forrn: tç�Ío . Fol· d m  

c1c Ll.n i. tl.:.1 :� tc>:i do como ba�;c , o s  c i: t.udo:-:; re ali :t. i. 1 cJ o�� n a  

ftrca  e an .::-1 LL; éH:lo :; p ,ir a  e :-:; i.:c 'l:Yt1b , 1 lho · 
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O traba lho con�idc ra e xclusiv amente : 

a) fo rma çjo acadêmica ; 
b) ativi dade d e  p e squi sa ;  

e� ativida d e  de ens ino ; 

d) tfpo · de  in s titui ção ; 

e )  regiões e es tados geogr5fi cos ; 

f) tempo de e)<..'fJOs i ção ã inform?-ção . 

Vari�vei s
0

dcp�n dente s 

Fora_rn observadas aquelas que s ão e fei to das vari á-

ve.:i.s independentes , o u  s e jarn: 

a) 'núr,1ero de vezes que o usú.ario c ontactou o se·rviç o ; 

b)  número de do cumentos sol ic itados ao Se rviço .  

As 2 vari�v eis depen dentes delir:i.i t adas acima , cmp1.--egili3z 

para estabe le ce r  o ín di ce d2 uso do S e rvi ço ,  foro..c"íl 
ta1nbém corre 1 2.cion 2.d2.s c om a(jué las v2.ri ávc i s  i n dcl:,.2n -­

dcntcs ,  de mo do a de finir faixas e.e corni-:)o r:.-_ ;:irrtent o  dcs. 

usuário s , em rela ção a e ste Índi ce .  

l\.s corre la çõ e s  foram vis tas. era à.ois  nívei s :  urn n i ve l  

clas s ifi catóri o , que ten tou coloc ar a população  avaLi.. , 
da . em faixas , determinando tcn d;n c i as , e 

t - � t t v 2 a r ave s ao c s  e 1-... ent re 
um 1.1 Í\rc l 
2. S V ct r :i . .:Í -

vei s  estucad,.1s ( 2 ) • Fo i fc. i ta a· se gui r a me s 1 ncJ.  a_:1 5 -­
lise ,  d 8s t a  fe ita  usa n do o Indi cc de uso  dc fin i0o n o  
es Ludo ( 3 )  . 
4 .  2 .. 1 .. 1 Jm c.-ilisc. elas si f i czi.-l:Óri u. 

Para a co n s truç õo elo í n d i ce é.l �J n.1 p0. cl o  (l c u r; o , 
(ve r '1 . ?. . l . 2 )  
ra fase , él di s tribui çlio d d �; frcq t' J ên c i ..i : :; s 
rclé1t iva r; aoi.; con t 11 tos rc' d ]  i z é 1 cl o !:; pe l o�� .i. 1 1 cl i ·­
viduo:; com o Se rv .i. (;o ,  e sl übcJ  ccc n  do-- r; c  t: n: !-.., 
fa .i. x ,t s com Vé.1 J.o ro. :.., rc�;pc c l. i vo:; do O ,1 ti , !) ;  ::i 
u. 9 , 9  e 1 0  cm d j t"m tc con t ,d . o ::; . 
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" 
Os v�lorc s  méc.11os encon trado� po.ra c.1da fa :l.. -

x a  foram : • 

I (baixo uso ) : I - 2 , 4 12; 
I (mécJ.io uso ) : I ::: 6 ,  G2  '1; 

I (alto uso ) : I = 14 , 4 5 5.. 

Considc ran do -se, porém, a pre sença de t rê s  in ­

diví duos c1c I anoJ..--mal n. a  fa lxa de alto uso , 

re solveu-se i�no r5-los, obten do-se , 

vos índic e s  ( 4 )  
no -

'I (baixo - uso ) : I ·- 2 , 4 12 

:t {mé aJ.o u s o ) : I ··- 6 , 6 2 4  i 
I (alto uso ) :  I ::: 12 , 0 4  

As . f ai:l-:as a s s im de fin :i.. da s  foram ,  a tí tulo cl as 
. '-· 

slfi cat6rio , co rre l acionadas co m as vari �ve i s  

formaç5o icad�mi ca , ativi dade de pe squi s a ,  ati 

vid a.de de en s ino  1 re gi ão ,  ti po de ins  ti t.u i c;)�o 
e- · tempo de exposição e. info rmaç20 , de modo a E 

centrar com porta.n,cn tos ou t.en dên ci as da popu lé. 
-

çao e studada.  

A parti r  do s valore s do s ín d i ce s  de b aixo , �· me-

filo e é:l. lto us o ,  foi v er i fi cado n as trê s  f.:ü xo.'."-: 
o cornport<l.rnen t:o de c ac1.::t usuário fcJ.ce a e st e s 
d . .., J  • a ·  � . 1.n o..Lcc s t ou s e J a : . a J. s tan cl.a  entre os va l o - . 

.., ..,. � ·  ., 1 · a ·  - 1  re s o.os ino.1. cc s  .oc cac z:i. in )_v.1_ c uo d a  po1; u. la --

ção cs  'cuc1 ada e o valor rné dio do in di  cc d.:1.-­
quc Ja faixa � 

. , Calculou--:.:;c /cambém , para os  -1 2  3 u�-;uZtrio s ,  o 

dc svi.o p �1.d úio elo::; usui.í�ios  de cada f iü x,·t , ck 

mo do a ob tc r o co� f i cicn lc de varL1�: ?ío  ( C\I ) 

dos gn.1po �. ( !> )  r p<1 1� ,::,_ tC' n t o r  dc f1 1 1 :L r  ,). d J. :.; t �i n --
c ,._ ,·\ ,1 ;1:-� ) ' \ r c1 1  "H- •1 r ,·• r -, _r :'°d ' ,• } r  , .  • , .  ·1 . .  , , .. ... '-'' - ' -- .... "-' U ,) .. , J.Jl U _\.. \1.J. uo_, , t ' )  .. , V d  .. O \  l.. ... , 

1wS0.l<.10 :� c.1e J: t no. �. tr0�. :L:d. X05 ()C f.i. n :l cl. <1 :-:; . 
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Lcvru1 tarmn-sc , aindü , os dµdo s  re ferente s aos 

ín di ce ::; e spc cí U. cos dos 32 usuá rios de 1naior  

�xposl ç2lo ii in fonn,1.çZio , u fím de ve rifi car o 

comportélrnc n to des tes usuários , e spcc i ficômcntc 

face ao universo  total . 

Os valore s rn �dios ach ados para cada faixa, fo� 

rarn : 

I {bal}.."'O us o ) : I = 2 , 9 4  

I (Ínédio uso ) : I = G" , 32 

I (alto uso ) : I ::: 11 , 5 1  . 

Este s  valores, se comp ara dos com os valore s mé 

filos obt i dos  nas 3 f2.ixas de I ,  o u  se ja , face 

ao Índi ce de uso ob tido a p artir da população : 

}'11Qstraram um comportamento uni forrne . 

4 . 2 e 1 � 2  Análi se de depen dência 

Para. a w1 âli sc de àc pen d2n ci2.  ent re as vari á­
veis , foi fe"it.o o · t este de ·x. 

2 
. sobre fori;E1ç20 

acad�rai ca , atividade de p�sgui sa , ativi dade 

de ens in o ,  tipo de instj_tui ção , re gião e tem-

po de �xpo siç�o � in fo rraaç;o ( 2 ) . N 3o fo i 
do o te ste de X.2 p ara  os e ::,t é:_dos . Us ou·- s e  
nas a agre gaç ao maior d a  re gi�o .  

us a·-

0.p(-;-· 

"':t os t·e· c: te s ..:J_ e x\..
2 

L, _ _ l.l . re J ;-.1:f:.ivos a te mpo de:. c :xpo s i --

çao ao Servi ç o ,  fez-se  ap::=;n as  a corre L.1ç cio com 
as vari áveis contu.tos , do cun:cn tos sol ic .i. t z:t r1os 

e produç;o de documen tos. 

Usou- so  :o  te s te de Stuclon t ( G )  p�tr.J. vcri fi cu r  

a hípólc sc de di fe ren ça duB mé di as c3c� do :i .s  sru 
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l-\ dc l:lm i  taç 5.o das fa i xa:..: fun d ou-se n a  an�\li ::;c 

. da curva que re laciona o n úmero de co n tu.tOJ 

com a freq'úên c i a  dc ::itc !:; ,. d� H\anc i r.:t a obte r 

uma distribui ç::io equili brad.:i ·o s  v alo re s o b ­

scrvac1o s (ve r  mai s adi .::mtc t.ub c L1  7'. ) 

Convencionou-se, às f aixas enco ntr.:id us , o s  cr i ­

térios de baixo , médio e a lto n ív e l  de con tate 

com o Se rvi ço.  

Foi de s cobe rta , a s eg ui r ,  a relação existen te 

entre o núme ro de documentos s o li ci t ad os a.o SE 

viço e o núm e ro de co nt atos re ali zados , o bt en ­

do-se Vçt lore s ,  os quais , ana l i s ado s f ace iis 

faixas definidas acim a, (b aixo , médio e alto  

contato ) , clas s i f i ca.r a.-u os  usuários em b ai xo r 

m&dio e a lto !n dice de us o do Se rvi �o ( 3 ) . 

Uma an áli se õe ste tip o t o rn ava-se  · ne ces s zi ri a. ,  

uma vez que, sen do o s  d ados dc n at u re z a  di ve r­

sa , a pos s ibi li dade de corre laç�o pode ri a  s e r  

inexistente  .. 

Veri fica d a  a proximi dadC:, dos va lore s c on -
....... ' � 
v<�guJ-o.:)S den tre o s  us u�rios de cada faix a , fi -
cou con. fi :rmada 2. con fiabi l i dadc do ín cJ.i cc àe -­

sej ado . 

A fração o b ti da pode rá s e r  rcp re scn t é1d .:1  por :  

Ync1j.ce de uso == 
do Sc rv.i. ço 

! doc, 1!'!'.� n  t.o�; s o l.i e i t c1 el o '. ;  -��----·-------------- ·-· ······ 

Obten do-s e :  

:� <�C)l'. l· .--. � -.oc: )- - ·1 · é1 1 0 ,-.::.... - • .  , � <.A L  - .C d - J. Z  u ·-' . 

!ndi cc cJ.c b a i :-:o u�� o  T i'_ r-
_) 

' 
de 1né cl_i o  u : _; o '\ í' / . .l J 

; 

rn d1cc 
rn cU cc de al to uso  I /' 1 0  

-<.. 
. 

1 0  ; 
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Este ín dice , uma vez con f i rma da s a s  rnud anç él s 

sofr idas pe los usu5rios a part ir do uso do 
Serviço , po dcr5 passa r  a rep resen tar u m  índ i co 

u so da in form .::i çz.ío proprj_-�:uucnt e dita . 

Usou-se, fin v.lmcn tc , o te s te de P para me di r' il 

igualdade d.:1s varias médi a::; s imultfu1c as o b t i ­

das ( 7 )  • 

4 . 2 c- 2  Segun da fase da pes qui sa 

Na sc9 1m da. fase do e studo, tentan do iden tificar mndun ­

ças espec í fic as oc orridas , outras variáve is for am c ara ,  

te rizadas .  

Nes ta parte , cons i derou- se "mud2.n.ç a"  cmt10 qual.que r aJ 

te raç2.o, substitui ção ou ir!tens ifi cação o c orrida nos  

hábitos ou cor:1p::>rt2..mentos de  1ei tura. , àe ut:� l.i z n s- �io e 

de bus ca da informação pe los  us uá::::-i cs an ali s aãos º Chc 
. .... 

mou- se "hábito l õ  aos c ostumC= s ou rotin as de lc i tur,.: ,  e 

utilização ou b�s c a da i n formaç�o . j ;  in corpa= 2�os  a (  

conte xto in d5. vi dlw.1 dos usuários .  Den omin ou - se " cornpc 

tamcnt.o": a f o rr,,a de exp:r.e s são de " h áb..:.. to '� cu s c j ;:i ,  a 

.atltude ou man i. fe st2..ç20 e xte rior do usu5ri o , Ol!an to 

aos s eus hábj_tos e.e leitura , de. uti li z aç'Zto ou ãe b u s c  

da in formação ., 

O:nsid2rar2n-se. fatores de mudai1ç.:1 cor:10 sen dc, qu2 lque r 

hábit:o novo que ten ha s ido gcraclo em :r:o. z ão cl2 uti l i z z  

ç5o do serv i ço cm es tudo , o u  qu2 lquci �l l.c r�ç�o de cc  

portarncnto ern r e lação a.os hfi.bi tos j 5. in coJ:porado�:; ac 

contexto in dividual dos us u5ri9s . 

Para a i den ti fi caç�o <le s tas muclan çJs , foram con � J.dc ­
racla s a s  seguin t:e s var ibvo. i s  ( hN EXO 2 )  

D.) nt.1me ro ele' 11cri c">cl ' co e:- 1 ·1 c·)V C' 'º c·- r· ·1 ·- 1J J ·f- ;1 c''o -:- .:-, p · 1 r ·t �  r - • • .,._ - ... � _J-) • .  )J .. J - - ... l . ) l,...(,. 
• (. -·- . ..Á • •  � 

de in forrn.J.ç-� o obl. :i. c.1 a - ;::1 t: ru��é.�  - do Sc rh çó ; - - -

h )  formü ele� n t :i. Li.. 7.n <;_:;Jo. é\, 1  DSJ , dc fil l i cl �-t �.l. p o.:r. l ir cJ <:� 
�: po!; ;:; JbLU. d.J.dc s :  

3 3  
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1�: utiJ. i. zação da DS I c omo a me lhor fon te de in for: - ... ·· nw.çao ; 

2 .  uti li z ação da DSI como a Ún i ca fonte de in fo nn, 
çao ; 

� 
3 .  utiliz oção d il  DSI c omo um dos me ios r; uplcmc n t 2.-

rcs para a obten ção de in fo rmoç'5.o . 

e) uti li zaçüo de outro ser viço a p art i r  das nc cc � sid� 

de s cri ada s  pe lo se rviço ac DS I ;  

·. d) tomada' de deci sõe s  a p a rtir de alguma in formc1.ção 

re ceb i da at ra vé s  do Se rviço ; 

e )  forr1ec imento a c olegas de algum dos do cument os rr:> -,� 

cebidos atravé s do Servi ço ; 

f)  trélnsmi s são de alguma idéia obt i da a partir dos do 

cumentos re cebi dos at ravés d o  Servi ço ;  

g) diminuição do tempo gasto ã pro cura de do cumen to s 

de inte res se ; 

.h )  conl� cirílen to de outros tipos de li te ratu r a  a qLe e 

murnen te n ao tinha aces !3o ;  

i)  aumento da in formação d.ispo� Íve l ;  

j )  acesso  ao s documentos originais ; 

1 )  ·troca de in fo rm2.ção i n te r·-pes soo.l en tre os  e lcrnent 

do grupo de trab a.lh o ;  

mf . . con sci en ti zaçã o  da carcn cia d a  in fo rrnaç�o , con d 
. .. 

zindb à b us c a  de outras fontes ; 

n )  n ão duplicação de t raba lhos cm sua. arc a ele f1 i ". ivi c1u. d E  

Es ta s vari iiveis  fo ran con s i <leracJ.a. s corno mutu c1rncn t c  c xcJ  

vas e como tal  fo rwn tabulada s .  

Os fatore s de mudéu1 ca. fo r2.m anc:i. J_i sado�; cm se po.r ,-, c1o  dél . . 
vari5.vc :i..s in depen de n te s , ten do cm vi s t a o c zu<:itc: t·. ·  n o  
min al da�; in fo rmaçõe s po '.::.� suidas . As sim , fc z -·sc  apcn ;..! s  

n comprovaçoo da pre sen ça  da s vari Gvc i s  guc 

se dc sc j .:1.va compro\' a.r como s i gn i fi cantes  de rnucbn ç ;:i '.., 

de compcn·tamcn to e de hfiJü t:os _ 

DSI , ou :-.;c :'i �t , ·1 � ., . J.. . - - ""'.-,.i .. ,.. "' ' 
1-

,. .f.. - .,. -, ,·· ' Ul . .  .t D  o.t m, 1 s_.oc .. , co,np .r' 1 1 1l; n. ,. <.1 J. < .. , 0 . 1 

Cn �; ,� �-t _l·_-(' ;J  de•. t :r· · L  1 ·  1 • 
1 ·  ... _, , , . .  � .. d .:.1 . . J l ()  0 0 '.:� J lH .LV :L 8 U O �; , ]< • V ,: !l l l.: i  l í. ;  1 1 11 · - � ; ( �  

. .  
. 

l';u:.:1 n ,!n5J.l�_;e do tipJ de j_nf0:..·1,1.:)r;?.io fo.rncci.c"Jo )1('1 z-1 

l>Z�!_;:i_ ..• 
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NOTb.S 

as áre a s  de  in te re s se for n�c idas pe lo us u5r io a travé! 

da Fi cha de In�;c ri ç:::i.o d o  Servi ço nIP/1\.GHI  (incluin do 

os reaj us te s  de pe r fis ) , com po.r an do- .:-1s com as arc o.s 

de trabalho d e s te s  me smos incJi v.Íduos , obtid as a par­
tir do fonnu l Ó.rio env iad o (l\.NEXO 2 )  • 

Para a de finição d o  D S I  c omo provocadora de m udan ças, 

um dos cam inhos .scg uid c-s foi · o ·  lcvan tamcn t o  de todos 
os títul9s de pe riód ic os re gularmen te consultados pe·  

los us u5rios illl te s d e  per ten cere m  ao Serv i ço e de 

todos os títulos soli ci tados por e s te s  ao Servi ço, 

após sua inscri ç�o a , mesm o.  Foi rez:lizafu um:1 an 5.li sc 

comparativa des te s  dados a f im de se detec tar , bas i­

cament e : títulos con s ult ados antes d o  S e rv i ço;  t ítu­
los novos consu ltados a p artir d o  Servi ço ;  tí tulos  
comun s  isto é ,  títulos que c ont inuc1ram a l ' d ser i os 
pelos usu2.ri os ap ós o Servi ço . 

Os demais re s;..1ltados foram a.pen as c omput ados e cxpos , 

tos em valores  sim ple s e pe rcentagen s �  

1 .. O Sis terna BR!\CARIS con ta , atualmcn te , com dados de • 9 .  8 2  

projetos  de pc squi s a 1 dadós . pc � sou.is de G .  l O 'l pe: squ i s .::i. ­

dores e dados in stituci on ais  de �BQ 6r05o s de pe squ i s a .  

2 �  O te ste de depen dBnci a foi re ali zado pel o comput.::i. Jor  

6 .. 70 0 da Bur1:oughs , atravé s . do  1:>rogr.:11 1 1a  " S tat i. s tic � ll  P �1 

kagc . for Soci al  Sc icnce s "  ( SPSS ) V . 5 , ut i. J.i zado pe l o  Cc 
tro cJc . Proce s s ament o de D.:idos det Un B .  

Para es te: te s te d.e dcpcn dê.n cL.t u·Li li. zou-!'".,c  o t e [; t: t :  el e� · Q  

Otwdrado" rnc cl'i. a.n te o crnprc. 'J O  cb fónnu l . :i :  

3 5  
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n 

fol 

fci 

;t 

n 
( f - I�e . ,,2 = 
_. -º 1_· ----'-l-'---

i·= l fe . 

� número de o bse rva çõe s 
::: freqiiência obs e 1.--v éJ.dél. da 
- frcqÜên cL1 e spe rada da 
t:: 1 ,  2 ,  . . . . . . . � � , n 

classe i 
clas se i 

3 .  Estes valo re s fo ram o b ti dos d o  computador G . 7 0 0  d u.  Du 

::, /, l • 

roughs , utili zando o 11 pacotc 11 srs s .  

Estes  in dividuos _ apre s en tarrun um ín di ce de uso ( I )  

muito além d a  mé dia encon trada . Ve ri ficou-se que e s -

te f ato deveu-se nos tr6s casos , a pe didos em que 

e stes  usuários  sol icitaram de ·· urna ún i c a  vez ao Servi 

ço ,  ce rca de 1 0 0  documen tos . 
1 '--

5 .  O coe fi ciente de vari ação é da.do F'-=la c quu.ça.o : 

C V &; S )C 10 0 

011de : · S - de svio �adr3o 

� - s�mat6ri o das mª di a s . 

6 •. O te ste t 

de médias 

O·•,, -� 

de 
" Student H test,i 2. h ipót:c �� (=� do. di fe renç a 

do.i �, grupos , me d.i 2.n t'.'C: · -o  c5.1 culo : 

t = ' "A· 
----------------·- -· 

\ 2 8 2 

\ A + 13 · 

-= MB 
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•' 

• 1 

o'cntlo : 

x a:;:: mGdJ.a ªª 1? amo s tr a . ou g rupo ]\ ; . .  A 

y"n 
,:: média da 2 �  amo s tra o u  gr upo B ; 

s2 ::: variân ci a  do g rupo 1\. i A 
2 vari 5.nci. a RB 

::: do grupo D; ; 

MA 
e tamanho da 1:1 amo s tra ou gruf,o 1\. • ' 

MB 
::: tamanho da 2 :1  amos tra o u  grupo D •  

7 .  O te ste da F ( ê>...n áli se da variânci a )  é u l.i J_:i. zé1 do p ara o 

teste simul t5neo de vé1ri as mé di as . CéJ.lculou -- !"�e um qua­

dro de an áli s e  de Vêlr i ân cia que fo rne ce o vulor F d a  

distribuição d e  SNE DE COR. 

O valo r de F foi ca lcüJ.a do pelo compul. ado r  ( P ):-O�JTru,,a 

SPS S )  e parà.· � decodi fic aç ão des te s  vu lore s  foi ut.i 1 i -

zadv. a tabela àc valor e s de F do livro " P  rin cipJ.c s ,:i."1 d 

Proc e du re s o f  S t 2t i stics " Ncw York. , Me  Grav: I l i 1. l  300�� 

Co. , 1 9 G O  p . · 4 3 6 - 4 4 0 .  

A formula usada. foi : 

2 
F = sl 

S
2 

2 
�] onde s .  -- j 

J 
( X . 

l 

N 

...- .. , .  

- )( 

- 1 

) 2 
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s .  llE S UL'r�rX) �  . ·  

\ 

Os re sultados obtidos foram an ali s .idos cm duas L.1�;c s :  a prirnc i -

ru rc fc rc-sc  à s  an 5li se s q ue vi sam comprovar o u s o  da in fo nna c ):�b 

pelos usuários do Se rviço e con têm as co:r.rc L:1çÕc s en t re as vo.ri á-­

veis  in dcpcn0cntes com as varifiveis depen den tes dos 4 2 3  u s u�rios 

identi ficados como aq uele �, q ue r espondc rillll ao Se rvi ço. 

_ 1'-. se gun da fase re fere-se , b asic amente , aos resultados obti dos 

atrav és do formul ário · aplicado , sob re 32 üsu5rios· ele maior e xpo­

sição à . in formação , atruvés do qu al se pre tende u cvicenci.ar as rnu-

danças proven ientes da e xposição dos mesmos usuflrios ao ve í cu lo 

de · in form ação cm estudo �  

5 . 1  C arac te riz acão da_1::9Pul a.cão : vari�veis in deoen dentes  e de -.. ___________ _ 
�n dcntes . · . '-' 

Na an áli se dos ,1 2 3  usuâ.rios q ue r e spon de ram ao Se rviço , e 
de acordo com a metodolog i a  prooosta , �n con i rarara- sc - � 2 S  

seguirit.e.s atuar2.rn C()-,0 v - , 1- i  a·- , , ,...., J· "' i n c'"' '" "' '""' 1 � e ... .  __ \ e _ .:..> ..,_ 1 , ·..:,. L·· ..;. . ... ...  

dente s no decorre r  do e s tudo do uso da i n formação d i s �.; c:: r.:i­

nada at ravG s da DSI : 

Formação AcadênLic a ;  

Partic ipação c m  2.tivi dadc de pe s qui s a ;  

Ativi dade de en s ino ; 
Tipos de In s t i tui ç�c s ;  

�istribuiç5o por rc gi �o g cogrfifi ca ; 

Di s t ribui ção po r c. [; tados b ra�� ilc i ros· ;  

Tempo de Expo:;; i ç<lo ao Scrvj. ço ; 

Con t2..tos c.:om o Se rvir.o . - .. ; 
P)�oduç�io de  t. r.::ib alhos pub l i c a dos ; 

rx,cuu1,:� 11 to�; �:;o Li. c.i. t. .-:.i do ::; pelo�� 

. • 

... . 
U S ll 2 1:  J. OS • 
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5 .,  1.. 2 

· 'J'l\DE1...7\ l CI '?l<:' C'Il:'Jt"nrfo • t! �  . .JO . \.....l �
,.. 

A DJS USUÃR;�-==:J 

-----�--1:-·1.-·c·,-qt-1-2nci.a l.'l..1..:<JLL'J 1cL1 Fn.:qv :r 1 c.:.i.;:i 

lill�DLlTD'\ nELl\ TIVA �- l\OJ·iUJJD!1S FORM!I.ÇÍ\O J\Cl\DfMICl\ 

l31�CllA1fil 

MESTTIB 

308 72 , 8  

--·-·1 
72 , ü  

75 17, 7  9 0 ,:i 

WJJDR 34 8 , 0  98 [ 6 

Sl:11 Dl\OOS IB ÍDRMAÇlú 

ACl\IJf::MI Cl\ 

6 
423 

. l '1 ---=-1-- 100 ,_Q_ 
100 , 0  100 , 0 

A maioria d a  populac.�20 e s tudada po s s ui upen as o ba­

chare lado , se guin do-se  os mes tre s e o s  dout ore s ,  cm  

quan tidade ., Se is elernen tos da popul aç&o 1120 ti  vc rLun 

sua formaç�o ac ad6mi ca i denti fi cada. 

at.i vi. à.ade de 

Os dados e st2.Ío reun i do s  a se gu i r .  

�·---�-- ----·· -�----�----·-·--····"'--�--.. ·--1 
. • 

1 PARI'ICD.?AÇl>D D::,S USUÍI.R10S lM l',TIVID", !1.:: D.C:� PE�-·:JJJ.S!\ l 

j. :Frcq�3.r-.cia Fre(Jl.iê-�·1 c���--t· f'rr.sr�1::� 1c.=-;1 
ATIVIDNJ2 n:;:;:; PESQUISA 7,uc-0- rJr ' · rJ "'J"'l " "0.-\': r- r • � ' "· j  

>1::.u � - t'>. __ I�::J--��-���-- , ,  1, , .. J ... \ i� ·LÍ 

294 
NÍ1J  PES;)�JlSl'D'.JL.1":::S 

69 ,5  G9 , 5  11 

1?. 9 -�'.) S ) 00 , O  

--- __ '1_2_3 ___ Ll��-:�- _ __ l __ -;or;,-r�J 
-----------

u �_; u � r .l o�. p.:1rl:i c.i 1x1 de . . 

C· , 1 1· · 0  J ·)· c.·i c, ).(, r C • )  "'.) li t" !J l ,, l . .. . . ... 4"º . � ... ::, / .. .. ·) , J l) u 

p roj e t os 11c: pc � : - ­

cu ; , 10 coJ  ,1bC \r ; 1 do-

I 

.� 

•· r• 
.A. .. , .... 



5 .. 1 . 3 J\U.vidaclc de cn!'Jin o . 

Os valore s obtidos c st5o d6scritos n a  tilbcl u  a se ­

. gui r. 

-
'l'ABEU1 3 - P l\RI'I ClT' l\ÇT D ros USfJf..RIOS 1)\1 Nl'JVIDmE [E ENSII\O 

-
· ·� 

Frcgucncia F'r.cqtiFncié1 F1.t(JÚêncL 
ATIVIDT\IT.� IE 

0
:ENSINO NJSOLUI'J\. l :S'I)\TlVl\ 'l l\OJi �ULJ\ffi 

PRJFESSOit:S 

1#0 PffiFESSORES 

. . . . -- . 

. . . . --

. . 

. . 

91 21 ,5  21 ,5 
332 78 ,5  .:1.00 , 0  -
423 10 0 , 0  100 , 0  

Apen as 21 , :i % dos .. . us u arios exe rcem atividade de c n s i -

no (sen do 6 7 , 0 3 %  de b ac har6is , 12 , 0 8 % de me s t re s  e 

2 0 , 8 7 �i\ de dout ore s )  ,· est a.ndo a g ran de mzúori a  l i g ad 2  

apenas à at ivi àad2 de p esqui s a .  

de ·n .,.. ,_ ; +· ,  i· e-,-)"' s 
..1.. J.  ,::> l.- -- - �  � - -

Os dado s re lativo s  aos 6 tipo s  de  In s titui ç�e s de fi ­

·nidos , cncoa tram-se e xpos tos na ta ).)C l a  4 .  

'l'l',i'3EL2'.. 4 -· DISlT'.II'UIÇ]/J D'JS US':Ji\.iUOS POR TITO IE JJ�STJ':IUJÇ.tD 

Fn�-iiên eia 

NJ�DU.1TI1. 

Frcc_11. iê'"1 ci; 
TIPO DE TI-JSTI'IUIÇÃO 

----------·---- --· .. --. - . -·---1-----·�- -----·-· ·----·----

EN'SJJ.\'() 100 23 , G  ·2 3 , G  
PF:.S(JJIS1\ rn 65 , 5  !39 , J. 
E.K'l'CN S!\O 14 3 , 3 100 , 0  
Pl\I (r l ClJL!\.l<. · e  1 , 9 91 , 0  

ESI'Ia\'.�GEJ fo\.S 3 0, 7 91 , 7  
CXJJ'W'IS ?.l ---- �:; , o 9Ci 7 --·---' · 

42:-J  J OO, O 100 , 0  ' 

----.. ·---.-----·--·------.--.. ·· ·-- --�·-�---... ----.. - ·---··----··-----···· .. ----------·-
l\ c J ;t 1 : �; j_ f j. c c 1 1.1: ?i o  de um ,·1 .i. n • : t i tu .i. c._: ;Ío crn  1 1m  tk, : ;  t .i J h ) : : , 

. e l :i. m :i 1 1 é 1 ; " 1  to I n ; i  L ·i e , 1 1  n < '. ri L (� :; ll c I i r; e l 1 1 : ; ; i o < • 1 11 e J 1 1  ; 1 l q \ 1 1  '. l: n 1 11 

do : ;  (lc: rn, 1 :i : : ,  .i. r.: t e >  l'  

' ._ .• ' ,• '\ { ,  

1 ) 1 1 1 1  L u , 1 1 1 1 r:.• 1 1  t · r !  ( ' · · ­.1 ,  

... 

1 

: 

. .  

•. 

"' 
f:,111 



Os u su�rios cncon trrun-sc dis tribui dos cm insti 
tu iç6e s de pesqu isa ( G 5 t ) , 6n s ino ( 2 3 , 6 % )  cx tc� 

são ( 3 , 3t ) , pLlrticu lnrc s ( 1 , 9 % ) , e strang eiras  ( O , ? i )  e 

ou tras ( 5 % ) . 

S � l . 5  D1 stribuiç5o por re gi 5o gco grfi fica 

Os valo res obtido s  estão desc ri to s  na tabela u se -

gu ir· .. 

TAJ.l..P,I,,_7\ 5 -· DIS'l'RIDUIÇJD D)$ USUtúliOS POR :REGIÃ') GE()::;EÁFI0\ 

Frcqi.1�11cia Frequênci.a 
REGIÃO GEO::;R!\FICh. 

+----·----------..-· �\D�OU!2._:A�· __ _ REI_;, __ .ATIV_' __ A_%_· _ � ACLMlJL.i'\D?\. --�.l 

NORIB 17 ;j , o  4 ,0  " 
NORJES'IB 73 17, 3 21 , 3  
SUL 16 8 39 , 7 61 , 0  
SUDESTE 124 29 , 3  90 , 3  
O'::t�rro-oEsTE 38 9 , 0 99 , 3 ,· -
ill.'Ti:� RIOR 

.• . 
3 __ º-r_?.. 100 , 0  -�---

423 100 , 0  10 0 , 0 

1 ......... --------------------- --��------·- ---------

A rnnioria do s u s u5rios  locali z a-se n as re gi5c s Su l e 

Sudc si.:0 de paí s .  

· 5 "  1 �  G Di stribui ç:3.o por csb:.ldos br.:1si. J.c i ros 

Os c1ado � n� l ut: ivos à dis t:r:i.bu i ç710 do�; u:.;u�r.i o �; nos 

cs l: élcl o ::; b J�.1. s :i. l c� i  rc,s cn cem t ): ain-· :;c él sc�ui ):" l'l ;J. t:. ê 1bc-

4 1 ' 

la G ., 



' . .  

• · . ·, 

. 
Tl:.DEL!\. G - DIS11UJJUIÇÍ�O IB USUÁRIOS lvH. EST!I.LDS Jfül\SILEl l  !)S 

1-------------,.---------..-....--------.-
I:>reqÜên ci;:i F:r.equcnciu 

E S'l'l\DOS NJS'.)[ lJI'l\. REI . ..l\'I'IV,\ i 

F1:cg1.ii:n eia 

f'.ffi\1ULl\L1:'\. t 

J 

- ------·-·-' 

PATu'\ 

MA.Rl>NHÃ.0 

T!Ilu1 

mo GR'\!� IX) l\t--:)RrE 

BhlDA 

PAR41Bl\ 

Hll11\S GER:l',_15 

ESP1RTID SANIO 

mo DE Jl',NElfD 

S.�O PAU',,D 

H!-OO Grosso 

DISTRJ.rlD FED.::RAL 

CDD'\S 

S7�NTli. CATl\I'w·U\ 

PAJ/J\�x,'\. 

RIO Gl�l\ND':: IX) SUL 

7 

10 

3 

10 

6 

10 
6 

27 

10 

43 

16 

13 
5 3  

1 

27 

10 

8 

2 7  

133 

1 

l '  

1, 7 

2 , 4 

0 , 7  

2 , 4 

1 , 4 

2 , 4 

1 , 4  

6 , 4  

2 ,  '1 
10 ,2  

3 � 8  
3 , 1  

12 ,5 
0 ,2 

G , 4 

2 , 4 

1 , 9  

6 ,  ·1 

1,7 

4 ,0 

4 ,7  

7 ,1  
8 ,5 

10,9 

12 , 3 

21 , 0  

31 , 2  

35 , 0  

3C , l  

50 , B  

5 7  , 2  

6 1 ,5 

6 7 Jl 

99 ! 7. 3  

1 
1 

-----------'-----'-----· -l ___ J_. __ _ J 
. 

ur;u5ri o::; , 

co:1 ccn tr ; 1 ç;:Í.o no:. c s l: .::.i. do :.-; d o  J :.i o  CJ� <:in <"!c do � ; u J. ( 3 .L , G G '/. 

S�o P au l o  ( J .2 , 3 f.Vi. ) 1 M.i n u <:: Gc 1:·ai �:; ( 1 0 ?. ) , l ' , 1. 1 � ;1 n ;t ( G , C () 'ê, 

o JJ ;1l i :L:1 ( G  , c; r, r(. ) ,  õ t . i n �J i n do c �3 tc :, c ::; b: i c.1o: .  G '/ 't, t1u:, u : : ,. t ,�Í 

r.1. o!:; e : ;  tucL1 c1o: ; . 

,1 2 

PERI:ff-1M0.Ja) 

SERSil-'E 

.]\__ c1Jsl:r.}.bu�ç'5.o dos 

.... 

. .  

50,G 

59,G 



. ,• 

.. •. 

Trê !"J usu5rio:., não !; uO bras ilc1ro s , COlTc:.:;pon c.1cn c1o · a 

0, 7i da popUlé.lÇ�O I nüO sen do inc luídos na  tabe l a  éln tc­

riar. 

\ 

5 . 1 . 7  Tcrnpo c:ie · e xpo.siç zio ao se rviço 

. Quat ro faixas de c xpos i.ç ão foram de fin i das , obten do­

se a seguinte distri b uiç�o de us u5rios  . 

. :------------

TABEL__2\. 7 ... DisrRIB'JIÇ!D IDS USUÁRIOS POR T.E:,1PO DE DJ:DSIÇID 

. . . . lD .VE10.JID DE 1NffiR\i7\Ç'J�O 

TEMPO IE -
o a 
Mais d3 

H3is re 
Mais cb 

EXPOSIÇPD 

'-• 

1 ano 

1 a 2 2IlOS 

2 a 3 anos 

3· anos 

F:r:eaüên ci a " 
ABSCJIJJTA 

5 
145 

241 

32 

423 

5 . 1 . 8  Con ta tos  com o Se rvi ço 

· 1 , 2  

34 , 27  

57 , 0  

100 , 00 

Freqi.;2..n ci a 

1 ,2 

35 , '1 7 
9 2  , ,1 7  

100_�º º-
100 , oo  

____ ). 

Con s i dc ran do-- s e  Ul ll totLJ.l de ] O  con tato;; como o 1 1 1 :Í ::d. ­

mo atingi do pelos us u i.Íri o .s  do se rvi ço n o  pc r :Í. odo , c �; -­

tuc1acJo I t.cm- sc a se g u in te dir.: t :i.:·ibni çiÍo : . . 

, :, 

4 3  

1 Freq:.Íên ci a 
l REU-\TJ\77\ % AC1J�-lULN)/-\ � 

���������������-+-����������.;---------�-�-���--li�--��----·--------



'l'l.llSL7\. ü - DJSTIUBUIÇÍ� rDS USU11.HI03" POH N0:·1EID 

-
\ -

NÇ> 

.. 

. 

OY.1 O [;r.rwrco. 

TE ·  CXJ�Tl\CI'OS 

· 1. 0 0  

2 .. 0 0  

3. 00 

4. 00 

5. 0 0  

6. 00 

7. 0 0  

8. 00 

9. 00 

10 .. 00  

ll. 00 
..... . 

12 .. 00  

13. 00 

1'1. uo 
15: "CIO 
20 .. 00 

30. 00 

. . 

. .  

. . . . .  

-
F1.l:!0Ü::n eia J. -

N39JLUJ'l\ 

' ' 

. . .  

70 
68 

37 
41 
39 

30 

30 

2 8  

22 

24 
18 

9 

3 

J_ 

1 

1 

1 -
423 

. . .  . . . .  

' .  

Frcí]i. iência 

I<CIJ\TJVT\ 'l 

lG , 5 

lG ,1  

8, 7 

9 ,7 
9 : 2  

7 , 1  

7 ,1 
G ,6 
5 , 2 

5 , 7  

-1 ,  3 
. · 2  , 1  

0 , 7 
0 ,2 

0 ,2 

0 ,2 

__Q_
I2 

100 , 0  

5 . 1 .  9 PJ�oduçzío de trabalhos pub l i cados 

r:c ffi\l'J'l\Cl' cr; 
--

Frcgi.1Ô ) 

l\CJJMUJ.11! 
. ----- ·  

lG ,5 

32 ,G 

-11, '1 

51 , l  
GO 1 3 
67 , !i  

7'1 , 5  
81 , l  

g5 , 3  
92 , 0  

9G , 2  

9 8 , 3  

99 11 

9 9 , 3  

99  , 5  

99 , 8 

]�º-1.Q 
100 ( 0 

Vc rJ fi ç:ou-sc  que a rnc:: d.or  parte tl(Js j n  cEv { d u o ,.: d ,1 po 

pulaç'5.o ( S 3 'G ) não pub l i co�( i:rab:ü l i o:; .  

·- -· -- - ------·- . ---· -----·---·---�--.... - ------ - -- ···--- - . 

-- - - -·- - ·· -· ··- · ·· ··---

44 

cL:1 

).'\ '!, 



• 

� N<;> D:.: TH!fil'\.LI lOS Pr.cqÜên eia . 1 F1-1.;CJ.tÍência 

1 RCLl\TNA ?, 

F.r.cqi.ir�.:nci J 

PlIDLIQ\ffiS ADSOIJJJ'l\ 

º·ºº T224 
1. 0 0  55 

2. 00 34 

3.00 21 

4. 00 16 

s. oo 10 
6 .00  8 

7. 00  7 
8. 0 0  10 ., 

9. 00  4 . ... 
10. 00 l 
11. 00 5 
)2. 0 0  4 
14"00  3 

' -· 

J5 e Ü Ü  3 
16. 00  4 
18.,0 0  3 

19 .. 00  1 

24. 00 2 

2 8. 00 1 

31. 0 0  2 .  
34 .. 0 0  1 · 
35 ., 00  1 

370 00 1 

,j23  

.__ __________ ___,.._ ________ _ 
· - ·---·-· - -- -- - --

---

53 , 0  

13 ,0  

8 , 0  

5 , 0  

· 3 , 8 

2,4 

1 ,9 

l ,  7 

2 , 4 

0 ,9 

0 ;2 

1 ,2 

0 ,9 

0 , 7 

O f7 
0 ,9  

0 , 7  

e, ,2 

0 ,5 

0 ,2 

o ,s 

0 ,2 

. O , 2  

_9_,.?:. 
100 , 0  

l\OJMfJT /\Dl\ 'l_. --

53 , 0  

66 , 0  
7'1 , 0  

79 , 0  

82 , 7  

85 ,1  

87 , 0  
8 8 ,  7 

91 , 0  

92 , 0  

92 ,2  

9 3 , 4  

94 , 3  

95 1 0 
9 :> , "7 
96 , 7  

9 7  1, '  I .j 

97, G  
9 8 : 1  

98 , 3  

9 8 , 8  
99 , 1  

99 , 3  
99 , :> .. ---- ----

100 , 0  

-� ... -...... .  ---------· .. ·-' 
. ·--- - - ---··- - -· - --- - -- -- - --- - " _,.. .. 

'l'!IDDA 9 - rroruçio m rooJtv.o-r.ros 

�-----

,, 5 
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' 
, 5  .. l .  l. 0  Documcn to:J !;Ol1 ci  l.:\do�; pc lo!J u�u.:Í ri o:; 

• 

; 

'l'ABEU\. lO - I:XX1-lMD-Tlffi SOLICl'l'fü))S Pi-:Tffi U�UÁlHOS 

1�9 IE D:XU-'.íCNTCG 

. . · -

... 

. . . 

---
º· ºº 

- 1. 00  
2 .. 00  
3. 00  
'1 . 00  
5. 0 0  
G. 00  
7 .. 00  
n. oo 
9. 00  

10. 00 
ll. 00 
12 , 00 
D .. oo 
l•L OO  
l5. 00 
16 . 00 
l 7. OO ·  
J.8. 00  
19:00 
20 .. 00 
2L OO 
220 00  
23. 0 0  
24·. 'oo 
25 ., 00 
26. 00  
27. 00 
2 8. 00  
29.  0 0  
30. 0 0  
3L OO 
32 . 00 
33. 0 0  
31 . 00 
35 . 00 
35 . 00 
37. 00 
38. 00  
39 0 00 
40,, 00  
lJ L OO 
,1 7.  · º º 

,1 3 . 00 
"1 '1 . 00 
-1 :.i �  0 0  
'1 G  .. 00  
,r ; ,  00  
tl l l . 00  
!J9 ,. 00  
!..>o . no 
!, .) . º º 
�; ? , 00  
�i3 .  '0 0 
f ' t ·  

F.n�yi.iê:i 1 ci. a 
l\D..C:-,0 T.JJT l\ 

23 
J.G 

21 
21 
17 
1-1 
9 

l5 
li 
10 
10 
12 

7 

14 
8 
6 

3 
7 

ll 
3 

10 
2 
4 
5 

,: .,., 9 
3 
3 
5 
2 
5 

. G  
2 
3 
2 
3 

. -2 
2 
3 
4 
4 
4 
5 
3 .  
6 · 

--- 5 
3 
3 
3 
5 

2 
3 
,1 
3 
,. 

. ] 

I)...:ciLi.r2nci.a 
l"õ::-r l\TJVJ\ ?. -------

s ,  -1 
3, ü 
5 , 0  
5 ., o  
4 , 0  
3 , 3 
2, 1 
3 ,5 
2 ,G 
2 ,4 ' 
2 , 1 
2 , 8  
1 , 7  
· 3, 3 
1 , 9  
l , 4  
0 , 7  
1 ,7 
2 , G 
0 , 7  
2 ,4 
0 , 5  
0 ,9 
1 ,2 
2 , 1 
0 , 7  
0 ( 7 
1 ,2 
o , s 
1 , 2  
1 , /, 
O r-, J  
0 ,7 
0 ,5 
0 ,7 
o , .:.> 
0 /> 

0 , 7  
0 1 9 
0 ,9 
O r 9 
J. , 7. 
0 , 7 
l , '1  

- - - .. J , :? 
0 , 7 
O ,  ·1 
0 , 7 
1 , 7. 
o , �; 
o , ., 
o /) 
() ( '/ -- o /,-

· · o . . ·; 

F.n2cjl.Y�cj_a 

'Z. NJJ,,';t Jl)\D!1 ---------·--·J 
5 , '1  
9,2 

J..1 , 2  
19 , l  
?. 3  , 2  
26 ,5  
2 8 ,G  
32 , ?.  
31 , 8  
37 ,1 
39 , 5 
42 ,3 
4'1 ,0  
4 7 , 3  
'1 9  , 2  
50 , 6  
51 , 3  
5 3 ,0 
55 , 6  
56 , 3  
5 8 , 6  
59 ,l 
G 0 1 0 
Gl , 2  
6 3 ,  t; 
G !,,  , l  
6 4 , 8  
GG ,O  
G 6 , 4  
6 7  , G  
6 9  , o  
G 9  , 5  
70 ,2  
70 , 7 
71 , '1 
71 ,9  
72 , 3  
7 3 , 0  
7 1; , 0  
7 '1 , 9 
·6 , 9  
TI , l  
'l'I , g 
79 ,7.  
[;Q , 'Í 
íll , l  
e1 , n  
w , :i 
ü 3 ,  ·; 
[.l l) I '.? 
[: 'Í 1 '.l 
[ l'.i , o 
er; , '. ; 

· · - · / \ '/ , ( l-

( (/ ; ., 



.. 

. 

. . . 

. ' 

1 

57. 00 
59. 00  
C0. 00  
Gl. 00 
C2 . 0 0  
63. 00  
G'1 . 00  
GS. 00  
6G� OO 
G7o 0 0  
68. 00  
69  .. 00  
70. 00 
71. 00  
75. 00 
78., 00  
79 . 00 
81. 00 
81 . 00 
85 . 00 
86 . 00 
91. 00  
9G. OO  

100º 00  
103. 00  
108. 00  
lll. 00  
ll3,:úo 
123. 0 0  
126 . 00 
129 .  00 
135 . co 
14s �·oo 
1500 00 
2 70.  00  
300. 00 

. . . . . . . . . . . . 

� t 

. . 

. .  'IOI'.l\L . . . . .  . . . . . . . . . . 

.. 

. .  

. . . 

1 
1 . · .  
3 
2 ·  
l· 
2 

. · 3  

. . 

2 .  
?. 
1 
2 
2 
2 
1 
2 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
l ·  
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1. 
. . 

. . . .  423 

. 

. .. 

. . 

0 ,2 
0 ,2 
0 ,7 
0 ,5 
0 ,2 

· O ,5 
0 ,7 
0 ,5 
O 5 . I 
0 ,2 
0 ,5 
0 ,5 
0 ,5 
0 ,2 
0 ,5 
0 ,2 
0 ,2 
0 ,2 
0 ,2 
0 ,2 
0 ,2 
0 ,2 

. 0 ,2 
0 , 7 
0 ,2 
0 12 
O ,2 
0 ,2 
0 ,2 
0 1 2 
0 ,2 
0 12 
0 ,2 
0 ,5 
0 ,2 
0 ,2 

100 , 0 

A mai or fre g��n ci a de us ufirios obti da  
que r s oli ci taçZi:o de  

ü 0 , 2  
íl/3 , '1  
B9 ,l 
89 , G  
ü9 , ü 
9 0 , 3  
91 , 0  
91 ,5 
92 , 0  
92 ,2  
92 , 7  
9 3 , 1  
93 ,G 
9 3 ,9 
9 4 , 3 
91 , 6  
9 1 , 8  
95 , 0  

. 9 5  , 3  
95 , 5  
95 , 7  
9 6 , 0  
96 ,2  
96 , 9  
9 7  , 2  
9 7  , 4  
9 7  r 6  
9 7 , 9 
9 8 , 1  

�t� 1
· 

9 8 , 8  
_./ _,,. I ..1-� 
0 0 , 1 j 99 15 . 
99 , 8  

100 ,0  
--

l J 100 , o  1 
----- ______ ___ __J 

� .  

n .::10 fe z qu a l·-
., . 

Cl 1. S -

to vcri f.:i.ca- se que a rcp rc scn 1::.a ção dc '.� tc gr11po <Jc 
us u5rios fo i de apenas _s , 1 i .  

5 • 2 �'o r n� L:15: zí. o d êl � __ ., _v_2_r __ 1_r_\ v_c __ i :. 

• 
Er; tn Vc:.trJ &vc l , n 0. popn L.1 çi'ro ·c :� tud; tc1a , fo.i. ).o c.: 1 Ll. ;;: ,: 1 d a  coino 
r.en c1o b a�; U1n te ! ; J cJn i :CJ ci 1 Llv<1 , íac.x� no u:; o c1 :\ Jn f.o r: i n ; 1 ç;·,o . 

::•· . - -· - - . . . - 4 7- --

-:- - .. : -- .. -



, ,I  

Em termos cla s s i fic atórios , o u  seja , ar1 alisan do-sc u.S pc r­

c:cnta gcn s cncontraclé:l.G face a e sta vari áve l , ob tivemos o se_­

guin tc quadro : 

·, 
. 1 . 

Os doutor e s  

Proporciona lmente à população , este s exe rcem , em s ua m ai o­
ria� ativid ade s de pes qu is a ( 9 1 ,2% ) em s ua maio r p arte s� 

pro fe ss ore s ( 5 5 , 9 % ) ,  estão l ocali zados em inst i tu iç6c s d e  

-e!1sin o  ( 5 2 1 9 % ) , enco.:-i tram-se nas regiõe s  Su de ste ( 4 7 1 1% ) E 

Sul ( 4 1% )  , sob re tudo nos e s tados de Min as Ge rais ( 1 .1 ,  7 % ) i 

são Paulo ( 3 2 , 4 % )  e Rio Gran de d o  Sul ( 3 2
}

4 % ) .  Po ss uem , 

ainda , a m aior médi a  de solicitaç ão · de documento s ( 3 7 r 9 39 
docu men tos ) ,  embo ra com um a v ariaç �o elevada face a e s ta 
mfdia (desv io p adr�o S = 3 4 , 2 9 6 ) . 

Des taca,.'11.-se ·, n a  m édia d G  contatos com o Se rvi ço ( 6 ,  '1 5 5  

contato s ) , téndo esta me di da . variaç �o bastan �e pequen a 

f ace ao v al o r  médio do grupo (S = 3 : 9 30 )  

1'.. méd i a  de produtiv idade ( trabalhos pub J.icc:::.r.3.os ) en con L:-a_·-
. . 
da nes ta faixa ta mbém a ma is  e le vada , com a rné di D. de 

9, 5 1 5  t raba lh os public ad o s . Consta ta- s e ,  por0m , den tro do 

grup o, grande vari aç �o (S = 1 1, 8 4 6 ) f ace ao valo r m&dj o 
a presentado pelo grupo . 

- Os n1c �;tre s 

· Prop·orc:1.on ulmcnt;.c à popu laç�10 , e s te s  c xc. rccrn , em .s n .::i. J r 1 2. i. o 

«tivi du.d� s de pesqui s a  ( ül , 3t ) ,  cm s uu. m.J. .ior  p-:i. :r l c: n ;Ío  _ !:, �: 

pro fes sore s  ( C IJ ?, ) ' t..rabalhc:un cm ln .s ti tui cc)C' � , 

- -·· -- - �-� · · -- -- · -· --- -- - - · · · - --
4 8  

c.1c: pc:;qu5 



( G Oi ) , encontr am-se na rcgi�o Sul ( 3 2 t )  e S ude ste ( 3 0 , 7% ) , 

n os e s tados de Minas Gerai s ( 12 i )  , SZÍ.o Paulo { 16  ?, ) e Ri o 

Grande do Sul ( 30 1 7% ) . Esta faixa s it ua-se  log o a seguir 

dos dou _torc s, no que s e  re fere à rnédiu.  de solic it açõe s 

fc.itas ao Serv i ço, ou se ja , 30 1 9 0.S doc umen tos . l\ análi se 
1 

do de sv io padrã o ne sta  f mxa , con tudo , demon stra um a g ra11 -� 
de vari ação no q ue se  re fere ·a e sta solic it ação (S =3 8, 85 7 )  . 

O valor encontrado para o desvio padrão mostra grande varia 

çao em rel ação ao v alor m édio do grupo . 

A mé d ia de  contatos obti d a  nes ta faixa t ambém se s itua 

ri.uma coloc ação m é dia , entre doutore s e bach aréis, com o 

valor de 5 J> 7 9  7 c ont àt: os . O desvi o padrão , porém , não so­

fre grande v ariação , o que permit.e de finir e s te valor d a­

do_ c omo quase con stan te { S  = 3 1 32 3 ) . 

O fator produti vid a.de ( trabalhos p ub li cados )  , c on s ider a-. � 
do nest a  faixa , d emonstr a  tere:m os mes tres pro duçao m2 -

dia de 3 ,  5_9 5  trab alhos p ublic ados , com u.111 de svj_o pa drão 
· situ ad o  numa· faixa razoável , o que permite supor e s te 

valor como qüase constante ( -S  = 5 : 5 6 3 )  .. 
... ;'>: .. 

Os b a ch aréi s 

Na população estudada , também sao, . na mai ori a ,  pc squ:i. -·· 

sadore s ( G 4 o 9 % ) , não e·xercem ativ id ad::-: d.2 ens ino ( 80 7 5 % ) f · 

conceni.:.rarn- se em in stituiçÕ2s de pesquisa ( 6 7 , �} % ) , loc.:1-

li zam-se na região Sul ( 4 2 , 2 % )  e Sude s te ( 2 6 % ) , nos est u­

dos ào Rio Gran de do Sul ( 32 1 1 % ) , . 52.0 P aulo ( 9 1 1 �� )  e Mi -
nas G2rais ( 9  7 '1 i )  e . . 

Possuem a rné dia de 2 2 , 8 1 9  doc urnen tos sol i cita dos ao Ser-· 
viço , com desvio padr�o elev ado . (S = 2 5 , 8 0 5 ) . E s te , toda 
via ,  6 menor que o observ ado nas classe s  vis tas . 

Apre sen tam a menor mC di a d e  con tato cofu o S e rvi ço ( 4 1 70 3 �  

com urn a v ari aç'5.o pc qucrw n o  de svio paJr�io , pocJcn (Jo ·- r; c  ,poi. :-:;, 

admi tir e s te v.-:i.101: c omo qu..:ts c constan te .  ( S :::: 3,. 5 2 1 )  • 

. 4-9 . ··-



Mos tram a menor médi a de produtiv idude ( t rab alhos p ubli ­

cado s } , com 1, 72 9 trabalhos . Este valo r  tem d e svJ.o razoG.­

vel ,  pod endo-se dete c tar , as sim , um ' valor quase conston ­

te ( S = 4 , 10 O )  • 
· '  

As médi as aJ.cançadas ,a partir des ta var i áve 1, comprov.:iram que 
h ã  di �erenças express ivas entre as c lasses d e  indivíduos e �  

tudadas , no gue diz respn-..ito à p ro dução d e  do c umentos , cons ti ­

tuindo a c lasse dos doutores aque la que apresenta resu ltadc 
s i gnifi cativamente superiores às dema i s .  ( mestres e ba cha ré i  
( 1 ) . Por outro la do, é a classe que apresenta ma ior v ari ação 

n est a méd ia, face ao va lor médio do grupo .  

Exis t em adem ais, di fe renças relativame.nte às mé dia s a p.!:-e­

sentadas pelos três g rupos face à v ari áv el doc lJ.J.'1lcn tos soli­
citados, quando o s  g rupos a p res ent am compor t2men tcs di ferer 

tes bem s i gni f?-ca t ivos ( 1 ) .. J á  na va rj_ável co n ta tos , o  tcs tE 
d� F,anteriormen te d e fin ido , per mitiu a ceitar a hipóte se dê 
isrualda de da s médias en tre o s  gru pos e studa dos ( 1 ) . 

Como resu lta dos dos te stes de dependên ci a reali zados , fc-:-::a.m 

�ncontxados os seguintes resu lt ados  _ por cor :ce lação en tre 

a Forma ção Acadêm i ca e as de mais va ri áve is _ cons id.erada.s : 

Fo rm ação Acadêrni ca /Ati vi d2de de en s i n o  

h á  uma dependência v is ív e l  ent re as 

t d 2 · · f '  - · O 0 0 0 0 -J· )  e e x._ , s 1gn1 -i canc ia = ,_ · , 

duas. v ariãvcis . ( Tes ·  

a tuando a fai xa de 

doutores como a de possív e l  mai or influênci a na de pcn dên· 
eia en co ntrada ( x_2 

= 1 8 , 6 9 ) , segui da da fai xa de rnc �� tre !  

{ x.._2 
= 1, 0 5 7 )  e, por Úl timo r b ach aré i s  ( z2 = 0 7 16 2 ) Q 

há uma dependência entre as -v m�i5vc i s  c stud.:i.da s .  Ob t cvr� -
2 se um X.. . b ast ante afél.stado de seu  v alo r de :i n dcpon c:lê n.c i .  

{ s i gnific5..n cia.  = O, O O O O -"' ) ._ O c lc�lcn -Lo guc, pos ;..: ivc lmcn lc , 
in fluin  n e st a depen dên ci a com m.iior proporç3.o 1 fo r,"1m os 

doutore s cm in sti tui ç'5o de cnslno ( y..._
2 ·- 12 5 3 7 ) .  

* V a l. o r  n r r c <l o n <l � d o  nu t o m ri � i i n m ci n t c  
5 0  

' -'• 

- Form.::iç�o Acadêmica/Tip8 de ü1 sti t�J-�-�2. 



\ 

formaç'i1o Acéldê mictJ/Tempo de e >..'l)O_:S i r/5o à in formação 

há uma dependên ci a  entre este s  futo res , o btendo -se um 

grau de s ignificân ci a igual a O , 0 0 0 0  *, constituindo -se 
os mestres da fai xa de i.nai s de 3 anos de expo si ção ü.O 

serviço de info rmação corno o fator de p r ováve l 
maio r  inf luªnci a  na relação de dep end�ncia . 

- Fo rmacão Acadêmica/Contato com o se rv iço . -

há uma depen. dência entre os fato res conside rados ( teste 

X: ,  signi fi c ân cia = 0 1 0 05 2 ) . Nesta relação , o fator qr:.e 

mais inf luen cio u ó gr au de dependênc�a fo ram o s  douto re s  

com 14  contato s �  

Formação Acadêmica/Do cumen tes soli citados ao s erv ice  ----'-

há uma d epen dên cia entre a for mação acadêm i ca e o nforr-:-� ro 

de do cumento s  so lici t.a do s p 12los usuári os . O te s te · X� mos­
tro u  :tal dependên cia , as sumin do ·o gra u  de  s5 �1D i fi cZm cia 
o valo r  de 0) 0 2 83 , constituindo- se 1 indi ví.o.uo sem for-­
mação aca dêmi ca co m 6 4 d ocwnento s so li ci tados elmo o e le·­

mento de maio r dete rminâT1 cia  na dep endên cia . 

, -· ·fo rmacão l\cadêmi ca/Produção de documen to s 

há mna dependên eia ent re este s fato res 2 ( te s te x._ , s i gn .l -

ficân ci a  = O ,0 0 0 0 * ) , atuan do os mestre !-.; com pro dução de 
24 e 31 do cumento s co mo o fato r  de maio r  inf luên cia n a  dep: 
dênci a .  

Os te ste s ô.e l_ mos tram ter a formação acadêmi ca. dc.:pendên ­
cia com todas as Vélri5veis co n. side r.:id as no p re s en te e !.:; t:u­
do , estan do e st e  fato r d efinido co mo dé ·gr_;rH}C- -in f J.

.
Ú.2�n c ú1 

no uso da in fo rmação � O resultado in dica  ·.::i. val i d ,:;. c1o 

de clcd:in ir es t.:i. v ar15.vcl { I:'o rmu.ção l\.ca dêmi c.:i) como cJe .im·­

pnrt';'m c.Li. p .:i.r.:., e ;:; tudo[_; c1c sta. n ilturc z .J. ,  corrobor:i.ln do .:-1. .l J  ... · 
tcrn. t  ura cxi !:. tcn t.c �;obre o a s sunto . 

:', V n l o  í.' a r r e  r.1 o n d ,1 e! o 11 u t om :1 t: i e ,'.l m e  n t e  
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As di ferenças signi ficantes dos re su lt a dos re lat ivos -

classe de do uto res , parece _demons t ra r ,  o fat o  de 
·que por e stare m  mais habit ua dos a um a si stemát ic a  de bu �.; ca 

· da informa çã � ,  l ig a da s obre tudo à a t ividade de en s ino· ex er· 

cida , este tipo de usuár i o  e s t á  mai s  apto a recebe r in for-· 
mação ··ae ve ícu los seme lhant es ,  deven do t e r  um c omp o rt amen­

to mai s  metódico e c onstante fac e  aos  Serviços u ti l i za dos. 

Por ou tro lado , é a classe qu e a pr esen ta ma ior variação d e  
comportament o no qu e t an g e  a docu mentos solicita dos e t ra-· 

balhos pu bli cado s .  

Salienta-se , a in da ,  no s resu lt ados obt i dos, a vari áve l  de 

contat o  que pa rece se r a única de va ria ção pequen a nas 

trê s cl asses vis tas .· E. '  de supor que a variação de  pedi·­

dos de doctunentos obede ça , mui t as vezes , à.s ne c e ssidadc s 

especí ficas ,  oc orridas aleatori amente em alguns casos , 

. sendo a nec essida de de atu ali za ção a con. stan te que det c r­
rnina um número mé dio de sol:i.c i  t ações º 

' -' •  

Entre as : três classes , o fat or que provoca 1na i or vari aç�o 

no comportamento do grupo e o núme ro de doctunentos solt ei -·· 
dos • 

Mesmo a produ ção de traba l hos , para as fa ixa s  de b ac h <J.ré is  

e me stres , apresenta variação pequena , e le van do um pouco 

riu de dou tores . N enhuma, porér:1 1 a tin ge os valo res alcan ça -­
dos pela va riâvel cit ada no par�grâfo a nte rior. 

5 . 2 . 2 l\tl vi dade de Pesquis a  

A par tic ipQç�o dos in dividuas da popuJaç�o em ? t ividadc s de 

pe squisa mos trou ser fator de importâ.nc.i a no u � o  d.-:i i.n.  forma 
ção . Em an ál i se cl.::is s i fi cató r.ia  dos atributos do grupo c �.:: tu 

dado ( 2 9 4 usu 5rios ) , dest e s  2 2 5  ( 7 6 , 5 3% )  s 5o lí de re s e 6 9 ( 2 3 , � 
co labo radore s , del ineou-se o seguin te quadro : 
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- Os pesqui sad ore s 

Em s u a  maioria , n ao exe rcem ativi dades de ensino ( 7 8 , 9 % ) . 
En con tram-s e  em In stitu ições de Pe squi. s a  ( 7 3 , B 'l ) , c on cen ­

tram-se na re gião Su l ( � 8 ,. 8 % ) e Sud este ( 3 3 ,  Tl ) , n os e s ":""  
tado� do P�o Grande d o  Sul ( 30 , 3 % ) , s ão Pau lo ( 137 3 % ) e 

Minas Gerai s  ( 12 , 5 % ) . 

Os us u ários de sta clas se  apresent am a mé dia de 34 , 9 5 so-

licitações ao Servi ço ,  ofer e cend o  variação bastm,te 

· elevada ,  ou se j a , os e lementos -e?CI?ressam. g rande variaçzio 

face i m�dia d o  grupo ( S  = 39 , 0 0 0 ) . O me smo fato n ao se 

veri fica_ com relação ao número de c ontat os com o Servi ç o , 

cuj a média,  par a e sta  c ateg ori a  de u suários , é de 6 , 3 6 
contatos por indivíduos ( S  = 5 , 9 6 1) .  A vari ação não 

apare ce e levada ,  ten d en do , ass im ,  e s te valor a se r con s �  

tante . 

A média de trabalhos pub l i cados de st e  g rupo é de 3, 3 4 , 
mostr ando-se notad amente sup e rior à m é dia  d o  grup o de 
nio pe squis ad ore s .  A v�iiaç io n�o se  apre sen ta  elevada , 
fazendo _ supor  urna raz o âve 1 uniformiàéid e  n a  quantidade 

de tra.balhos !?r od uzidos po r indivíd uos de s-ta faj_ xa ( S = 

6
1

36 7)  .. 

N�o pe squis adore s 

Os indivíduos  n ão pesquis adores, na· populaç5o es Luda da , 

em sua mai or ia n �o est �o exe r cendo at iv i dade de e n s ino 

( 7 7 1 5 % ) . Encon tram- se princ ipalmente em  inst i tu i.ç5c s de 
pe squis a  ( 4 G , 5 % ) .  C oncent ram-se n a  re gião Sud es te ( 4 7. ., G i ) 
e Sul ( 19 .,. 4% ) , nOs e s t ad os d o  _Rio Grélnde d o  Sul (34 _,. 1 � ) r 

São Paulo ( 10 , 9 % ) e Mina s Gc r2i s ( 12 ) 6 % ). 

Os nao pc �;quis ad o rc s ap re sentar am ,  nos ano s  c s t.ud.:1.do!"";, 

produção rné di u. de 1 1 05  docu men tos , c om dilmnut.J. v,n: .i. ,1. � ·  

ç5o ( S  - 3 , 4 6 9 ) , o q ue supõe méd ia  q uase c on s Lm -t�c 

'· 
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de documentos pub li. c etdo!:> . Apre !:icntam , ain da , mé dia de 

5 1 6 4  contatos corn o Servi ço ,  durante o tempo un alisa­
do , com variu.ç�o pequen a ,  e stimando-s e ,  poi s , s er es­

ta  méd i a  c onst ��te entr e os indiví d uos de s te gru po ( S  = 

5, 6 92 ) . O nú me ro d e  documen tos soli c itados , por e s ta 

classe de us uários, s itua-se em torno de 35 ., 5 6  documen­
tos por ind ividuo , duran �e o tempo con side rado . O de svio 
padr ão , no caso,  é ba sta nte elevado ,  o que suge re grande 
variaç ão em relaç ão ao e lemento médi o d o  grupo ( S�4 1 , 1 9 3 ) . 

Ag. mé d i as de d ocumentos s olicitados e con tat os com o Scr­

\!iço , encontrad as para es tes d ois g rupos, n ão t razem 

di ferenças apre ci áve is , poden do-se di ze r que s ão i guais 

. ( e!. < 0 , 0 5 )  (2 , 3 ) . 

Apen·as encont rar2.m-se di fe ren ças si gni ficante s ent :ce os 

doi s grupos no que se re fe re à pr od�ção de do cu.i'11en  tos . Os 

pesquis ad ores  sao maiores produtores que os n ão pe squis a -­
dores ., 

A an álise da d ep-2nd ên ci a ,..ent:r:-e as var i ávei s  in d2p:2:1 dcnte: s 

e dependente s  e a ativid ade àe pesqui s a  exer cida pe los in·­

divíduos . mostra as seguinte s  re laçõe s entre· os fatorc� s  e t; ·-· 

tu.dados : 

At:l.vidn.de de Pe�;quis�/Tipo de ins ti tu3. c zio ,. __ 

há uma dep:2n dên ci a  a observar e11tre est es f atore s ( te s te 

de · X..
2 , sign i fi c ân cia 0 , 0 0 0 0 * ) ,  atuan do os n ão pe squisa dc ­

re s  locali z ados em i ns ti tuiçõe s d r:! ensino como o provS. ·-· 
vel maior f at o r  de  in flufn ci a n a  de pen d6n ci a .  

At:i.v i dadc de Pesqu i s a/Tempo de e xpo s ição à in�o rm0_52:..�_ 

há uma dependên ci a cnt .re e s te s f.::itore s ( te s te de:! x.: , 
sign i.fl cân ci a  o , o o G 9 ) , at uan do õs n ão . pcsqu:L � adclJ:c s <Ja 

faixa d e  m,:d i:., de 1 a 2 anos de cxpos iç:ão 3. ln fa.J): rnaç?io 

,•, V a l o r  a r r e d o n d o d o  a u t o m a t i c a me n t e  
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como prov áv el maior fator de import.:in ci a  n a  dependênci a .  

l\tivl àude de Pesguis a/Produção de doc umentos 

há uma depen dência ent re os fatores expos tos  ( teste de 

�) significâ�cia = 0 , 0 0 0 4 ) , atu ill1 do os n ão p esquisa­
dores que têm trabalhos p ublicados como elemen to de maior 

· in fluência na depend ênci a .  

Ativi dade de PesqUisa/Reqião 

· há uma dependênci a  entre os f atore s  acima ( teste )(', s :L g··· 

nifi cância = O 
1 

0 0 02 ) � at uan do o f ator n ão pe squi s adores 

da regi ão C entro-Oes te como prováve l elemento de maior 

infll,?.ênci a  n a  d ep endênci a .  

Os testes de x_2 , aplicados a e st a  variáve l ,  demon s tram 

esta de importânci a no uso da . in for mação , c on fi rr,1an do a vu.­
lidade de sua adoção para e s tu dos de ste tipo . A n ão rela ,� .;o 

. · entre Atividade de Pe squ isa /1',tividade de Ens :i n o/Fonnaç�o 
Acadêmica p o de rá ser uma car acterís tica da população e s tu ­

dad.a em esp ecí fico .  C om re lação à formaç ão aca ,}êmi ca. uma 

possíve l  explicação pod e ri a  ser aque la de qu<:: , no Bru.sil,  
· talvez o tipo de p esqu is a  re ali z2do ( áre a. da  agr:i .cultur.:.o, ) 

sej a  mais · aplicado que t eó ri co ,  de  modo que as exper iên (� .i. o.s 

n·ão exigem urna formaç ão academj_ca pre e stabe J. c.,.ci da. 1 ou de 

determin ado n ível . 

Os resultados acusam . ser  o fator _qua.ri ti dade de doeu ·-
mentes solicit ados o que mai s  di fe re n ci a  os p8 squisadorc s 
dos não pesqui sa do re s. Uma di fere nç a  si gn i fic ativu e ;  s ur­

preenden temcmte , m2_ior no q ue se re fe re à cl ass e  dos n ão 
pesquis adores . 

A maior variação · n0 sta rnc sma v ar i áv el ,-··n.a.s duas··clas:.-;c s  ob�­

scrv.:i.da.s ( pc squir: él dor e s  - n ão pe sqtü s adore f; )  tamb5m ô s 1 0 -

n i fi cáti v<1 r sobre tudo qua:.1 do · s e  nnali.sa a vari oç3.o p cquc11a 
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nos contatos com o servi ço. Novamente é de supor-se que 
neces sidades morncn tancas at uam na solicit ação destes do­

cumentos , além da necessi dade de atuali zaç.ão cons tante . 

Esta suposição pa rece con firmar estudos vis tos , em que 

uma cert a al eatoriedade es tá s�mpre presente. 

5 . 2 . 3  Atividade de Ensino 

O envolvimento dos indivíduos da pop ulaç ão estuda da ,  em 

at1.vidades de ens ino , o ferece o quadro clas s i fica tório 

de scrito ·a seguir : 

Os usuários/p rofessores 

possuem, em s ua maior parte , apenas o grau de bachare l 

( 6 5 1 9 3 % )  � S ão p esq:-iisadores ( 6 7 , 3 9 % ) . En cont r2.m-se cm  
ins tituições de ens ino ( 9 3 ,  4 7 % ) r concen trarn-·se nas re -

._ 

giÕes Sul ( 4 4 % )  e Sudeste ( 35 , 2 % ) , nos es tados  do Ri o 

. Grande do Sul ( 35 , 2 % ) , Minas  Gerai s  ( 2 0 , 9 % )  e são Pau­
lo ( 1 4 ,  3 % )  •· 

Esta classe de usuári o , ap re senta _ a m i3 CÜ.a d8 2 ,  71 t rab a­

l �os publicados , com vari ação pequen a f ace �o �a J .or mé ­
dio ( S  = 4 , 0 85 ) . Est a m édi a ,  es tati sti camen te ,  é igual 
àque la apresentada pelos usuários/n 5.o profe s sores , da po ­
pulação es tudada ( ü <:  o , 0 5 )  ( 3 ) . 

1-.. mé dia de con ta.tos com o Se rvi ço ,  prq:orcionada . por e s te 

grupo ,  foi de 6 , 1 5  contat os , com yari aç5o pequena  n e s tes 
contatos (S  = 6 , 2 9 0 ) . A m�dia de docwnen tos solicitados 

I 

foi de 4 3 , 5 4  documentos , obten do -se , ne ste ca so , mé di a  

mais e lev ada que a apre sen tada pe lo s  us ufirios n �c pro fc s �  

sore s .  A v ariaç�o most ra-se bastante el e v ada , face a o  e J. e  
menta m� dio do grupo de u�ufiri os pro fes sore s .  ( S  = 4 8 , 7 5 1 ) . 

são na rn.:iioria. b c1d1.:ré is ( 7 4 , G 9 ?, ) , c1cu ice:.m-sc , cm gc� ro. l , Ei 

ntividadc de · p·c :.:qui�a ( 7 0 1 0 9 % ) , en con tram-se cm i n s U. t.ui -

Os usufirios/nâo nrof0. ssore·s -
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çoe n de pe squi sa ( 82 , 1 7% ) . con ccntrnm-se nas rcg J ÕC s  Sul 

( 38 � 9 % )  e Sude ste ( 2 7, 7 % ) , nos e s tados do Rio Grande do 

Sul ( 30; 4 % )  e são Paulo ( 12 % ) . 

Está classe de  usu ário apr esen ta mé dia de contato s  co m 
o Serviço ,  de 6 , 1 4, com variaç ão pcqu en u. ( S  = S J 7 75 ) . 

Apresent a ,  ain d a ,  médi a  d e  so li c i  t ução de  do cumcn tos d,3 

32 , 8 0 ,  d uran te o t empo es tu dado . A v ar iação aparece ele­

vada , mostr an_do v alores  dist ant es do v alo r médio o bt ido 
po r e sta c l asse de u suár io . ( S  = ]6, 4 4 5 ) . 

A In0. di. a  de do cumentos produ zidos pe lo g rupo foi de  2 _, 6 2 , 

com variação peq uena · ( S =-= 6 J 122 ) • 

Ve ri fi cou-se q ue as mé dj_as en contrad as p ara os do is g rupos , 

re fe:rentes a. con tatos cem o Servi ço e p rodu ção de do ··· 
curnentos .n ac comportam di feren ça :3 s 5.gn i fi ca.n te s  ( a  < O ,  05 ) 

( 4 )  .. 

Há di ferença est imáve l apenas no que se re fe re à me dia de 
docmnen t os so li citado s , bern ma.i o:c p ara o grupo de prD fc s ·-

seres . ' .., ' ·  

1\nalis 2.nd o·-se o s  resultados o bti dos · a p ar t i r  do te ste x;: , · 
fi co u  const atada dep en dência entre a ativi dade de en s ino  
exe rcida. pe lo s  indiv í duo s da po pul ação e s tudada. e as  se gu.:i.n ­

tes variávei s :  

hS depen dãn ci a entre : a fo rmaç fio acad�mi ca e · a él ti ,; i. ··· , 
dadc de en sino , atuando o s  doutore s/pr o fesso res co mo os  

e lc 1rento s de maio r inf luên ci c1. na  depen dên ci a .  

hã depen dBn cia  entre e s tas vari5vcis ( te s te de X� , s i. gn i -
:fic5.n ci a :::: ·. o , O O O O * ) , atuan do ,  no  ca�;o ,. · os  
ins t i fui ç5c s  de  en sino como os e lem entos  

eia na dcpcnd6n ci� . 

,'( V n l o 1· u r r P d o l l. d a cl o  :1 u t om :1 t i c ;:i ni c 11 l c'. 

pro fc s �ore s  c1w.�.; 

ele maior J.n flu ,�;n ·-

5 7  

•, 

Atividél.de de Ensino(Fo:1:-mação acadêmica 



Ati vi dadc de Ensino/Tempo dc. e xpo s iç3o a .i.n fo rm açõo 

há dependênc ia e n tre o s  fat ore s  (teste de X: ,  sign i fi­
cânc� a = O ,_O O O O * ) . O fator que mais influiu na depen dên ­

cia . é o c1e profe ssore s da faixa de müi.or exp osiç ão à 

infor mação ou se ja  os in d ivíd uos de mai s de 3 anos fi­

liado s  ao Servi ço. 

Os resulta dos d:nseguic:3,às a partir da análise classificatória 
· deste gr up o , most ram alg uns aspec tos intere ssan te s .  Nota­

se que a maior parte dos profe ssore s n ão _  possui grau de 

mestre ou de doutor • . Isto p ode ser dec orrente do fato de 

que , apenas recentemen te , os p rogramas de p ós-g raduação n a  
área de agric ultura foram inte n sific ados , n ão haven do tern-­

po sufici ente p�ra um retorno em massa 'de stes téc nicos  às 

universidades.  

Atravé s da aná lise de dependênci a e n t re e st a  variável e 
demai s , veri fico u-se ser a atividade de e nsino fato r de 

êlS 

j_m--

1 
1 

portância no q ue diz respe i to ao contato com o Ser vi ço d2 

SDJ (fator c onstante em _ �e rmos de grupo ) . . Su rp:ceenceY1tc1::2n·- '] 

te , porém r n ão se e n cont rou dependência. e ntre l�t ivi dade de 

En sino com a · vari ável doc umentos soli ci ta dos ( te s te de X2
· ) .  

Mas , s�  por sua vez , o teste citado não en con trou de -

pen dênc ia e n  trE:! .,_ . - . e s l.as var i aveis , p or outro l ado apre sen t ou 
um� distinç ão n í tida de comportamento  entr'2 as d 12as 

· 
c las se s 

de usuários : os p rofessore s  soli cit an do p redomin ant emen te 

mais doc ume ntos que os individuos n �o profes sore s .  Va le re s ­
saltar que ,  ne ste c a so ,  a varia ção s·e apre sen tou b as tan t e  
elevadc:1 ,  lev ando a c rer q ue nec e s sida.d�s e spe cífic as  surgi ­
das de modo event ua l  in fluem nest e  c ornportair:cn to . 

Não h5. di ferenças ma rc an tes no con ce rne n te à publi caç20 de 
trabalhos . 

5 .. 2 .  4 Tipo de ·rnstitu.i.ção 

1 

Cla s s i fican do a populaçi.io e s tu dada sob o prl �,;mo. d e s te fator , 1 

de c1uz-·sc : 



A maior conccntraç3.o de bacharé i s  e me stre s se vê 

em in stituições de pe squi sa e a maior con centração de 

doutore s em insti tulçõe s de _ensino ; 

- A maioria dos usuários da amostra se reune · em insti­
· tu'ições de pe squisa ( 89 , 1% ) , q uer e st e s  usuári o s  e ste -

-
j am ou na o exe rcendo, no momento , at ivi d ad e s  de pesqui -

sa ; 

A produção de doeu.men t as é maio r nas in stituiçõe s de p e s­

qu1sa . 

A mé dia de docwnent os p�licado s pe los in diví duo s destas 
instit�içõe s  f oi : 

Ens ino 2 , 4 4 6  trabàlho s; 

Pesquisa 2 , 9 6 0  trabalho s; 
. \� 

Parti culare s o , s  71 tr abalho s ;  

Exten são 1, 85 7 trabalho s; 

Estrange iras 1, 6 6 7  trabalho s; 

Outras 0 , ,62  t rabalhos. 
..... .,.., 

Onde ,  em valo re s ab soluto s ,  se verific a ser a ma.io r médi a 

aq1,,:.ela co rre spondente aos in divíduo s de institui çõe s de pes­
qui sa .  As variaç6e s  enco n tr adas nes te grupo apresen tam va  

lares  baixo e m  rel aç�o ao  valor m�dio do  g rupo . 

O maior número de contato s com  o ser viço e provenien te de 
instit uiçõe s de pesqui sa . 

A. . mé dia de con tat o s obtid a ,  re feren te ao s inéliv íduos pe rl.cn ­

centes ao s v 5r ios tipo s de instituiçõe s ,  te m o se guin te qua­

dro : 

Ins titu iç6cis de En s ino 

Instituiçõe s . de Pe squis a 
In stituiçBc s Partic ulare s 

In stitu i ç6c s Extcn s 5o 
In stl tn.t çõc s E s t.r i:mgc:Lrils 

In sti tuiçõe s Outran 

6 , 2 3 8 co n ta.t o �:; 

6 , 4 1 9  co n. tu.tos ; 

5 7 2 8G con tut.os ; 

5 1 7 8G contatos  ; 
3 1 G G 7  cont a to!:; ; 

- 2 , 952  con t atos . 

r. ü 



Onde , em nGmeros absolutos , se veri fi ca que a ma ior n� dia  obtj 
da é proveni ente dos indi ví duos de ins ti tuiçõe s de pes - · 
qui sa . A vari ação nesta m édi a é b aixa , pre swnindo um valor 

prõximo ao valor m 6 di o  do grup o . 

O maior númer o àe docum en tos solicitados e : oriunda 

de instituiçõe s  de pe sq uisa . 

A mé dia · de documentos solicit ados apr e sen tou , para os vá­

rios tipos de ins�ituiçõe s, e stes resultados : 

Ensino 45 , 6 9 3 documentos solicitados; 
Pesqui�a  31 , 71 5  documentos solici tados; 

. Particulare s 2 7 , 0 0 0  documentos  solici tados ; 
Extens ão 4 0 :, 35  7 documentos soli citados ; 
Estran geiras 1 7 , 0 0 0  documentos solici tados ; 
Outras 31 , 4 76 documentos sol i citados • .  

Onde , e m  valor e s  absolutos , veri fi ca-se se r a maior raé di a 
aquel a  pr oveniente dos indivíàuos pertencen te s  às i...'1s ti tui­
çõe s de ensino . As variaçõe s face à mé dia do grupo traz em ­

valore s elevados , sobre tudo no que s e  re tere às classes 
de insti tuições  de "en si no " , "exten são I I  e "outras  11

• A ela� 
se que ap re senta menor variaç�o ê aquela de i n s ti tuiçõe s 
estrangeiras .  

Os te stes de F ( S )  apli ca do s  a e s tas m�d i as faz em ace i tar a 
i gual dade das médias no que diz r e spei to às variáveis con ­

tatos e documentos s oli citado s . 

Nas análises  de de pendên c i a  e fetuiJ.das1 ·cor:iprovou- sc que o ti·  

po de institui ção influiu ·n o  uso da inf ormaç;io . En con tr iJ.ram-

x 2 in cUcaram se al gumas var i 5veis que , b ase adas n o  tes te 

ser dependente s  de ste f ator , tai s como : 

a) !ieo de in s t i tuiç�o/Fo rrnaçEo a cad&mica 

( n ign i ficZin ciÚ = 0 , 0 0 0 0 * )  

• I 



· b) �ipo de in s ti tu j.ç�o/At ivi dadc de pc squi s� 

( signifi cânc i a = 0, 0 0 0 0 * )  

e)  :r'iJ?O
. de - 1n sti tuiç°&o/1'.ti vi c1ade d-2 en sino 

( sign1 ficân ci a  = 0 , 0 0 0 0 * )  

---··· d) _ :ripo de insti  tu i.ção /Te rnpo de e xpos içao ã in formação 

( significância = o, o o·o o * )  

e )  :ripo de inst itu i ção /Trabalhos nub licados 

( signifi cância = O i O O O l * )  

Os elementos que prov avelmente tiveram maio r in fluência nos  . 
te stes de dependênc ia f o ram ,  re spect ivamente : 

a) douto res em inst itui ção de ens ino; 

b)  os não pesquisadores em in stit uiç �o de ens ino ; 

e)  professore s em in stituição de en s ino ; 
d) indivíduos da fai xa de 1nai_ or  expo sição à in fo rmaç ão (mai s  

óe 3 anos no serviço ) 1 alocados em in s t i tuiçõe s  de en s ino ;· 

e)  usuár i os. de institui ções cons ideradas de e xten s ão, c om 

pro dução de 1 8  trabalho s ( 1  in diví duo )  • 

Os resultados de dcrx:n dênc i a  o btidos no es tudo de st a  vari á-

. ve l  mos tram que ela  é extremamente de pendcnt.e daquelas c arac ­
te ri s ticas , c hamadas , neste trabalho , de at ribut os ou va­
riãveis in dependente s . 

� intere ss an te · notar que exist e uma de pen dên cia en tre o tip o 

de inst it u ição e a produção de doc wncn tos, e qu e ,  es tran h <1.­
mente , fo i enc ontrada umc1 rc l2.ção de de:pen dônc i a  c om o tempo 

de exposi ção à in fo:t""Tnil.; ão ,  _ para o quc n ao se tem ,  n o  morncn to r 

um.a expli c élção . 

Obvia men te , a parti ciµaç�o dos usu5rios de in stj tui ç 5o de 

pesquisa  s e  faz sentir  m.:ircê)_ntc , em toda s as v.:( ri ávc i s  an a ­
lis �i.das , c:on fig11ran c1 o  c s  t e  u t rib-..::.to corao nc cc:-_; �3 5.rio e irnpor�­

tan to � e studos de ste tipo . 



Apes nr do texte de X 2 nao hav er de te ct ado dep endênci a  en t re 
tipo de in stitu i ção c om o s  con t at os e documen t os soli c it c:tdos 

� ,  ain da ,  in ci si v a  a p art i�ip açã o  dos u su ã�ios das ins t itui­

çõe s de p esqu is a  qu an to a e st as variávei s . 

5 .. 2 •. 5 Re gião 

Há uma c on cent ração da p opu lação estu dada n as regiões Sul e 

Sudeste  que, jm1tas ,acumu lam 6 9 7 03% dos ind ivídu os. Os e s­
tados de maior re pre sen t at ivi d ade de u su ári os

.
são Rio Gran­

de do Sul ( 31 , 4 4 % ) , são Pau lo (12 , 5 2 % )  e Minas Ger ais 

(10 ,"16 % ) . 

Como efei to desta c on centração , c o mpro v a-se que as re­

giões citadas apre sentam mai or mé d i a  de documentos produ z i­
dos ,. de solicit aç õe s  ao Serviço e de c on t ato s .  

Analis an do-se as médi as , s ob o prisma de Região, obte ve-se  o 

quadro : .. .•. : '• 

TABELA 1·1 - VARIÁVE IS DEPENDENTE S POR RE G IÕE S 
. f a:NTlITOS 

�
CCUY.E�'-1TOS . 1 PIDDJQO ff.:: 

édia s nédi a S rrédia S 
C' 

� 
· --·-- SJLI��lTf'-.C'.)S __J rx:x::u;.fil,JTOS 

---------- -.-:,..:-------------·------. ----
NORIB 4 ,235 4, G03 23 , 175 135 75 3 o , s29 15 068  

NORfr�S'JE 4,. 865 1; 459 4, 36 1  2 1. 925 � 
1------------i---·- ----------------�----t--··-·--

S U L 6 �?.., J �-- I 

-----------------� --------------
46, 721 

SUillSTE 
- . -· . 

40, 325 , 7, 16 1 , G, 892 . -361 B�-º-----

ll 7 · 1 1 -, c 5 ·· �2 ':lG D (ENTOO OEST8 *J .L l .:i , .> _i _ y -

--,---- -- 1 

3S. G53  ., 

-

2, 509 

.. . 

4, 197  

1; 5 79 

s, 091  
·--------

7.1 9 19 
-

4 J 1133 
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1 

� 1 � 

' 

1 

. 

26,149 311135 

. 

G7 om. ' 40 024 
' 

-- . 



Observa-se que os indiv!duos da Reg ião S udeste e Sul apr e� 
sentam as maiores mé dias , com v ariaç �o r egular fac e  a es ta 

em contatos .e p rodução de doc umentos . As maior es vari açõ e s  

se  refe rem � var iá ve l doc umentos soli cit ados , sobret uào no 
CJlE se relacicna com as regires cb mui or es qua ntida de de usuãr ios . 

O test e  de F sobr e as var i
.â_ve is de contatos , doc umentos so­

licitados e trabalhos p ubli c a dos , comprovar a m  médias exp res · 
-sivament e · diÍerentes entre os g rupos . Como , p orem , uma 

das classes cons ti t uida p e lo t empo de e xposiç ão foi de a pe­

nas 3 us uár ios , não se p ôde de finir com pr e cisao q ue grupo 
apresent a maior média ( 6 )  .. 

Os test es de X: r eali zados com esta variáve l pe rrnitir am 
identi fic ar dependên cias apenas com a ativida de de pesq ui­

sa , at uando os não pesq ui s a do res do Centro - Oes te como o fa ­

tor de · maio r in fluên ci a  na depe ndênc ia . 

Provav elmente o q ue mais 'in fluencia os res ul t ados fac e  a 
es ta variáve l ,  é o número de usu ário s con ce ntr ados nas re­
giões S ul e Sudeste do país º 

Esta parc::re ser, ccntudo, um a vari ável que in fluen ci a dec i �dvu.­
ment e no uso da in fo rmaç ão , c orro bo r an do as an áli : , c s  q ue de fJ: 
nem os  out ros at ributos dos in di vi duos , o u  se j am sua fo rmaç5c 
aca dêmica , a ti vi da de de pesq ui s a  etc . . . c omo de maio r in fl uê!� 
eia neste uso e a p2nas a co n cen t ra ç.ão do in cliv.iduos com e ste [: 
atributos e m  c e rtas reg iões é q ue ,  a parentemen te ,  cria algurn2 
possib i li dade de li gaç�o co m estas variáve i s . 

5 .  2 .  6 Tempo de expos i ção à ·  in form açã.o 

· Esta va ri ável , <le e xt rem a  irnpo r t.ân c .i.a no p re scn � _e c s tt1do , 
compro vo u sua i nfluên cia no uso da informação . 
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Em termos classifi catórios , pode obte r-s e  face a e s ta va­

riável , a s ituação abaixo : 

- A maioria dos usu5rios estudados s ituam- s e  na faixa de 

mais de 2, a 3 ano s  de e xpos ição ao Se_x:viço do DSI , ( 2 4  

usuários ) ;  

Como con seqüênci a de ste acúmulo de in divíduos n a  faixa 

citada , também a maior produção de. t raba lhos é obtida pe­

los indivíduos desta' mesma faixa (mai s de 2 a . 3 anos ) • 

A clas s e  de us uário de maior e xpos ição à in formação é a que 

· apresenta a maior mé dia de trabalhos _ pub li cados ( 7 , 7 81 t ra-

balhos ) f ace �s demais classes , ou sej a :  3 , 0 1 2  ( in dividuos 

de mais/de 2 a 3 anos ) , O ,  9 5  8 ( in divíduos de mais de 1 a 2 

a.nos ) e 01 4 0 0  ( in divíduos de . mais de O a 1 ano ) . 

A ma ior variac ão contudo concen tra-se n a  faixa de maior ex-� -· 

posição ( S  = 1 0 , 1 02 ) , supon do valores dis t an te s  do valor me 

dio apre sentado pe lo grupo . 

. . . .... 
Também como con sequen ci a do fator apon t ado , den ota-se 

nesta me sma faixa a maior solicitaç�o de  documentos ao 

Serviço.  

A maior m�dia de documentos solicitados � obtida pelo grupo 

de maior e xposi ção à in formação com um val or de 5 7 7 5 31  do­

cumentos . E ste grupo e xp6o tilmbêm a maior variaç �o ( S = 

5 6 , 6 6 3 ) , indicando valore s di s tan t c, s  do valor médi o do gr� 

po . Os demais  grupo s apresen t�1 respe c ti vamente m&dias de 

3 5 , 4 4 2  (mai s de 2 a 3 anos ) ,  2 9 , 8 1 3  (mais de l a  2 ill1o s )  e 

3 1 , 0 0 0  (mais de O a 1 ano ) . A var iação cm  todos os grupos 

pare ce alta , face as medias  respectivas . 

- O maior núme ro de contutos t ambém é rco.li z ado po r indiví­

duos de s ta fai xa . 

A me dia de c·ontatos dos us uários da faixa de rnaJor cxpos içõo · 

à :\,n formação t u.rnbém é a ma.i s e le vada c m  te rmo s ab soluto!_; ,  ou 1 
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sej a 9 , 0 3 1  contatos Pº! indivíduo .  As demais médias sequen­

c1alrnente por faixas , comprovam a ação dec isiva do f ato r 

tempo o u  se j a: 6 , 3 76 ( in divíduo s com m ais de 2 a 3 ano s d e  

expo s ição ) , 5 , 1 8 8  ( ind ivíduos com mais de 1 a 2 a no s  de ex­

posição )  e 4 , 0 0 0  {in divíduos com mais de O a 1 ano de expo­

sição ) .. .  

A variaç ão percebe-se mais elevada face à 'média , no grupo 

de maior exposiç ão. 

Analis an do-se o te ste de F ,  (vari ação en con tradas para os 

quatro grupos ) ,  "Verifi cou-se que há d i feren ças  sign i fic an ­

te s ent re as médi as re fer ente s às várias cl asses  de us uá­

rios , para as var iávei s  contat o s  e doc wnento s so lic it ados. 

Como um dos grupo s c ri a.dos p ara e st as · variávei s  fo i mui t o  

- pequeno,  ( 5  usuários ) não :  se p.:i021n e fetuar o s  test e s  nec e s ­

sários que definis sem o grup o d e  maior m& dia. 

Os teste s  de x..2 feito s com e sta vari ável demon s tram de pen ­
dênc i a  com to das as va riávei s  in dependente s , c o mprovan do 

não somente sua imp o rtância , face ao uso da. in fo rmaçã.o ,  co­

mo t am bêm um a da s prem i s sas de ste e �t udo ,  tal s e j a  a de 
que o fato r tempo de exposi çâo � inform aç �o provavelm c� 
te infl uencia ,  na par ticipaç�o do usuâr io n o  u so de sta  
meswa in formação , t en den do , as sim , os  fator es de  mud2n ç.J. a 

serem mais pe rce pt íve i s  nziq uclc s us uário s da faix<1 de ma.io:r. 

tcntpo ele exp o s iç::Í.o ... -
a açao d o  Servi ço . 

As tabelas 12 e 1 3  c on den s am o s  resultados c1u.s .::i.n 5 l i s c :.:; Dprc 

centadns nesta �cçao . 

6 5  



Tl\BEU\. 12 - ANÁLISE DA IEPJ.:J:,n::f'.:..NCIJ\ EN1TE Vl\IUÍ\VEIS nmS1'1El-lDENTES 

----
Jl.ti vidc--i.- l\ti vi. tJo.- Tc.rqX) d; Ti[-0 d2 ' � fbnn;r,ê,o . 
cb cb ce ili F,q:x:sj- Região I11 s t.i tui -l\ca.é0mi ca """':.: .::, - .. 

. Pcsqui.szt Ensj_no Çu.'.) ç.::io • 
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TE.HPO DE EX- D D D D 
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-----: . 
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1 D D D L: ID 
TITUIÇÃO ------
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---------- --
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CITA
.
ÇÕES BIDLIOGM.FIC1\S E NOTAS 

1. O te ste dc - F  demonstrou q ue ,  tendo em vist ci a vari5ve l p rodu -· 
ção de docu mehtos , o valo r  de a é maior qu e . _o , O 5 r e j ci t i1I1 do ,  
port anto, a i gualdade das média s .  No qu e di z r espe ito à va ri 5-

vel con ta tos a = O , 10 0 , aceitan do ,  ass im, a hipóte se c1c i gual­

dade . Fin alm ente pa ra a variá vel documen tos solicitados x. . .2 = 

' 0 , 025 , .re j eitando novam ent e e sta i gu al dade . 

2 .  Como· a prob abi li dade de q ue T calcu la do se j a  sup erado por ou-
·tro valor é de, re spe ct iv am ent e , 0 ,24 7 conta tos e 0 , 8 85 docu­

mentos solicitaàos , portanto valore s maior es do que o n íve l  

de signifi cância do te s te, fixado em a _ = 0 , 0 5 , conclu i-se pe­

la aceitação da hi pótese de qu e não há di ferenç a s i gnifica..--i ­

te entre as mé dias . 

3 ., S'I'EEL ,  Rober t  G .  D. ; · TO RRIE , J.  H. Princip les an d  Procedure s 

of  Statis ti és .  Ne·w York , Me Grm·l Hil J Book Compàny, Inc 

19 6 0 �  2 v.  
.... . . , .. : '· 

4 .  Como a probabi lid ade d e  que T calculado s é j  a s up2 rado po r ou­

tro valor é · ae , re spectivame n te , 0 , 9 8 8 con tatos e 0 , 8 8 8  docu­

mentos solicit ados , conclu í-s e  que n�o h ;  di fe ren ça s i gn i fi ­
cante çntre as mé dias . 

5 .  O teste de F (análise da variân ci a da s mé dia s )  comp :co vou a 

· ig ualdad e das mé dias a um nível de s i gn i ficân c i a  de O , 0 5 .  

6 .. Não s e  pode v e ri fi car qual clas se de usu5rio.s aprc scn t. <1 ma i or 

média u ma ve z que um dos _grupos formados  foi de apcn us  3 us u ã­

rlos , n üo se  con s tituindo e s ta quantidu dc s u ficiente pura os  

tes te s  cor re spondcn tcs 6 
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5 . 3  Uso da in formação pela  popu la5.5o c s tududu 

O pre sen te e s tudo parece rrostr.-rr que , a exemplo de repe t idas 

afirmaç6e s encon tradas em trabalhos v;rios (LINGWOOD , A Da ­

vid & MCAN.l\MY , G .  E .  em Scientifi c in format ion f low and na  

tional  developmen t ;  a study of bra s i l ian chemi sti s e CRANE , 

D .  em Information needs and u ses ) , as qua l i f icaç6c s in divi­

duais ,  ou o s  chamados atributos , consti tuem e lemen tos que in 

fluen ciam ora numa ora noutra oca siã? , n o  real uso da in for 

maçao cienti fica . 

Con side ran do- se _ que se  chamou uso da in formação ao núme­

ro de documentos solici tados e número de con tatos com o 

Serviço , ficou cons tatado que n o s  42 3 u suQrios ( popula­

ção e studada) as  variáveis  de _formação a cadêmi ca e tempo 

cj.e exposi ção à in formação influí ram , pós i tivatnen te , no  

uso da informação e que as vari áve i s  ativi d ade de pesqui ­

sa e atividade de e n s in o  t ive ram o mesmo e fe ito s ob re o 

número de . contatos re ali z ados .  Já o tipo de insti.tuição 

a que o cis u;rio e s t ã · a feto não influiu no uso  da in for­

maçao mas in fluiu n a  produção de docwnen tos . 

Apl i cando- se o índice de uso  obtido , veri fi cou-- s e  que 

55 ., 1 %  dos in divíduos s i tuam- se n a  faixa de b aixo us o ,  

2 87 8 i  e s tão s ituado s  n a  faixa de mé dio uso  e 8%  s ao usuâ­

rios . que muito utili z am  o S ervi ço �  

Na faixa de baixo u s o ,  anal i sando-se o coe fi ciente de va­

riaç ;o entre os Índices de uso de cada in dividuo , face ao 

valor do indice de sta f aixa , (valor m� dio do s ín dice s in ­

dividuais ) , en controu- se uma variação de 5 8 % ,  o que sign� 

fica  comportamen to s dispare s de ste s in dividuas ,  ne s ta fai 

xa . 

Na fai:x:a correspon dente aos · in divíduos que us am rn12 di <1.n a-­
men te a in formação , obteve-se um cóe ficj_ente de vari ação 

de 2 0 ,  1 9 . 

Na faixa de in dividuas de alto uso do serviço de in forma­

ção , o coe ficien te de Vilriaç 5o ntingiu 7 7 :  o que s i 0n .l fi­

cou a mai or vu riaç5o cn con t.rnda cn t re as  três  f aix  ; 1s , s i  2 

n i f:i . c.:m do a pre s ença  de in dividuos de cornpor l amc1 1 to �-; bem 

distintos  fncc ao uso a� in fo rm�ç 5o cien t i fica . 
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COEFI CIENTE DE _VhHIZ\.ÇÃO D,i.S Fl\.IXl\S DE Dl\.IXO, M.8 DIO E l\.LTO USO 

DA INFOlU hÇÃO. 

CV = 5 8% 
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()s inq.iví d ucs da faixa de mé d i.o  u so 1 S iJ.O , portan to., aque le s 

que apre sentam menor varia ção no u so da j_n formaç20 . 

1'.n ali s arido- se a s  fai xa s c ri adas por e s te ín di ce , ob t iv0r Z1:r:1·- s c-� o 
segu intes  resu lta dos: 

TABELA 1 4  -

��ríl'(7a CN)::1,u-
Ili\ JNIDl�� 

WwD 

13..l'.ffiD uso 

1'�DI0 USO 

- J'J.,'ID -tBO - -- -

1N D I CE DE 

.Bi\O Il\I2 LS 

174 
(7'1 , 7?;)  

91 
(74  , 6 % )  

- -
20 

(58 , 8i) 

uso 

1 

--

- ·  

POR 

�.l• . .  J ··� ' � :  
0
l • .... -' � _;  

MESTRE� 

ORMAÇÁO -}\.CAD;�:.I CA ------·-----1 

---- ···---- 1 cr�·, 1 1 ()1··· ' " ('·-:....., �I 
S IDU'JDR2S l l\í'l· r ('r. ri.J r· >, 

• 
.1. .. - � .. _. ... • . \... ..t J. 

J -··-- ··--------- -·- ___________ ) 
41  

(17  , G  'e )  

21  

16 2 

( G , 9 1 )  
9 

(0 , 9 �, )  

l 
O ) ( ·7 /! r, ) ( O [lº ) ( 17 , 2 ,  " , , L r /. 

7 
(20  , G  

·- ----
(j

------ , . l . . .. 

i) 
L (J .7 ,G '!, ) j (2 , �J 't. ) .. -------- ________________ ..! 

Veri ficou-se que , ne s te ca so , a ma loria  de in cl:í. v.f t1no::; cl n�., Ld -· 

xas de forrn,:1 ç7'to acz1 cJ� mic a con s .i dc ro.<..1 .:1 �; ,  e s 6.:io ·n o  n í ve l  ele b �U ·­

xo us o , :l. s to é, X cm torn o de 2 , G S .  

G 9  

2 O, 19 !e 

- - - - - - � - - - - - - - -�rr�i � ssL -·-·-- �- ---·n q� 

,,.,. l 
· ·,1 

!�� ( f . ... .. r<-, 
��? �� ::n�--� o -..: ;t 

,r, .. 

Baixo uso ••••• J l \ 
Médio uso ••••••••• 
Alto uso ............... e. � 

. , .. 

r 

77% 

-



TlillELl\ 15 - !N DICE DE 

uso 
ll.'I'IVI D1\ DE DE 

DA- INFO RMJ\.-
Cl\O. 

'BAIXO 
- -

�DIO 

. . 

Ju,TO 

uso 

uso 

uso 

PES QU I SA 

uso POR ATIVIDADE DE PESQUISA 
-

PESQUISADOR N ÃO PESQU ISI\.DOR 

16 7 6 6  

( 71 , 7% )  ( 2 8, 3 % )  

80 · 42 

( 6 5  , 6 % )  ' ( 3 4 , -1 % ) 

· 2 0  1 4  
(5 8 , 8 % ) ( 4 1 , 2 % ) 

Novamente se v e rifi ca c on centra ç ã o  dos  ind ivíduos d a  p op u­
lação em torno de I = 2 i' 6 5 ,  ou se j a , n o  b aixo n·ível de us o 

do s ervi ço de tJ?:formação.  

------·-----� 
TABELA 16 - 1ND I CE DE USO PO R ATIVIDJ..D2 DE EN S INO 

BAIXO USO 

.Mf;DIO USO 

.A.r.tro us o 

4 -J. 

( 17 , 6 % )  

35  

( 2 8 , 7 'l )  

1 0  

( 2 9 1 4 % )  -----·--

· 1 9 2 

( 8 2 , 4 % )  

8 7  
( 71 , 3 % )  

1-· 
----

2 4 · 
( 70 , G i )  ---

Vê-se que há .:i me sma c on ccn tra ç?.io  n o  níve l de buixo uso , 

cmbor.c1. tenhé.l. h avi do um�i i1proxirn:iç:Õ.o maior  p� 1ra o J.n c"!i cc 
ac ll\Ó c1i o .  ll �;o .  
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uso 
ATIVIDADE DE 
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Ei\T SINO 

� 

-
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. 
TlillELl\ 1 7  - !ND I CE  DE uso POH TIPO DE IN STI'l'U IÇ.Í\O 

'• 

�-

PARTIOJ-- I:: STR.N'1-
UJSJ1,JO PT':.SCUIS7\. lJ\R a·:rnl\S OUTH.l\S CX'JENSlO 

4 2  16 9 l 3 10  8 
BAIXO uso 

( 1 8, 0 'L )  ( 7 2 , S !l )  { 0 , 4 % )  ( l , 3 % )  ( '1 , 3 % )  ( 3 , 1 '& ) 

· 3 8  6 9  3 o 8 
Mf!DIO uso 

( 31, 1% ) ( 5 6  , 6 % )  ( 2 , 5 % ) ( O , O 'l ) { 6  , 6 % )  ( 3 , 3 % )  

14  16 l o 2 
. ALTO uso 

( 4 1 , 2 % )  ( 4 7 , 1 % )  ( 2  , 9 % ) ( 0 , 0 % )  ( 5 , 9 % ) ( 2  , 9 % ) 

Verifi c a -se , f ace a. e st a  t abela , que h á  maior con cen '!:ração 
,, 

n a  faixa de b ai xo uso , r ela tiv a às ins tituições de pe squ :L s él  

(uma v ez qu e detêm , .. t a mbém r a m aio r quantidade de inài ví duo: 

n a : pop ulaçao ) ,  seguidas pel 2.s institui ções de ens_ino . O ·me s ·  

mo  fa to s e  observa n as · f a ixas de médio e alto uso da informação 

Tl\B ELA 1 8  -

·� IB , 

_ EXPOSI-
DA ;INFf)� ç[-r 

l-.B('Í\() 
.... 

...L' ,. ',j_ 
·, 

BAIXO uso 

. .  

Nf; DIO uso 

ALTO uso 

. � 

-
!NDICE 
CÃO . -"-

o a 

2 

1 

( 0 , 9 % )  

3 

( 2  , 5 % )  

o 
( O  , O 'c )  

DE 

ano 

uso P O R.  TEM.:!?0 D'� 
1:, EX.POS I Çl\O À IN F01:l·L2\ 

' 

ano� > 2 / 1 a 2 a ".) óTl J 

J_ 

· 7 5 
( 32 , 2 i ) 

4 5  

( � G , 9 i )  

1 1  . r 
( 32 , '1 i )  

--
1 4 0  

( G O  , l i )  

' 6 '1 
( 5 2  , 5 % )  

1 8  

( 5 2 , 9 'l )  

1 7  
( 9 , 8 �: )  -�-----·---

--- -------------

( l li , 7 s )  

Nota-se · que o s  in divíduos d.i íaixa  c1c 7 2 a 3 o.n o �� c1C! 
exposi ção 5. �in fo rnw çõ.o , como cvi dcn lr_,rncntc  con st ituem <1. r n ,1 :  

i·i n aa póp� laç'Z10 c stu dudc1 , àctêm <1s waiorc.s pc 1�cc11 L ,HJCn �; G (  
indiví duos ni:l.s  3 fi:l.i>:us e s tudo.d a�; : (b u. J  x.o , rné c1 i. o  e ü l to u;-_; o 

Os in c Uv.í duoi:; <lu. L:t i xa de maior cxpo�_; .i. ç::::Ío 5 in forrnaç:71 0  .:.i p  
-

s cn tarn , ))Ol'cm , v:l. s i. vc lmcn te , urna aprox:L mid,H�c cn  trc ,.1 � ;  Ld. 

71 

4 

l 

1 3 "-
>3 mos 

--

10 

(8,7-'�) 
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de balxo e médi o uso, podcn c1o- sc, -talve z, sup or qu e o tem­

po de e xpos ição à in for mcJ.ç�o tcnhá a tu .:ido, n e s te caso, c o­

mo e lemento dctc rrnin üntc do fat o .  

N as dcmêl.is  fa ix as com p opulaçiÍo r c prescn ta t i  va { ) 1 a 2 
anos e > 2 a 3 a.rios ) vê-se urna dis tânci a  bas tante gran -

de en tr e  os valores  absoluto s e nc ontrados . 

TAB ELA - 1 9  1N D I CE DE USO POR RE GIÕES 

·-------.------�·--------

SUL �SUIESTE J'2J'".ITD- j N8RDESIE 

l
°L 

JE.STE 
EX'IERIOH � NOmE 

---.;...-----4--------------l-----1---------
41 91 6 7  21 

B.�DD USO 
10 

(4 , 3% ) (17 , 6 % )  (39  , 1% )  (2 8 , 8% ) (9 1 0 % )  
3 

( J. / 3% ) ' 

J,:íf:;DIO USO 
4 ._, 

( 3 ,  3%) 

o 

21 

(17 , 2 % )  

7 

49 

(40 , 2 %) 

20  

35 

(2 8 ,  7%)  

AL'IO uso 
'--����-�--(_0_,_·0_%_)_�_(_2_0 __ ,_G_%_) ....:....._(_S_8_,_8_�_) -'-�(l7 , 6 % ) 1 

13 
1 0 1 

(10 , 7% )  

1 

(O , O ê )
_ 

1. O 

(2 , 9 % )  1 (O , O S )  

As . re giõe s Sul e S udeste reun em a :raaior parte d a  popu1 2;' ·  

ção ( G B, 7 9 %  do t ot aJJ e api-e sen tam , as s im , as mai ore s r..'2 _:'. 

dias n a s  3 fai xas  es tudadas . 

5 . 4 . Mudan ç il s  de h �b i to s  e de cornoo rt a mc n to§ dc t c c t a d o s  a -�-- ______________ _.;;,,..__ __________________ _ 
pc1rt:L r de) u s o  do S c rvi �o _n IP/1\ G R I . 

Da popu l 2 ç�o de in di ví d uos e s t udada , é:l t uou·- s Q  m cJ. i s  c s p c: ­

cl ficamc:n tc , sob re 3 2  u.s u5.rios pe rten cen te s 3. f a i x .J.  de 

maior c xpos i ç ;o 5 in formaç�o ( mais de t ra s  ru1 o s ) , a fim 

de d e t e c t a r  pos s í ve i s  mu d.:m ças de h 5b i tos e de compo r l .:,­
mcn to s o fri das por con s cq üBn c i a  do us o  do v e í c u lo de i n -

- -fi.frniaçcio con s-i dc :i:.:1 do . · -
·/, 

,"' '  
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Estes in diví duos , cm termo s  cl as sif i c at6rios # podem as­

sim ser de finidos : 

TABELA 2 0  - USUÁRIOS DE MAIOR EXPOSIÇÃO Ã INF O RMJ\ÇÃO 

Formação A ca dêm i ca 

Ativi dade de Pesquisa 

Ativi dade de Ensino 

Tipo de inst ituição 
em q ue t rabalham 

. 12 Bacharé i s  

8 Mestres 

12 Dou tore s 

2 7  Pesqui sa dores 

5 N ão -pesquisa dores 

2 0  Pro fe ss ore s 
12  Não-profes sores 

2 0  Em insti tuiç�o de en sino 
11  Em i nst itui ção de pesquis a  

1 Particu;tar 
>---··-·------------------------------·-----

1 Região N orte 

Reg i ão 

� >-. 

1 7  Regi ão Sude ste ' •  

1.3 Regi ão Sul 

1 Ext e ri or 
-

1 In div ., n o  Par á 
8 Jn di v .  em Min as Gerais 

9 In div . em são P aulo 

11 In di V .  n o  Hi o Gran de do Sul Estados 

2 In div . n o  P aran á 
1 In div .  n o  Ex teri or 

Os i.n div í duos aqui assin alados tive ram um t.ot.al de l ;, 3 6 '1  
do cument os so lic itados ao Serviço , o que equivale a 1 2 , 6 ü i  

· ---- -·- · - -face- o tot al g er al de documen tos so1. i. c .i. tüdos p e los '1 2  3 us u�  

rio s da pop ul�ç'5o . l\. ri1édL1 de do c'-.lmc;1tos soli ci t o do::.: , po i-:­
indiv í duos , é de 5 7 , 5 3 1 ,  mé di a lx1 �tan t� supe rior � 1 1 1é d i. a  
g e ra l dos 4 2 3  usu5 r.ios , qu al  se j a · u de 2 5

.
, G .l O documen to�; , 

por in diví duo [3 . 

7 3  

------

-

-

-
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Apresentam , ain dél. ,  um total de 2 82 doc umentos pub l-ic ud?s ,  

ou sej a 2 5 , 2 2 % do t otal encont rado para a população .  A m é­

dia encontrada por indiv í d uo é de 7 1 7 81 doc umentos pub l i ca-
. 'dos , média bas tante superior à m édia ge ral d os 42 3 usuiírios , 
ou se j a  2 ,.� 4  documentos . 

O total de cont atos feitos p elos 32 indiv íd uos de st a fui-
___ · ___ ' .  _ _ xa . com o Se.1.-viço , f oi de 1 9 8 contat o s , signi fic ando, 

9, 3 1 %  do tot al de con tat os feitos por todos os  4 2 3  usri5-
rios . A mêdi a  de con tatos ne ste g rupo de usuãrios ( 9 , 0 3 1 

contatos por i� divíduo ) �on tinua , ainda � mais ele vada do 

que a méd ia ger al de con tatos por in d ividuo ( 5 , 0 2 6  cont atos ) 
conside rad a no tot al da popul açã o .  

Es tes f at os f aze m s upor que o f at or te mp o de expos i ção 
foi re almente determinante, face ao uso  da in fo rmação no 
que se refere às v ari áve i s  de fin idas no pre sen te est udo ,  

fortalecendo o c rit é rio  adot ado ne ste e n s ai o , re l ati vo à 
criação de faix as de exposição à in formação. O grupo aqui 

apresent ado con centr a ,  des se modo , os in div í duos com mai or 
particip ação no uso da in formaçã o .  

Dos 3 2  indiv í duos da amos tr a  con se gui u- se re spost a de 2 4 ,  

is to é 75 % do t ot al .  O s  demais n ão fo ram sub s ti tui dos , 
uma ve z que se c on s i de rou o t ot al da população da faixa de 
maior exposição à in for mação , qual quer s ubstituiç ão impli­
cru:ido numa dis torção d o  c ritério adotado . 

Das respost as ob tidas , atrav�s do formul;ri o envi ado , se 
depreen deu que :  

1 .  1 0 0 %  dos indiv1duos ut ilizam o S ervi ço de D S I  pa ra adqu i ­

ri r in formação b.5.sic a , ist o é ,  sol i c itam e re cebem i n  for­

maçõe s dire t a;ne n t e  vinculadas à suél área de tru.balho. 

Deste s , seis ( G ) in diví duos p c dc:m ,  além de in form ,J.çÕ2 �, b5 

s ic as a seu trabalho , outras sobre as sun tos complc mcn té1rc 

ap esar de quo.tro ( 4 )  cJe lc r:. have rem dec larado n'.:10 po!.., s tü r 
outras 5rc as de in te re s s e .  

Os rc sult ad.08 cxpo�, tos con s U. tu� m in terc s !�Dntc rn,-:1 t r, r .L1l 



de an áli se , vi sto que o s  se rviços de DS I s<10 co murncnte 
con siderado s como v eí culo s a se rem uti l i z ados p ar a  a o b te n­

ção · de infor rnaç2.o de ár e as de inte rfa ce , isto é ,  o usuário ( 

utili zaiia na o btenç�o de info rmações q �e devid� ã di fic ul­
da<le de tempo , aces so e mesmo de sconhe cimen to de. sua e x i s ­
tên ci a ,  não poder iam ser con se gui das f aci lmen te . 

A inexistência, até po uco tempo , de serviço s  de in formação 

--------- -- - adequados, o u  rnesrno de Ser viços d e  DSI q ue p ude sse m atin­

gi r agr essivamente o · usuãrio ,  uni da às f,alhas das co le çõe s 
b ras ileiras e ;  reduz ida infra-estrutura p ara a pr estação 

de senri ço s nas biblio te cas , pode rá ter o casio nado tais 
resultados, uma vez que o usuário brasile iro n ão en con trava 
sua dispo si çã o r no s sis tem as de in fo rmação de seu ace sso , 

a info rm.ação bás i ca dese jada. Utili za- s e , então , da  DS I 

co mo veí culo de o bten ção deste tipo de in fo rm ação ,  sobre -· 
tu do porq ue, no pre:se11te caso , a existên c ia de uma in fra­
e strut ura de p restação de serviço s, com o forn e c imen to de 

cõpias, favo rece sua .util izaç ão . 

As respo s tas .Parecem in dicar também s e rem as necc. s s i da c1e s 

sur gi. das no tr abalho a caus a determin an te da busc a êe in­
formação . Co nstato u- s e ,, po rém , qi;.e freqüen temente o us uâ-· 
rio pede ao Servi ;::o infor mação mais e spec í fic a ,  o u  ma.i. s ge · 
ral , que sua área de trabalho, pare cen do s ugC" rir , no prim0 
ro caso , uma linha atual de tr ao alho �  No 

anf{l i s cs deco rrente s  do confron to entr e  a.s are zis 

c a so , as 

de seu trabal ho e o perfi l e s tabele ci do demon s tram que o 
pro blema se co ncentra nas cate gorias de 2.s sunto ut i. J. j_ z ::- td cts 

pelo Se rv:1. ço ( Cat e gori c::s  AGRIS ) , .as qu.:ii s mui t as vo 22 s n 3.o 

� rmi tem a e s pe ci fi cação adequaãa, sendo co ns trtd: clos pr.' r-­

fis mais ge rai s q ue o dese jado . 

� importante o bservar que algun s in di vÍduos sol ic:i. t. ,�m ao S 

viço um tipo de in formaçã o  totalme.n te� alh c L1 aos obj e t: :i. vo �, 
--a.e - seu trabulh o  p e rmanente ,  declaran do 11::Í.o pos suí rem ain da. 

outros trab alhos co mplementare s que podcri ar:.1 forn e ce r  u rna 
e xpli caç3o para o fato . 

Dcvc r., sc-· Zi talve z supor in te re sse de cur5tc r ü11 ·.e :Lr ,1 1 ,1cn u, 

ser1undo 

de assunt1 



. 1 

particular , dis sociado de uma atividade ligada a algu1na 

instituição , ou , pre sumíve l má de fin ição de suas ne ce s­

sidade s .  

Dos seis ( 6 )  in diví duos citados anteriormen te , 

cin co ( 5 )  indivíduos buscam in formação b âs i ca mai s específicé  

que a de sua área de trabalho , e um ( 1 ) indivíduo pos sui ou­

t ra áre a de in tere s se e preocupação que não a ligada propria­

men te ao seu trabalho ,. embora n ão uti lize o Serviço para obtE 

es ta informação . 

2 .  Seis  ( 6 )  indiví duos ( 2 5 , 0 % )  usam o Servi ço de DS I como a 

ire lh or fonte de informação ; 1 { 4 , 16 % )  usa o S e rvi ço de 

DSI como a úni ca fonte de in formação e 1 7  indiví duos 

( 70 , 83% } servem- se de le como um dos meios comp lemen tare s 

· da in.formação . 

Es te resultado_ corrobora as te ses  vi s t as ante rio rmente , 

quando os Se rvi ços de DS I s ão ci t ado� con stcn temen te como 
apenas  meio complementar de in fo rmação , que v i s am colocar 

à dis po s ição do us uário urna li te ratura de di fí ci l ace s so 

e de gran de dive rs idade _ �e fonte s ace s s adas . 

N o  pre sente cas o , o s  in diví duos revel aram pe di r informa­

çõe s b ás i cas à s ua áre a de trabalho /' uti li zan do- a s , po rém f 

como suporte ou complementaç�o das le ituras que j ã  sâo ho bi­

tuados a fazer . 

3 .  Todos os  in divíduos 1 ante s dêl ut i l i z ação do Serviço de 

DSI cos tumavam con sultar periÓdi-cos em  um re gul ar i n te r­

valo de tempo . Es te s  perió di cos fo rmav.-:un um tot é.ll de 

15 2 { ]illEXO 3 )  títul os . Com a uti li z ação do Se rvi ço d0 DS I 

e les  pas sar ain a cons ultar mai s  t{tulos e m  um t otal c.lc 2 9 0  
periõdi cos  (ANEXO 4 ) , obten do-se um grupo con1um do 1 5  pe ­

riódicos  j á  cons ultados ante riormente .:10· uso do se rviço 

- - ---- (ANEXO 5 f .-

N a  soma de todos o ::; t í tulos Jj_ dos . ( é.:!n tc s  e apÓ!:-:; o us o do 

Se rvl ço ) pe los 2 1  us u5ri os f obteve-se o n úme ro de '1 5 7 pe ­

riódicos . 

7 6  



Veri fico u-se que tre ze ( 13 )  dos indiv íduo s mantiver.::i.m a le i­

tu ra do s t itulo s que consul t uvam an te s_ de pert encerem ao 
Servi ço ( apesar de reclamarem nov o s  título s } . Tão s o mente 

on ze ( 11 )  ind i v íduo s  ( 4 5, 83% ) d ec lararam ter modi fic ad o  

e s te compor tamento face ao atend imento pe lo Ser v i ço de  DSI ., 

Os fatos apontad o s  for talecem a tese de utilização c o mp le ­
mentar dos Se rvi ço s  de DS I .  · Isto JX)rque , na prese nte an álise, 

do to tal de tí tulos s ólicit ado s a par t ir da ut ili zação d o  

serv iço considerad o , 2 75 títulos no v os foram adicionado s 
aos j á  lid os anteriorme n te ,  const it ui d os de per iódicos pro -­

venientes de países co rno o Japão 7 Ind o nés ia ,  Egito , Alema­
nha , Fili pinas • • •  , países de lín guas de di fícil · acesso .  

Além di sso, a freqüênc ia de so li ci tações manifesto u-se ex­

tremame n te baixa. A maioria dos tí tulos fo i so licitada ape­
nas u ma única vez ( 2 0 9  periód icos , o u  s e ja ,  72 , 0 6 %  do t o tal)  
Os periódicos ,mais p roc urados tiveram a. freqtiê.icia d2 s eis ( 6 )  

. licitações ( Apenas dois ( 2 } per iódic o s  atin giram esta fre ­
qüên ci_ a)  � 

A u ti li zação comple ment ar d o  Ser v iço pr es ume e vi de n temen te 
:• >. 

o uso pe rmanen te do  us uár io de o utras fo :1 tes de in fo rrne.ç;io 
de seu acesso . 

Foi ademais , t or nando evi dente que a maio r par te do s i ndi vI -­
duos so fre u  muda nça em seu c omportamento , pass ando a ut ili­
zar o �tros periõd icos , e n�o aqueles a que ti n ha po r hãb it o  e 
su ltar , com a fin ali dade de complementar o u  s up lcm(�n tar se u 

níve l  de in fo rmação. Outro s  deixar am pe rceber mo di fi ca çõe s 

nos h âbi to s de le itura , o ra m ud an do o :tipo d e  periódico , o r , 
adquirindo n o v os h ábit os re lat ivos ao uso d as bib lio te cas d· 

seu acesso ( 8  ind i víd uos ) .  

Exélml na das a s  mo dificações oco rr i d as no c omportamc n to d e  s -
0 ., 1 ·  "" d  se s u �nc 1 v1 uo s, co n cluiu-se :-

a.  Um ( 1 ) ind ivíduo n u.o co nsulto u a s  biblio tec as a que tinh 
ace s so ;  

b .. 'l1r ê s  ( 3 )  indivÍdµos p as s aram a co n s ultar menos as bib1 i o  
tecas de s e u  a cc � so ; 
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e. Um ( 1 )  indi víduo p as sou a consultar o utras b iblio te cas 
além da que las que comurren te visitava ; 

d. 'l'rês ( 3 )  inãi víduos começar am a consul tar m ai s  as bibli o, 

tecas de seu ace sso . 

Em geral , os · es tudos sob re Serviços de DS I apont am um de-­
cr�scimo no uso das b ib li ote c as de ace s so ime d iato d o  us ua­
rio º Os resultados obt idos  e aqui ap re c iados indic am não s o  

- mente tal de créscim o ,  mas também uma cer ta ação inver s a  n o  
que tange ao maior us·o das b ib l i ote c as acessadas pelos usuã' 

rio s , bem c om o  a ne ce ssi dade sent ida p elos mesm os usu�ri os , 
em pe rseg uirem novas fontes d e  informaç·a.o. 

Com re lação aos dois· p rime ir os cas os ( 4  ind ivíd uos ) ,  a m o-
. di fi caçe.o de háb it o  supõ e- se decorre n te do uso do Serviço 
de . DSI ,  à ex ceção d e  1 indiv í duo que resp on de u  h aver dirni -· 
nuid o  a i da à bibl�ote ca , por ter i ni c ia d o  o exe rcí ci o de 
car go admin is trativ o . 

Nos casos restante s ,  par ece  ocorre r  ter o Serviço con s t i tui 

do o fator ba. sico impul si on ador que induziu o indivíduo à. 
bus ca ·de outras f on tes ãe in fo rmação . Des se m odo r os  4 
individuas que p assar�m a procurar Dai s in formaç�e s ,  d e ­

clarar arn ter tido e s te pr oce dimento a fim de c olher in for-
-

maçoe s provenientes do Se rviços de D S I .  

Re lati vair.ente à uti li z ação de o ut ros veí c ul os que não o 
Se rvi ço em  quest ão , deduzj_u-sc que trê s (3 ) in di víducs 

· ( 12 1 5 % }  uti li zam outro Se rvi ço de DS L Mas , não foi c on -­
fig urada , aqui , nenhuma ligação e �peci fic a en tre este us o 
e o veí c ulo es tudado , ou s e j a ,  nã o se cons tatou q�o lquc r 

re lação de caus a e ef eito ne ste uso de outros Se rvi ços . 

� interes s ante , contudo , anotar us de c l a raçõe s de 7 in d:L­
víduos ( 3 3% ) , os quuis  ;:ifi rm.:·,.r an1 ter o Se rvi ço cm que:s t:Ío 

-- - -cbhtribu!do n5o somen te p ara a b us ca de o utras fonte s ,  mas 
como s irnplcs ins trwncn to de� maio:r; con scic;1 ti z aç:G.o d.:i nc cc s  · 
sl dc..1dc da inform<1çÕ.o . 

'1 .  5 0 %  dos in div íduos ( 1 2 u ��u ãrios ) j õ.  mcnci on .:1 r C1 m  cm '.�c u s  
trc1.b;:l lhos doct1111cn t.cs ou U. dos  atl::-avé �; <:lo S e  rv1 ç o  de DS I r 
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parecen do demon strar nao apen as o u so ef etivo da informaç 5c 
assim alcançada , como tarnb�m sua ass imil�ç�o e transfor ma ­

ção , fechv.n do o c iclo da g er ação de conhec imen to . Es te 

resu lta do fo i testado atruvés da o bten ç�o da s cóp ias dos 
trabalhos pro:iuzidos p::,r estes usu ár ios . Do tes te se ver i f i ­

cou que ' a  c i tação dos tr abalhos receb i dos por in termé dio 
do Se rvi ço de DSI quase sempre está im plíci ta no texto 

por c i tações inco mpletas, to xn ando -se custos a e ár du a a 
co mpro vação efetiva do fato � Apenas se enco ntrou in dic a-

· ção c lara nos tr abalhos pro duz i dos por do is ( 2 ) usuár ios, 

os quais c i tam a refer ência com p let a dos documentos lidos . 

Em outros c asos, os usuár ios f aze� tão somente refer ênci a  
no texto de estu do exis tente s em t ais p aíses , ou rea li za -' 
dos por t al institui ção, estu dos que , confronta dos os do-· 
cumentos recebido s  através do Se rv iço ,  se con clu i haver 

co rrespo ndênc i a  en tre s i .  

Estimo ú-·se a "  percen ta gem o bt ida ( 5 0 % )  bas tan te si gn if ica ­

tiva , dev i do às dificulda des n orma lmen te encontr a diças n a  

demons tr ação efet iv a deste fa to .  

5 .  De zenov e · ( 19 )  in div íduos . ( 79 , i6 % )  re velaram que os do-­
cumen tos obt idos através do Ser v i ço os au xili ar am n a  
tom ada de alguma pos ição relativa a seu tr aba lho ( E x . : 

Or ient ação em p esqu isa , plane jamento de au la s , se nün á-· 

rios , p alestras ) e a inda 1 4 , 2 8 % - 3 in dividuos - a fir ­
maram que , erµ deco rr ênci a  do uso do Ser vi ço ele DSI ,  evi · 

taram a duplicação de trabalhos nas áre as cm que de scn - · 
vo lvem su as ativ i dades ; 

. .. 
6 .  De zesseis ( 1 6 ) in div íduos - 6 6 , 6 6 % dos re spon dente s ,  J ª  

forneceram a alguma colega documentos obti do s do Ser- ' 

v iço de DSI em que stâo . Isto pa re ce mos trar um uso e f e ­
tivo da in for mação ,  especi fic amen te rec ebi da ut ravé s  do 
Se rvi ço de DSI , e  uind a lev a a de tec t ar a pos s íve l 
presenç,:1 de co légio s  invisíve is n os g rupos a que os u i.:; u; 1 

rio s da amostr a  p er tencem ,  apr e sentan do-se o U!., o  d.:.  5_n ­
fo rmaç°Zlo como e lemen to aglu tJ.n'ador de comm1 Jcfodcs b� cn i. ­
co -ci cn tí fic as . 
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Tal realidade p arece ser confirmad a p o r 6 6 , 6 6 %  de indivI ­
d uos ( 16 usu ários ) que tra nsm it iram , em al guma ocasião , a 

algum colega as id6ias assimi lad as d a  leit ura do s docnm en 
tos o btidos do SE;rviç o  de D S I  estudad o , e por 2 5 %  do s indi 
viduos (6 usu ár ios ) que s a lient aram ter o Serviço co nco r­

rido p ar a  a mai or troca  de in formações int er-p esso ais com 

os e lementos do grup o de tr ab alho de que p art ici p a m .  

7. 45 ,83% dcs indivíduos ( li  usuária;) disseram ter o Serviço éb DSI : 

con trib uído p ara a diminu i ção do temp o co nsumido  n a  p ro ­
cura de docu mentos de interesse de ·s u as áreas de trab a -

lho . A conclusão p arece ser bastante signi fi cat iva no que 
diz respeit o  aos est �dos feitos na área , o nde este fat or é 
um dos mais persistentemente referidos ent re os efei tos de 

Serviços de DS I ;  

a �  75%  dos ind ividu as (1 8 usu ários ) disse ram ter t ido , graças 
ao Serviço em quest ão ,  acesso a outros t ipos de l i te ratura 
como as teses , normas ,  p atentes , trabalhos de co ngre s so s , e  

result ados de pesquis as , que r d ' outro m o do , não seri am 
bonheci dos , ; f alt a  de p ossibili d ade de acesso ou des conh( 

cimento  d a  fo nte ; 

9. 9 5 , 8 3 %  dos usuári os d a  amostra ( 2 3 indiv.í.duos ) co lo caram 
o aument o d a  i n form ação dis p o níve l  co mo um dos · fatos o cor. 
rido s em conseqüênci a da uti li zação do Serviço B IP/AGRI; 

10 . 76 , 19 %  dos indivíduos . ( 16 1;1suá.ri os ) afirrnar2.m te rem ·Li do , 

a parti r  do Se rviço , me lhor aces..so aos d oc::umento :.; o rigi ·­
nais e O fat o  não é mu i t o  comum na s ·  an áli se s  pro ce didas 
em Servi ços de DSI .  

' � So ment e  se t on1ou p o ssivel , n e s te mo·-

mento , ' devid o  a que este Se rv i ço , em especial ,  con fo rme 
j á  esclare ci d o , p ossu i estre it a.ment e  li ga do a si  um Se r­

viço de acesso a c6p i as de d o cu menios que faci l i ta a 

ob ten ção des !'..;c materia l  no país e no e xt e ri or ;  

. . 
11 . Três ( 3 )  ind iví du os de cla raram te rem surgido novos pro-

blem as a p art ir  do uso do  Serviço de DS I , como u fal t a  

de tempo p .:iru. l e r  todas a s  in fo rmuçÕe s co n.U. di1s n ê: :.; l i s ·-
ta<Jcns e falL:1 cb csrx�c.i. ficlcbc1� elo p' .. :rfil ,  provoc,rn de 

mui ta in form.:tçi:io i r.rc lev,m t.c . E s te úlU .. 1 : iO p.1:ob lcrnz, l h.-, �-
� n  



si cumente re fe ren te 5.s limi,taçõc s do próprii,o Se rvi ço 

que ' u.tili. zan do cate gorias gen�ri�as , nio permite mui-

tas vezes umu. re cuperação com e s peci fi cidade corre s p on dem 

te ao in te re s se do usuário.  

12 . 1 9 , 0 5 %  dos indivíduos ('1  usuários ) além dos fatos supra­

men cionados apontam como decorrentes do uso do Serv iço de 

DSI :  O surgimento da ne ce s si dade de maior número de in­

fonnaçõe s de dete rminados país e s  como a Chin a ,  Coré Ll r  Htm 

gria ,  e a carên cia de melhor esclarecimento dos asstm to s  

incluídos n a  b as e  de dados e amp li ação d e  s u a  cobcrtura i 

1 3 . Outros dados proven ientes do uso do S e rviço de DSI  e :i_n-

dicados por doi s (2 ) in divíduos d a  amostra foram:  ace s so 

à literatura j apone s a , in di ana e outras , que trouxe ram 

in formações con ce rnente s  à metodclogi a da ar1 ãli se  quími-· 

ca e mine rulÓ g i ca e ce rtos ti pos de trab alho , prin cipa l-: 

men te quaTi to a le'vantamento de s olos que suge rem a n 8 ce s -
. '-· 

sidade de ditos es tudos se rem feitos n o  Dras :L l *  

l'�ss im ,  a s  in dicaçõe s  de mudan ças de com:-,ortamen to e de hábi b 

aqui denun ciado s  pare cem acusar o ve í culo e s tudado corno fato: 

importante no uso da in i�rmaç�o . 

Apesar de ce rta quantidade de usuár ios  pos suirem hábitos an 

te riore s de le i t-ura , com a+- itU0.3S ·e c,-��rY',rt�rr,-:-.,_� '-oc J' á  �,..., -F-; r, j (' -"" - \1 '- _ -�.........,. l li_-"--"' c..i.:. 1 ._., 1 w 0 u_: .J. :--- .\ .. -l\...-;;::> 

indivíduo� , o impacto do Serviço parece ter sido sen t i do atr 

vã s de proce ssos identi fi cados como de mudança por 4 5 , P 3� d 

total  de usuários  anali sados , mediante sobre tudo a cr i ação 

de n ovos hábi tos frente: à in fo n;1c1 ção º 

Es te irnp<1cto p:i.re ce, contudo , te r ido mai s  além que a s i m­

ple s  modi fi c ação de háb i tos , quan do se  i denti fi cou s ua in-­

fluên ci a em dec i s êjcs tomadas pe los usuã.ri os n o  s e u  t) · <-il.> a-· 
lho , e na  moc1i. fj_ cação de linh as de pes quü� .:1 p arél c v:i. t,:i_r du­

pli caçõe s de trab alh o  ... T�mb �m se de ve menc5. cn ur o c fc� i t o  

aglutinudor da in formu.ç3o a parti r d a  in fluGn ci a do vei cu lo  

qumido provc..,cou troca de i.n formu.ç7:io rne d L:m t:c con LJ.lo ::; in ­

formais e uinc1.::t o e fci.to  de eon s ci cn t i zaç?io c.1o us n5r1 o n o  

centido e validado da in iormaç�o e dos Se rvi ços que n d 3 . � ­

scmin ci.rn �  
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A diminuiç�o do tempo g as to n a  le j_tura , o acesso a no vos 
tipos de in form ação e o aumento da in form ilç'5.o disponível 
também foram f a t ores enco ntr ados c omo e lement os mo tivado­

res do uso do ve ícu lo es t udado e das conseqüentes mudan­

ças pro vocadas . Es tes f atores são t amb ém c omumente c i ta­

do s na l iterat ura exis tente sobre uso de Serviços de DS I .  

-·----- · --o estudo possibilito u , ain da , o aco rnpa'l.ham en t o  das et apas 
do cic lo de geração do conhecimen t o ,  qu an do identificou 

nao apenas a disseminação da in form ação . pro duzida , m as 

também sua assim ilação e a pro dução do · conhecimento novo , 
a partir do conhecj_meri to recebido e a dquirido • 

.... - )'; ,, 
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6 . CON CLU SÃO 

As con clusões obtidas provam a v alid ade dos obj e tivos propos tos e, 

mais especifi cament e ,  mostram que , median te uso sistern5ti co da in ­

for)nação, dev em operar -se  mudanças ten dent es a provocar um aum ento 

do uso do Serviço em q uestão p elos usuârios e a alteraç ão de  seus 
hábitos. 

Alguns f atores import an tes q ue poderiam influen ciar no uso do Ser·­
viço, como uma avaliaç.ão de todas as suas rotin as , est udo do siste 
ma de classifi caç ão adotado , medidas clássicas d e  relevân cia e p eE 
tin �rlcia, n ão foram considerados, favorecendo a e l aboração d e  ou -

·tros . tr abal hos sobre o r ef er ido S erviço ou mesmo à expans ão da pre 
/J 

sente dissertação .  

O estudo comprova a importân ci a  d as v ari áveis indep end ent es es co 

lhidas como sen do de in fluên cia e fet iva no uso da  in formação ( for-
'-· 

mação' acad êm i ca 1 ati,iidade de pe squisa , ativid ad e  de  ensino , tipo 
de insti tuição on de o usuário atua , região ,  es tado e t empo de expo 
sição ao Serviço de  in formaç ão) , demon s trando �aver urna depen dên -
eia de st as com as v ariáv eis depen dentes de fin i d as como indicadores 

de uso (número de contatos re aliz.ados e n umero de docunien tos sol i ­
citados ao Serviço) . 

A utilização de métodos estatí±icos para rne c1irem·-se  o s  comportan1en 

tos da popul aç ão t ambém demons trou ser de gran de e ficácj_ a  p ara urrw. 
anális e mai s  aprimorada do_ un iverso e sua v ariaçiio inte rn a  face às  

. "V 2 vari áveis d e finida s . Os testes de t\.. acusarn tamb&m ser um me can i s -· 
mo q ue s e  pode util i zar· sobre dados des t� n a,t ure z a  e com popuL 1ções 
grandes, corno foi o caso d a ·pre s ente d i s sertaç ão . 

... 
As caracte rísticas  ·b5.si cas do uni verso dos usu ários  d e  é:lcordo com 

as vari5.v eL; indepc:.m dcn te s ,  ou a tributos , apre scn tam-se du scgui.n­
tc  forma : 

- A ma ior po.rt.e da popula ção é con �.; ti 'lli.Í da por elementos de forma-:­

çüo a cadêmica a n :ívcl de bacharcl.-:H.1o ( -;2 , 8 i )  , e111 sua  m .::üor:iü s ;;o 
pesquisa dore s ( ( - n ,,. .., ) 

) J t .) ·i, I a maior p.:n�tc n5o exe rce .-:iti v j_ d,1 tl C! S  de cn 
si no ( 7 ü ,  :..i ?, ) • Si tu.-1 111-r,c  sobre tu(1o cm in :...d: :i. tui çéíc.� :-; de pcs<] t.Ü � u. 

( G .S, 5 'l, ) e di :] tr :U.>ucm--r-; c  dei pn� f c rên c :i. ,1 n o �:; e st , iôos do f>n l  e [:; u  
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deste (r e spectiv amente · 39 , 7 %  e 2 9, 3 'b }, so bre tudo Rio Gran de do 

Sul (31, 4 % ) , S �o Paulo ( 12 , S i )  e Minas Ge rais ( 10 , 2 % ) . 

- A ma ior par te da po pu laç�o � itua�se na  f n ixa de mais de 2 a 3 

nno s de expos iç5o ao Ser v iço de  informaç5o e stud ado ( 5 7 % } . 

- A ma ior freq uência ·ae contatos do s u s uários com o Ser viço si -

tua-se em torno d e  l (wn) contato ( 16 ; 5 ?; ) . 

- A maior p ar te da po pul ação nao publico u  trabalhos { 5 3% )  no pe­

río do e studad o . 

- As maio res frequências de sol ici t a.ção de d ocumento s s ituam-s e 
em torno de O (ze ro ) a 1 (um ) . 

Desta situaç ão e d e  aco rdo com a análise  d os dados obtidos atr a-· 
vé s ao te s te de ">(2, p ode -se concl uir , corre lacion an do -se os at:r· i  
but os entre si : . ..... 

- ser a v ariãvel fo rmaç�o acad&m ica d e  de finida in flu�ncia n o  uso 

da in f armaç ão ; 

.... .... ' ·  
con stituir a população de maior e xpos i ç�o a o  veicu lo de in forma 

ção e studado , aque l a  f aixa que · mais usa  a in fo r1.1a ção , uso e ste 
analis ado em te rfilos d a s  var iáveis "núme ro de c o n tato s "  e " d o cu ­
mentos so licitado s " ;  

- ser a participação do s ind ividuas da po p�laç�o em atividade s de 

pesquisa fato r de importância no uso da in fo rmaç�o , co n s ti tuin­
do-se o s  pe squi s adore s aquela clas s� que mai� usa a in fo rmaç�o 
fo rn ecida pelo s erviço e s tudado ; 

con stitui a atividade de ens ino f ator si gni f i cativo n o  que se rcfe­
� ã so l icitaç�o d e  do cumento s ao Serviço .  N�o apresenta con tudo i� 
fluênci a s igni fi cante no que respeita à contc:1 tos e do cumentos pub l_L 

-�a�o s ! _ �� -Ropul aç�o e st udada ,  ta mb&m n�o parece h aver li ga ç6e s e fe­
tivas entre e sta ativi dade e a ativ j_dadc de pcsc1u:i. sa ;  

- n5.o con s titui r o tipo c.J.c  in s t::i. tuiç; zío on de · o in di\TÍduo atu .1., L:v-

tor <1cc i :;ivo p.J r. ,1 o u so (b in formDç Zio , vcr :i. f :i.can c]o --:::c 1 11é c1 i i"l s i l )_.> C'  

nas li�1 c i x-i.nncn t:o J 1 1 ,, J. s  c lcv , i(L:t s em tcnno i:; i.'is var :i [ivc i s  élc.! u ��o , p_;_� 

,:· .::1 0 �3 :Ln él. iv J" duo�"i pe: i: t: cnccn tc : :  .3. :i.n r:: t i tu :i. ç;00 !.; (k! pc : ;quL; u ;  
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- serem a s  rcg i5es Sul e Sud e ste aqu elas que con centram os indivI 
duo s maiores usu 5rios d a  in formaç�o di ss emin adn pelo si s tcma, sci 

brc tudo aqueles situado s nos estados do Rio Gran de do Su l ,  S 5o 

Pau lo e Mina� Gerais . 

Uma v ez estra tific ados os usuários de aco rdo com  as v aritiv eü, in­
dependentes e verific a ndo-se, em c a da grupo , a média de con tatos 
com o Serviç o , de so licit a ç ão de documentos e de tra ba lhos publ i ­
cados, c oncl uiu -se ser o seg uinte o uso d a  in fo rm a ção : 

- O� dou tore s re presentam a f a ix a  d a  popu la ç ão que m a is se comu ni 

ca c om o s erviço , que so licita mai or qu antidade de docurncn t:os e 
de ma io r pro du ção bibliog ráfic a , segui dos pel os mest res e bacha 
réis. 

Os pesquis a do res ma nt êm cont ato mai s  fre qu 2nte com o servi ço e 

pro du zem maio r n firnero d e  documen tos que os n ã? - pesqujsa do res . 
Estes , entretanto , so licit am ma i o r  qu an ti dade de doc umen tos que 
os primeiros . 

Os pro fesso res solicitam maio r . numero de d ocumentos do que os 

usu�rios n ;o envolvidos em a tividades de ensin o . As m6di as de 

conta to c o m  o se rviç o e de publi ca ç ão de do cumen tos , n as duas 

class es de usu ãri os cit adas, n ão a presen tam con tudo difere n ças 

signifi cativas . 

Os us uãrios que a tua m em insti tu iç5es de pesqu isa  contatam mai s  
o serv i ço e publ icam mai or quan ti dade de doc ument os do que os 
que a tuam em in sti tuiç5e s de ensino . Estes dem a ndam rnaj_ o r quo.n t i  
da de de d oc wnen tos . 

- Os usu5rio s da  regi 5o Su l e Sudeste, 
-

s ao o s  qu e obtiveram as 

maio res m�dias cm rel aç5o as t r�s  vaii five is . O G  da regi �o S udc s 
te con ta tam mais o se rvi ço e publi cam mai o r  qu cmti dudc de do cu­
men tos . Os da regi Jo Su l so l�citam maior qu �rti dade - de do cumcn� 

to s .  

Os usuário s com maio r tempo de exposiç:zío uo se rvi ço ,  rn ,m têrn nw ior 
c on e.ato com o mi2 smo, dcrnapd._i ndo m.-1 .i.01: c1uzm ticla<lc de documcrd_c_:; ::.; e 
npl�C scn t i 1m rnri ior produçiÍo b .i.bl:i O<J r ft f.i. ca . 



A an5lisc <le ste s  dad os perm i te conclu i r  qu e, il exemplo de ou tro s 

estu dos j á  re ali zados , as  variftv eis independentes, ou os chuma -

dos �tribu tos, con st i tu em os elem entos qu e in fluenciam, ora numa , _ 
ora noutra o ca sião, o u so da inf ormaç5o c ient !�ica .  

Considerando- se a s  var i5vcis de númer o d e  d o cumentos soli cit ados 

e núm ero de  c on tatos com o se rviço com o  aquela s  represenb:i.tivas 

do u so d o  serviç o, concluiu -se qu e e ste u so sofre a influ 6ncia di 
reta da f ormação acad�mica e da temp o de ex po sição � inform aç �o . 
Cabe res saltar que o tipo de i.nst i tuiç ão não influiu nas variáv ei s  

repre sent a ti vas d o  u s o ,  influindo, no entanto, na pr odu ção d e  d o ­
cumen to s. 

A at ividade de ensino teve e fe it o  imp or t ante no nú.mer o  de conta­
tos realizados com o serviço . 

Na presente di s sertaç ão, f oi criado wn Índi ce de u so ,  cons ti tu ído 
pela f ração : d ocumen tG s solicit ados/número de contatos com o ser ­
viço . A apli caç�o do índi ce sobre a s  variávei s ind ependente s con­
firmou os  resul tados _an teriorment e obti dos , refe�rentes  à corre l a­

ç;o das v ariáv ei s  in d�p endente s, i soladamente , com as  vari 5vei s 
depcn c1entes, ou seja, númer o de con tatos e d ocumentos so l i ci tado s . 

Este te ste p are ce confirmar a validade d o  índice de u so ,  que pod e ­
rá ser u tiliz ado e m  estu dos sobre ou tr os servi ços de s i stemas de  
informaç;o , uma v ez apli cada a metodologia propo s ta . 

Con side rando os d ados forneci dos  pel os u su ár ios , que indi cam ter 

h avido mu dan ça em seu s comportame nt os . e h ábi tos , e s te índice p o ­
derá eve nt u almen te ser ccnsidcr ado  como me dida de u so da  informa 

çao . 

1\s conclu�;Ões al célnçadas pela apli caç ão d o  índice de u� :o s obre as  

vari5.ve is  in c1cpenclen tes , con f irn1am algw1 s  r c s u l  ta dos j 5 obtido s  
atravé s de corr elaçõe s isolada s ,  ,corno anteriorment e men cionado . . A s  
principais  concl u sõc s ind i cam qu e :  

- O maior 3.n di cc de uso  c1 él  inform ü ção foi idcn t:i. f :i. cado n a  faixa 00 0 

doutore !":� ,  scq uiclo !.; pelos me s tre !", e büchuré i s ; 

. -· ... . .. · ·s-6 .. . 



·- os usu ário s envolvido s. em at iv idu<lc s de pesqu isa se u t ilizam 
mais da info rmaç �o do  que os n ao pesquisad��c s ;  

r 

- a concentra ç;o d e  pro fessores da faixa d e  a l to uso da in fo nna ç 5o 

é superior a d o s  u suários que nv.o utu am na área de ensino. Da 

me sma maneira apresen ta -se o resul ta do , quando se apli ca o ín 

dice de u so a v ari ãvel de tipo de in sti tui ç �o : os usu �rios li 

ga dos a ins t ituições de  ensino u sqm mais a inf orm aç ão; 

- a região Sul apresent a-se como a de maior pe rce ntua l de uso 

da informação, seguida p ela reg ião Nor deste, o que apresen ta 
resu ltado  co ntraditório com o teste reali zado a nteriormen te; 

' 
- os usu ários expo stos à inform ação por wn pe'r.ío do ma ior de tern·-

po se utilizam dela em maior e scala . 

Fina lmente ,  em termo s  ,de uso , prova -se de ci sivamente . a uti li za ·­

ção da · in form ação di ssemi nada e mai s  aind a ,  sua a ssimi L:1ção peJ. o  
usu§r io, ao .iden ti ficar -se em sua produç5o bibl iogr� f i ca ,  r cfc 
rencia s a traba lhos re cebi dos atrav és  do veículo de  in formaç ão 
estudado . � .,._· '·  

Para chegar-se  a e sta con clu s �o ,  e stu dou -se os u su �rios atravª s 

de urna mnos tragem , e stabe lecida de a cordo  com o cr i tGrio de tem­
po de expos ição à in f arma ção . O bt eve-se UJ.'11 Ui."l i verso de 32 u su á···· 

rios que 1 face ao un iverso to tal ante rio rm ente  c s tudé.ldo , d e  4 2  3 

usuári o s ,  apr esenta o s  se guintes d ados : 

é r e sponsável po r 12, 6 O %  da d eman da total ãe do cumcn tos  élO 

servi ço; 

- con centra 2 5, 2 2 %  da pro dução bibliog r5. fica d o  univer�o tot.u l ; 

- rep resen ta. 9 , 3 1 5t  do t otal de con tato s  nwn tido s  com o s c rv::.ço ,  

J\prc scntc:iram a :i.n da , médi as supc rJore s às m é di a �:; obt idé1 ::; pelo t..� 
tnl de usu ários , no que se rc fc rc u. àoc:umcn tos sol ic :i. L:id or; ( :i 7 ,  �� :n 
face Zi. 2 5 , G J.O  <l él popul aç ;:Ío ) ,  docurncn i.:o �; p1.1 l> li cados ( 7 , 7 8 1  L1cc i.l 

2 ,  G '1  d ,1 popu J. açZio ) e con lu.tos ( 9 , 0 3 1  f clce li S ,  0 2 G  da  popu J tH; ; {o 
tota l )  . 
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A an álise dos dados acima ci t a dos prov am a a de qu aç ão do cri t ério 
adot ado par a o es t abeleci mento da amostr a .  

As respos t as obti das parecem i n dic ar uma correl aç ão entre a bus­
ca de i n formaç ão e a necessi dade de resol v er problemas concr etos ,  
surgi dos na  áre a de a t u aç ão .  O que n ão c ar acteriza uma necessi da 
de de i n for maç ão corrent e ,  como aquel a s upri da por u m  ser viço 
de D S I . Por ou tro l a do,  foi prov a do,  a tr a v és dos dados obti do s ,o 
uso do ser viço como ins tru mento complement ar de obtenç ão de i n  -
formaç ão, sempre vol t ado par a  a áre a básic a de a tu aç ão do u suá -
rio, e n ão par a  áre as peri féric as . 

Os resul t a dos alc anç a dos ,  tomando por b ase a a mos tr a , e vis ando a 
i denti fic aç ão de indic aç ões de mu danç a  no un i v erso estu dado, mos 
tra m : 

'-· 
o uso do ser viço de DS I como meio comple�ent ar de informaç ão ;  

consi derando basi camente a áre a es pec í fic a  de tr abal ho do usu a 
r ÍO i  

- aumento r a di cal no uso de periôdicos a par tir da u til i zaç ão de 
serviço , pas s ando de um uso de 15 2 t ítulos par a  2 9 0  t í tulos ,  
com apenas 15 per iódicos comuns ; 

i n flu ênci a dec i si va de s te v eícu lo n ao so n a  diminuiç ão do uso 

das bi bliotec as de acesso dos usuários , bem como,  ao contrario, 
na  busc a e feti v a  de ou tros serviços de in form aç ão; 

in fluênci a do serviço n a  consci en t i z aç ão do v alor da in forma-. 
ç ão e maior troca de in form aç ão entre os gru pos de wna me sma 
i nsti tuiç ão ou tr a balho; 

- re al assi mil aç�o da in form aç ão fornec ida e su a par ti cipaç ão no 

processo de ger aç �o de novos conhec imentos ; 

contri buiç ão do servi ço de DS I n a  d.irnin ui çõ.o ào tem po g as i-o n a  

proc ur a da i n formação, bem c omo n n  obtenção de ou tros ti pos de 
l iteratu ra e cm rn.::1ior quan ti dade , 3. qual os us u5.r i.os n ão tinh am 
ac esso; 
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- melhor acesso aos document os originais , bem corno a t ipos di­

versos de docum ent os (tais como normas , p ittént es , t rabalh os de -
congresso,  et c . • •  } ;  

- acesso a maior quant idade de i:r-i forma ção , sobret udo p rovenien ­

tes de países de dif í c il com un i cação ,  tais como Ch ina , Corea , 

Hung r ia .  

Por out ro lado , parece int eressant e m en c ionar que , em decor rên­

cia da análise das respostas dos us uá rios ,  p ercebeu-se que 4 5 , 8 3 %  
dest es re conhecera t erem sofrido alt erações de hábit os e /ou com 
portament os .  

Com a ap resentação dest es dados ,o obj etiv o  f unàam ental da p resen 
te dissertação parece t er s ido at ing ido : p rovar alteração de h á­

bit os e comport am ent o dos usuários expos t os a um serv iço de DS I . 

. --
No ent ant o ,  seria desej áv el que a m et odologia ut ili zada fosse ob 

- 1 
j et o  de novos ensaios e est udos , em out r os t ip os de serv iços , em 
out ras áreas do conhec im ent o, de maneira a p er:rni tir , com maior 
nível de seguran ça , general i zações de con c e i tos que pode ri am vir  
a tornar nossa con tribui ção à ev oluç ão da  biblioteconomia e doeu 
mentaç ão no país , mais sign i fi c at iva . 

-- . /  -89 



7 .  BIDLIOG R.l\f'I.l\ 

ADVISORY COUNCIL ON SCIEN'rIFIC  POLICY .  Sun,ey o f  In  forrnat i on 

Nceds o f  Phy s i c i s ts and Chemi sts . J .  Doe . , 2 1 : ( 2 ): 8 3  - 1 1 2 . 

Jun . 1965 . 

AIMS ,  A .  Survey of  in formati on needs  o f  phy s i ci s ts an d chemi s ­

ts .  J .  Doc .1 2 1 ( 2 ) : 8 3 - 112 , Jun . 196 5 .  

AI'fCHISON , T .  M .  & CLAGUE , P .  Sele cti ve Di s semin at ion o f  In-

forrna tion P roject , NERC .  London NERC , 1 9 6 6 . (Report SDI/J. ). 

AITCH I SON , T .  M .  et ,ali i .  The e con omics  o f  t e chn i c a l  in forma­

tion sys terns . Lon don , Prae ge r ,  1 9 7 4 . 1 6 7 p .  ( ISBN 0 - 2 7 5  -· 

2 8 2 2 8- 7 ) . 

. �· ' ·  
ALLEN , T .  J .  In forrnation nee ds and uses . /Jl....n_.__.Rev. In _f .  _âci_. 

Technol . , 4 : 3 - 2 5 ,  1 9 6 9 . 

ALLEN , T .  J .  Mee tin g the tc chn i ca l  in format i on nce a s  o f  r0 s c o rch - - --------------------------··-
an d dcve loprne nt proje ct. s . Carnbr:L dge , Mas s ach u s s e ts , Mu5 s a ch.u s --

sets Institute o f  Te chnology , Nov . 1 9 6 9 .  2 1  p .  ( l\ l. f rcd P .  �;o-

lon of Mana gemen t .  Work ing  pape r ,  n .  4 3 1 /6 9 )  

J\l . LEN , T.  J .  Role s te chn i c a l  conunun i cat i on n ct.work t.:; . I n : N c l -

zon , e .  E .  & Pollo ck , D .  IC , e ds . Commun i ca t j on itrnon q �, c i c' : 1 -· �-----------.----------......._ ____ _ 
t:i. r; t:s u.n c1 cn  qincc rs . Lexin,(J l.on , .Mas s 21cl1 u s s c t. !:; , l l c .::.t l t.:! 1  Lc' ::-: i n --

gton Dooks , 1 9 70 . p .  J. 9 1-2 0 8  

J\l .Ll:N , T .  J .  '.rh c n t i l .i. 7. a t :L on o f  J n fonn:1 1 .i nn � io 1 1 1 ·c, � i :  <l u 1- 1 n q ! �  ,': ·------------·------------------·----�-----·----- - ------------------------- - ---·· - · 

M�m i, C_Jemcn t. , l 9 G � , 3 .1. p .  ( Wo r l :.i. 1 1 (J p,, pc, r ,  9 "/ / tí '1 )  � 
<) () 



AMIC I< , D .  J.  Thc usc rs in fo rnw.tio n  sys tcm:  an cvalu ati ve rc-

se arch appro ach .  In : MAC ARNETT , E .  & l\.LLEN, K .,  e ds .  Co m-

E.utcr - base d Chcmi c a l  In fo rmo.t ion . New Yo rk, Marcel, Dck­

ker , 19 7 3 .  p .  4 3  - 82 . 19  tables . 5 rc f s .  

APRIL , J. E .  & HERSII, G .  N .  In for matio n Sc i enccs in Int e rna­

ti onal A gricu ltur a! Re search . JASI S , 2 8 ( 4 ) : 2 18 - 2 2 5 , Jul. 

19 7 7. 

AS IS . Wor kshop o n  S elec t iVe Disseminat io n  o f  Informa tio n , 2 2  

October 1 9 72 .  Washin gt on D .  e. , 19 7 3 .  

· BAILLIE , J .  1IBDLARS f rorn t he p oint o f  view o f  t he user . Aus t .  

�pec . Libr .  News. , 6 (6 ) :  1 3 0  - S ,  Nov .  1 9 7 3 .  

· · BELKI?\ , Nichola s �J. & ROBE RTSON , '  R. E .  In fo rma t io n S c i cn ce an d 

the Phenomeno n of  I nf o rm at i o n .  JASI S ,  9 ( 4 ) . : 19 7  - 2 04 ,  Ju l . /  

Ago .  19 7 6. 

BERN :\L , J .  D .  Prelim in ary a n alys i s  o f  pil o t  g ue s tionn c:ü rc o n  

thc. u s e  o f  s cientific lit er atur e . �� So c ie tv S c i c,n t. i f i c  

In forma t ion Con fe ren ce Rcpo r t , 1 9 4 8 :  5 8 9  - 6 3 7 

BIE m·', .\.'.'J I K�  J . An o per ating o f  l"ll\RC - base d SDI Sy�, tem : s ome 

prt"' l imin c1ry servi ces an d us e r  rcac tio n .  I n : NOR.Tl ! ,  J .  B . , 

e d .  The In fo rrn ution Con scion r:< S od e_ty . Wa shington , D .  C . , 

J\S : S I J. 9 7 O .  p. 8 7 - 9. {Pro ccc di ngs o f  t h <! 3 3 .  l\nn ual  

Me,' t in g  o f  thc J\SI S ,  Phi l adc lphi .:1 ,  Oc lo bc r 1 1  - 15 , 1 9  7 0 ) 

BLJ\SE , N .  G .  An S DILnm cv,:Üuüt1on . nu J . l .  M(� (1 . _ L�i ! J r  . . l\ �}� · , 
,, .. · 



DOOl\STE IN , A .  Pattcrns o f  s cicn ti fi e pro ducti  vi ly and sociv.l 

chu.n gc :  a discussion of Lotka ' s  Law an d Dibliornc tri c Symrnc­

try. JJ\SIS , 2 8 ( '1 ) : 2 0 6  - 1 0 , Jul o 1 9 7 7 .  

BOUmm , e .  P .  & FORD , D .  F.  Cos t  An aly s i s  an d · Simulation P ro-

ce dures for the Evaluation of largc In formation Sy s terns . 

J .  Doe . , 15 ( 2 ) : 1 4 9 , _ 1 9 6 4 . 

BOWDEN , e.  L . ; & BOWD�N I V.  M .  A survey o f  in  format ion sou r·­

ce s use d by psychiatri sts . Bull . Me d .  Lib r .  As s . , 5 9 ( 4 ) 

'6 0 3  - 8 ,  1 9 71 . 

BRITTAIN , J .  M.  In format ion an d j ts us e rs . 

ci al rc feren ce to the soci al  s c i en ce s .  

ty Prcss  � 1 9. 7 0 .  2 0  8 p .  

_ ... .•. : 

A re vi ew with sne -

B ath , Bath Un ivers i-

BUHR,  L .  S e le cti ve Di s s emin ati on o f  .M.ARC : a us e r  e va l  uation . 

J .  Libr . Automn . ,  5 ( 1 ) : 3 9 - 5 0 , Mar . 1 9 72  

CAWl�LL , i\ .  E .  Atti tucle s  in  p romotin g  an d u s i n g  ext ernal SDJ.  

servi ex.' �� . As lib  Pro  e . , 2 3  ( 10 ) : 5 4 1 - 2 , Oct . 1 9 7 1 .  

CLARl,( 1 J\ .  \\' .  &. SCOTT , N .  L .  In fornw t. i on u �� c : <.l. pro fc� :::; :_� i on o. l  , ,___________ -------- -·- - -
strategy. Lon don , 'J'ovi s tock In s ti tut:c o f  I lurnc:m Rel a ti ons, 

llurnun l�1.' S0urcc s Cen tre , 1 9 74 . 7 4 p . [scp c1 ratc: ly n uml�c rc d ] .  

t ablc �� · re f!:'. • (OSTI Report 5 1 0 8 ) . 

CLEVEHJ)();'\ , C .  \1 . Uscr e v al u.::iti. on of  i n fo nnz1 t ion rc l ri c v o l  :; y :; ­

t:cms . �noc . , 3 0 :  1 7 0  - ü O ,  19 7'1  � 

9 2  



COLE , J .  R.  P attcrn s o f  inte lectual in flucncc in sc icn ti fi c 

research. So e .  Edu e . ,  4 3/4 �_ :  3 7 7  - 4 0 3 , F eb .  1 9 7 0 . 

CORFIELS , M .  · G .  e t  al i. i .  The l i a i son s cien t i s  t expc r i mcnt  a 

!>tudy o f  _t:he orov i sio n  o f  me chan ise d  currcnt  awo. rencs s s e r ··-

vi ccs  t o  un i ve rsity chcrni s t s. Ox for d, - Ox for d Univcrs i ty, 

Experim enta l  Info rm ation Un i t ,  May 19 73. 1 1 4  p .  26 tab l c s . 

9 re fs .. ( O ST I Repo rt , 5 1 6 9 ) . 

CRANE, D .  Info rmation needs and u ses .  An n .  Rev . In f. S ei. Techn ol . 

6 : 3  - 34 , 1 9 71 .  

CRXNE , D. 'l'he g ateke epers o f  s cience : sorne facto:::-s affecting  

the sel ecti o n  of  article s f or scienti f i c  j ou rn al s .  Ame r . / ::�(?..S:: . 

1 9 6 9 . 

cG RT IS , J .  M .  The use o f  on- l ine i n formatio n  retri eval s e rv i ­

ces .  P roqr�rn , 1 1 ( 1 ) : 1- 9 , Jan . 19 7 7 .  __,, __ -

1-::'\RLE , P .  & VICIZERY , B .  Soc i a l  S ci_en cc l i  t c r é1t  urc in thc U J : c:: s 

indica ted by citations . �_Do e . , 2 5  ( 2 ) : 1 2 3  - 4 1 ,  J U,'1 . J. 9 G 9  

1-:t .TON , B .  Scicn tists and Soc:i. al  Sei cn  tis ts u. s In forma t ion  Use rs : 

a compar i son  o f  rc .s u J. ts o f  s ci e nec u s c r  s tud i c s  wi th thc  in-

vcsti güt. ion into J.n formation Hcquirc mcn ts  of  t l l c  SocLü 

cc s .  1 3 0  - 5 G , Apr .  1 9 7 3 .  . 

r .· �,c 1  cn-

9 3  

2(4): 195-201, Nov. 1967; Amcr. Soe. Rev., l!(3) :335-52, Li�J.,L 

J ), ; h I' '\ '" J.• .,. • .._ <;)·· ·j n "' - J ,f. � - (. .i •• d l j •• ! :2.J.._�, 

< • '· 



ETNYRE , V. A.  A case s tudy o f  imp ropcr co n clus io ns drawn from 

on in suffi c icnt an.:i.lysi s o f  informü.t.i on  · co::::ts .:i.nd bcncfi ts. 

ln . : Wl\LDRON 1 H .  J.  & LONG , F.· R. , eds. Inn6v� t iv� Dcvc l op-

men t s  in  In formu t ion Systcms :  thc i r  benc fits an d cos t s º iva s-

hington, D.  e. , A SI S ,  1 9 7 3 .  p .  5 8 - 5 9 .  l tablc . 

FJl.TCilERI C ,  J.  P. Survey o f  ·use rs o f  a m e diurnsi ze à. tcc hnic u.l li -

brary . �ec . Libr . , 6 6 : 245 - 5 1 ,  May/Ju n .  1 9 7 5 . 

FID .  St udy Conmi tee In formation for Indus try ( FI D /II ) .  Inde x  to 

users studi e s . The Havre , F I D , 1 9 7 4 . 1 0 3 p .  ( F I D  5 15 ) 

F'RIEDLANDER I J.  Clin.i cian Search Íor In for mat ion . JAS_!__� , 2 -1 ( 1 ) : 
. '-· 

6 5  - 9 , Jan . /Feb . 1 9 7 3 .  

FRO ST ,  P .  & WITLEY , ·R. Corrnmni cat.ion patte rns in 2. rcsc é::.rch la-

boratory. R & D Manaae�en t , ! ( 2 ) : 7 1  - 9 ,  Feb . 19 7 1  

FRYChI , s .  J. e t. a l ii . Squibb s cien ce i n fo rma tio n  sy s tcrn : com­

putc ri zed  sclec t ive dis s cmin ation , cu rren t aware n c ss ,  a� a re -

tros pe ct.-i. ve se arc hi n g  o f  pharr.12ce nti cal l i  t.:c ra t.:u re . 

174  - 8 3 ,  May 1 9 75 .  

l' e· I e � ,  7- G  : 

GARVE Y I W.  D º  e t  a.lii . Communi cat i on 5.n the phys ic a l iln d t h e  s o -

ci.:1. l. s cicn cc s .  Sc i en�e , 1 7 0 ( 39 5 3 ) : 11G 6 - 7 3 , 1 1  De c .  19 7 0 .  

GJ\11.\71:'Y , W .  D .  e t  v. li i . Rescarch stud:i. cs  in Pa ttcxns o f  Sc :i. cn t.i. fi c  

Cl'�.,mt.m i cu.t.j on : I ·- Gen e ral  Dcsc ri ption o f  rc ::;c.:1 rch proc; r �im .  

In f .  E·�tor.: __ Rctr . ,  8 ( 3 ) : 111-2 2 , Ll un . 1 9 72 

9 4  

1' ,• 



GARVI:.:Y , W .  ct  ali i .  RC$C élrc h Stu<li c's in P u.t:.tcrn s  o f  Sc icn l i f i c  

communic.:i.t.i.o n:  I I I  - In fo rmation cxc h angc pro c c ss as �oc i .:1 tio n  

wit h the pro duc tio n  o f  journal art ic les. Inf . Sto r .  Retr. , 

� ( 5 )  : 2 0 7  - 2 1 ,  Oc t. 1 9 72 . 

GARVEY, W .  D .  ct  alii . Resea rch S tu d ies in P attcrs o f  Sc ien t i ­

fic Co nununic atio n :  IV - The Co ntinui t y  o f  Di ssemin atio n o f  

information by pro duc tiv e  scient i sts . In f .  $tor. Re tr . , � ( 6 )  : 

2 6 5-7 6 , Dec . 1 9 72. 

GARVEY ,  W. D º et alii . The dynami c scien t. i fi c  - in fo rmaticm 

user. :In f ._Stor.i:._Bet:[_. , 1 0 ( 3/4 ) : 115 - 31 , Ma r . /Apr . 1 9 7 4  . 

. '-· 

GARVEY , W .  D. & GRIFFITH I B. C .  Sc i enti fi c , inf orrn.:1.t ion exd1 2.n -

gc in psychology . _  Sci en ce , 1 4 6_ ( 3 6 51 ) : 1 6 5 5 - 9 ,  Feb . 1 9 7 1 .  
"'" .•. ' ·  

GERSTBERGE R ,  P .  G. & l\.Ll,EN , T .  ·J . Crite ri a  us-e d  by re search an d 

dc velo pment  enginecrs in the · sclection o f  an in formation sou rcc 

J .  Appl ied Psychol. , 5 2 ( 4 ) : 2 7 2 - 9 ,  Aug . 1 9 G B . 

GOFH'...\N , W. Mathemati cal appro ach to th c s p re ad o f  s ci cn t i fi c  

· ideas ; t he his tory of mas t c e J. l  res carch . J:Jat.u re , 2 1 2 : 4 4 9 ·-

5 2 , 1 9 6 6 . 

GOFn' .. \.� , 1'7. & NEW ILL , V .  A .  Gcncrali  z a  l ion o f Epj_ dcmi e Tl i cory . 

---- - �� , . 7. 0 4 : 2 2 s  - e ,  19 6 '1 , 

GOnl\.'� , R.  E o rrowc:1 1:d  u.11 in formol i on .sy �:: \:C ill for b io lo�JY  - com --

nn�: \ i  ty activit y.  !3h) S cJ c�n cc , 1 9 ( 7 ) : G 2 ll - 9 ,  J u l. 1 9 G 9 . 

9 5  



GUS IIEE , D .  E .  Re ading behavior of  chcmi sts  . .  J .  Chem . Doe . , 8 ( 4 )  

· 1 9 1  - 4 ,  Nov ; 1 9 6 8 .  

GRALEWSJZA , Vi·cke ry . Commun ication and i.n formation needs of earth 

science enginee r s . In f .  Proc . Man rq . ,  12  ( 4 ) · : 2 5 1  - 8 2 , 19 76 . 

GRAIG , J .  E .  G .  Characteri stics of use  geology lite ra ture . Col l . 

Re s .  Libr . , 3 0 ( 3 ) : 2 3 0 - · 6 ,  May 19 6 9 . 

HALL , A .  H.  Ca se studi  e_s _o  f th::L use o f  _ s ubj ect in dexe s .  Lon don 1 

The In s ti tuti on o f  E le ctri cal En ginee rs 1 1 9 72 .  1 5  p .  ( Rcpo rt , 

72/8 ) . 

don , IN SPE C ,  1 9 72 . 4 9 p .  ( Rc por t , R 7 2 / 9 ) • 

HALL , J,. . M.  Us er  orc fe rcn ce in nrintcd  in de xe s .  ---- .........._... ____________ _ I.on don : l l\ SPEC 1 

19  72 . 4 9  p .  ( Report 1 7 2 / 7 ) . 

'I'he c ffect o f  thc ll S C  o f  2,n SDI  S c rv j  cc on 

the inforrnat i on gather.ing habits  of s cien_ti s ts an d te clmolo -
· 

gists . Lon don , En g l an d , In sti  tution o f  Elc ctri c a l  En �; :i n e;c  rs , 

lNSPEC , Nov . 1 9 72 . ( IN SPEC Rcpo rt , 7 2 / 1 1 ; OSTI  Rcpor t ,  5 E; G )  • .  

W\N SON , C .  W .  nesea rch on usc rs n ced�; : v.thc re is  i t  g c t t5 n q  i.1 !:; ? _  

xe in t. c rprc t o t .i on of  u :; c ): .:rc J ,.: V, u) ce . 
• 

1 

3 3 . , Ph i l ,1 dc 1 ph :l il , 1 1  - l !> Oc:Lobc J: 1 9 70 . 

p .  '1 1  - -1 3 .  

p·r.-occc ,1 i n q :; . ___________ , __ ... ._._ V •  "/ r 

9 6  

HALL, A • .M. LOP.-

HALL; 1'\. 1'1. et é:J.i i � 

64 - 75, 1964 



IIARHI S ,  L .  te KJ\'l'TER ,  R.  V .  Impact o f  th c J\rm u al Rev icw . o f In -

format ion S cicn cc and Tcchnology. �roccc cl i r.:._9s o f  thc l\n n u�l  

�ect Jn2 o f  t l�_l\mc r i c c::m So ciety for In fonna t ion  Sc i,cn cc .  N ew 

York , 2_ :  3 3 1  - 3 ,  1 9 6 8 . 

HAZELL 1 J .  C .  & POTTER ,  J .  N .  Inf ormation practice s o f  a g ri cul-

tural scientist s .  A us t, Libr . J , , 1 7 ( 5 ) : 1 4 7 - 5 9, Jun . 19 6 8 .  

HERNER ,  s .  Librar y and in format ion u s er, then and now .  AS I S  

Bull , 2 :  32-3, Mar.  1 9 7 6 . 

HESS, E. J .  Towa rd the me as �rernen t o f  ben e fi ts from the use o f  

in fo rmation �er vices . In : WA LDRON , H . ...  T .  & LON G , e .  F .  R . ' 

eds .  In f o rr.ia tion sv ste ms: th eir bene f i ts é1..r1 d cos t s. Was hin -:-

gton , D .  e.  , As is and Wes tp ort Conrn. , 1 9  7 3 .  9 1  p . 

HOOVE R,  R .  E .  Pa tron App raisa l o f  Computer-aide d on-li n e  bi  -

blio g rap h i c  re tri eva l syste ms .  J .  Lib r .  .Autor:i.n . , 9 ( 4 ) : 3 3 S -:-

5 0 , D c c .  1 9 7 6 . 

HOU SMJ\.N , E .  Mº  & \HXON , D. W .  Imp act o f .a la rge s cillc comput eri zc 

SDI System _ on an R & D  In sta ll ation. In : li. S I S  A1\JNUl\L MEET ING , 

3 1 .  C o l ur.iliu s, Ohio , 2 0  - 24 O ctobc.r 1 9 6 8 .  P roce e d :i:�-�1 s . Wes t -

port, C onnc c ti cu t, Gre enwood Pub l i shin g Compan y , 19 6 8 . V.  5, 

p . 223 - 226 . 

Kl\N l'O H ,  P .  B. Libra ry as éln in íormz1 t: i. on uti l i ty in thc uiü vc! r::; i -

ty con text : cv alu t i on and  mc asurcmen t o f  �, c l�V J . cc . AS J �.�- ' 7. 7  

1 0 0  - 12, Mar. 1 9 7G. 

9 7  



. Kl\.'I'lIEH INE , H .  P .  Librar y s u por t  for SDI . 

34 ( 4 ) : 2 9 7  - 9 ,  Au g .  '19 7 7 .  

Can . Lib r .  J . , 

KEGJ\N, D. L ,. V.c.:isures o f  th c u s c fulnc ss of wr i tt cn tcchnic ol 

in forma tion to chemical resea rch cs º Jl\S IS , 2 1  ( 3 ) :  1 7 9 - 86 , 

May /Jun . 19 70 . 

-KINGi · D� W. & PALMOUR , V. E .  Us e bchavi o r . In : FEN I CI JEL , e . ' 
ed� Changin q P atterns in In fo rmation Re trievc:11 . \·Jash in9to n , 

D.  e. , A SI S ,  19 74 .  p .  7-3 3 .  [Proce edin gs ·of Natural In fo r­

ina t io n  Retrieva l , C ollo qui um , 1 0 . , Phi ladel phia ,  Pencyl v 2.11i a ,  

3 - 4 May 19 7 �  . 

LANCASTER ,  F. W.  A s tudy o f  current awarene s s  pub lic ations in the 

neurosc iences . J .  Do e. , 3 0 ( 3 ) : 2 5 5  - 72 , Sep .  1 9 7 4 . 

LEGGl�TE , P .  e t  alii. ·Th e BA Pr evi o u s  P roj e c: t : The Dc�vc=--1��1 t 

an d evalu a t i on o f  a in e ch ani oa l  SDI  s� :cv:i. cc f:o r b i_o loq i s ts .  

Ox fo rd ,  En gl a..ri d , Exp erimenta l Info rmatj. on Un i t , 1 9 72 .  

Rcport, 5 13 9 ) . 

( OSTI  

LEITH , J .  D .  Bio medica l Litc rat ure : an aly si s  o f  jo urnal a rt i clcs  

col lec ted by a r adiat ion and cell  bi o lo gis t . Ame r .  Do e . ,  2 O ( 2 ) : 

143  - 8 ,  A pr .  1 9 6 9 . 

LINE , M. B .  In forma tion rcgui re men ts in the s oc i al  sc i cncc s : so -

me prelimin ary con si cJerations . J .  Librar ians h_i_p ,  1 ( 1 )  : 1-1 9, 1 9 G 9 . 

9 8  



LINE , M .  D o  Thc in formation use s  an d ' ne c ds o f  s oci al s ci cnt i s ts : 

an ove rvicw o f  INFROS S .  As U. b P roc_ . , 2 3 ( 8 ) : 4 1 2 -· 3 4 , l\lHJ ,  -.-
1 9 7 1 .  

LIPTEZ , Ben - Ami . Inf 01'"111ati on ne-eds a11 d uses . Ann . Rev . Inf . S cL 

Technol . , 5 i 3 - 2� , 1 9 7 0 . 

LOTYJ\. , A .  J.  The frequcn cy dis tribution o f  Scienti f i c  P.rodu c t i -

vity . J .  Washington Acad .: Sei . , l G  ( 12 )  : 3 1 7  - 2 3 , 1 9 2 6 . 

l/,AGUIRE , e .  Information nee ds o f  the Austral i an medi cal profes s i on : 

some in s i ghts from a survey . LASIE , 6 : 15 - 1 9  Jul . 19 75 . 

1'1AIER, J.  M.  · The s cien t i s t  ver s u s  mach ine s ea r ch se rvi ce s : we 2.re 

the rni s sing l ink • . Sne c .  Lib r . , §_� ( 4 ) : J . 80 - 8 ,  Apr .  1 9 7 -1 .  G t2  

ble s .  2 re fs . 

H.1!.LLEN , M.  e.  Un e méthode pour l ' êtude de s h e soin s de s 1-c.ti l .-L s at"eur 

l '  engu�te p ar que s tionn aire ( method for the s tudy of th e n ce dr 

of use rs ) . Documen t a l i s t e , 1 1 : 16 6 - 7 0 , Dec .  1 9 7 4 . 

}Ll\L'THA , D .  J .  Nece s s i d a de s  de In forrn a c i on (�n ;\q r i c u l t -...: 1- a .  Ducnos 

Aires , CON I CYT , 19 7 0 . 9 p .  

M.:"\RGJ\HET , O �  S .  Us er  re spon se t ó  the SDI servi ce dc vc lopc d a t  Ac-

ron aut.i cal P.c search Laborwt.or i c s , . J\us t ra l L:i .  . . ln : __ i\CJ\RI? � Th e 

ch onol o c--r :i c;:-i l  in fonn ;-1 t ion t: rc1 n !; fe r �  ------------· ··--------
p .  1 0  - 11 . 9 t.ablc s .  4 rc fs . 

Ncuri l ly !.aff Sc i n c , 1 0 ·1 c . 

EEoblcm of_S?.J?timizution of U!?;er bencfit in sc:ienti fie ,,nc1 ( ,.,_ 



MARTIN , L .  A.  Usc r  studics  on l i6 ru.ry pl.:inning . 

2 4 : 4 8 3  - 9 6 , Ju.n. 19 76 º  

Lib . Trcn d s , 

MENZEL, II. In fonnation nccds an d uses in sc icnce and tcch:r.olo<Jy . 

Ann . Rev . Inf . Sei . Tec hnol . ,  1 : 4 1 - 6 9 , 19 6 9  . 

., 

MEYER ,  R..  L. User s t ud y  of c ur ren t a wareness and SDI at a Cc lane­

se Rescarc h  Company . J .  Ch em . Do e . , 1 1 ( 1 ) : 2 4  - 9 ,  1 9 7 1  

MOLL , W . MEDLINE ev a l ua t ion s t ud y. Bu ll .  Med . Li b r .  As s . , 6 2  ( 1 ) : 

1 - S ,  Jan . 1 9 74. 3 t a b l es. 

MON'l'GOMERY , K .  L. e t  alii. Cos t - bene fi t  mode l of l ibrary ac gui-

sit ions in t errns of  use :  · p rogress re port . ASI S ,  2 7 :  7 3 - A  . r 

Jan . 1 9 76 . 

MOUl'>!T ,  E .  & F l".SAlV1 , P .  Ah a pproac h  to th e rneas u rem ent o f  us e an d 

cost of a l arg e ac ademic research library s ys tem : a r eport of  

a stud y  done a t  Col umbia Unive rs i ty Library . 

33 ( 3 ) :  1 9 9 - 2 1 1, May 19 72. 

Co l l .  Res .  L i b r  

MURTY , A.  T .  Use o f  bib l iog raphic al tool i .  

1 82 - 6, Ma r .  1 9 72. 

NELSON , e .  E. & POLLOCK , D . ' e ds .  

I n d 5. an L i b 1:: . v 3_(i ( '1 ) : 

an d cn q i n c o rs . Lcxington, M<1s s a.c hus sct  ts , HccJ.th Lcx.in gton Boo}·.1 

1 9  70 . 

) ( 1 7 ) : 1 '1 2  -� ·,1 4 ,  Muy 1 9 71 .  

l C O  

NE\\1 �� of rc�carch projccts: Lonc1on c1cnti!�U;. Hes. L.i.l>r,1t·.i.iln'.�hiE, 



NOVA�< , M º Us e o f  books an d journ,lls in a larg c  fo r ·tcc hnolo g ica l 

res ca rch . Cha rts . In t .  Lib r .  · R ., 9: 2 4 1 ' - 6, ap r. 1 9 7 7 .  

OLDMAN , C .  Stre ngths an d makenesses of a marketing approa.c h to  

library and inform ation se rvi ces. In . : BATTEN, W. E ., e d .  

Eurim · I I: a Europe é111  Con fc ren cC o n  the appli cat ion o f  re s c élrc h  

ln in fo rm ation s e rv i ces annu a l  l i b ra.ri es .  London , As lib , 1 9 7 7 .  

p .  1 79 - 8 1 .  8 re fs . 

PARKER, E .  B .  & PAISLEY ,  W. J º  Research for psycho log ists at t he 

interfac e  of scientists an d his i n formuti on syst em . Ame r .  

��cho l ,  2 1 ( 1 1 ) : 10 61  - 71, Nov . 1 9 6 6 �  

Pl\YNE I G.  M. Sty les of use/cos ts /ben efi ts of INFORM in librar i es 

and inforrnation c enters . 

ference, ASIS , 1 9 7�. 

The So ci etv : 1 3  3 ··- 4 2 , 1 9  7 5 .  [ Con -· .,_ 

PITERN I CK 1 A. B. Library  use studies as a source o f  rna.n age rnc n t 

information : use of gue s tionnai res . In : ASIS l.\l'JNUAL MEETING, 

4 ., Winn ip eg 1 Sep. 2 8  - 2 9, 1 9 72 .  Vano:mnver,  Bri t :i. sh  Colurnbi a  

Univers i ty 1 School o f  Lib rari u.n �hip 1 1 9 72 .  p .  5 3  - 6 0 . 5 re fs . 

rLh'I'Z, A .  Psycholo gy of sci en tists : Lolk a 's l aw and rcs c arc h in s-

t ituts . Psychol .  RgpQri , : 5 6 6  - 8 ,  1 9 6 5 . 

C�, N a tion al ln form.:1tion Sy s tcm for Psyc l i ology , /\1ncri c.:1n P �� y dií 

lo gicul As so ciutio n , 1 9 70 .  0 3  p .. 

101 

l'lIBSCO'I'T, S. & GRIFPITIJ, D. C. A dcscri..12_tivc st:udy of infony��-.ion · 1 

nce>cb C1.n-ª-1?E1ctic:cs of chcmi.cC1.l--1?..:::Y_Cho) oqi_su�. W<J.!,hinglon, D. 



PRICE , D .  de S .  

2 5 6 , 19 .Z G .  

Is uscr s atis fact1on a I-Jc�.noglobin? ., Jl\S I S ,  2 7  ( '1 ) : 

PRICE , D .  de S .  -_Network s of  Sci cnti f i c  P ape rs . S ci ence . Jl\SI S ,  

l_12. ( 36 ü 3 ) ; 5 1 0  - 5 ,  1 9 6 5 . 

PRICE , D .  de S .  Sorne rcmarks or1 :e ·l i t i sm Í!1 i r1 fo1:-mation and tl1 e 

invis i ble col l e ge Phenomen on in S c i en ce . Ji\S I S , 2 2  ( 2 ) : 7 4  -

5 ,  1 9 7 1 .  

PRICE , D .  de s .  & GURSEY , S .  Studi es  in Sociornetrics . P art . I :  

TrW1s cien ce and Con tinuan ce in Scienti. f i c  Author ship Intern a.ti o-

n al E'orum on Information an d Documen tation . F I D  �rocee ding . 

1 ( 2 ) : 1 7  - 2 4 , 1 9 76 . ·  

PRICE , D .  de S .  The in forrnat ion ut.i. l i  ty in th c 

ve rsi ty ccn text ; evolution a..n d me as:urerr.en t of  se rvi ce . �T;, S I S r  

2 7 ( 2 ) : 1 0 0 , 1 9 7 6 . 

PRYOR , H �  E .  lm eva luation o f  the NASA S c i en t i fi c  and techn i ca l  

in formation Sys tern . Spe c .  Lib�. , 6 6 ( 11 ) : 5 15 - 9 ,  Nov .  1 9 7 5 

RAWDIN , E .  Field survey of in formation needs of  indu stry s ci ent .i 

fie techn ical l ibrary users . In : AS I S .  Informa tion n�vo l u U. on 

!:ro ce e din gs o f  the 3 8 . ASIS  J\nnual Meetin g .  Boston , Mas s é) chus 

s etts , 19 75 . v.  12 , p .  26  - 30 , 41  - 42 . 

' . 

Un :lvc n:; j_ ty CoJ. lc gc , Depr1 r t.rncn t o f  P sycholo9 y , 1 9 7G .  

{ l\LRD ):c port , 5 2 G l )  • 

J .on don ! 

1 0 '1  p .. 

1 02 

Rl\WLES, R. 



RODERTS , A.  n.  et ali i .  Deve lopmcn t o f  a compu tc rizcd  cu r rc n t  
. . 

awareness serv i ce using chem ical abst racts , condensates . J .  Chêm . 

�- , 12 ( 4 ) : 221 - 3 ,  Nov . 1 9 72 .  

ROBRED0 , J .  A r1 álisc� do pro ce s s o  de impl a n t ação do S i s te ma N a. c i o ­

!!_éll de In formação e Documen tação Agr í cola - SN IDA ( l9 7 '1  - 1 9 7 7 ) . 

Brasí li a ,  EMBRATE R,  1 9 7 8 .  · 1 0 7  p .  

ROB�DO , J .  et  ali i . A bas e de dados AGRI S como �arte para  o 

Servi ce de Di s sernin ac�o Sele t iva da In formac�o  ( BIP/AG RI ) .  

Bras íli a, EMBRATER ,  1 9 76 . 3 7 p. 

· ROBREDO , J .  et alii . Uma aval i a cão c:. o  Serv i co de B ib l i og r a f i as  

Pers on al i zada s em Ag r i cu ltura ( B IP/�GRI ) .  Bras í li a ,  E.'1BRATER ,  

19 7 7 .  2 0  Pc  

ROCZNIOK , J.  A change of  perspective . Au s tr . Libr_� _ __.'1- . , 2 5 : 2 6 - 3 , 

1 9 76 . 

RUHL 1 M. J º & YEATS , E .  J. Intro ducing  and irnplemen ting on - l in e  

bibliographi c  ret ri eva l  servi ce s in a s ci en t i f i c  re s e a r ch an d 

.dcve lopment org211_i zation .  

5 0 ,  A ug .  1 9 7 6 .  

J .  Ch ern . In f .  Cornn . S ei . , 1 6 ( 3 ) : 

SCllEFFLE H ,  F .  L �  & MARCI I ,  J �  F .  Eva l u a t :i. on o f  lhe  Sc l c� c t .i v_�_'-� i � ; � ;t� -1 

rn:!. n .:i t :i. on o f  In fo rmu l i on ( SDI ) . P ro 9 l�;:im for  lhe  l\c n1��J·, .-i cc M < 1 tc ·  

rJ :üs Xn  f onnc, t:i on  Ccn t e r , Fin éÜ : St.nTlln.:try ReJX)rt . 1 Dcco 1 1 1bc 1� 1 Í:) G 1 

1 0 3  



30  Novcrnbc r 19 70 ., D�yton , Ohio , , Un ivcr!."i i ty o f  Duy ton, Rc sc arch 

in stitu tc, 1 9 7 1 .  

E D  0 5 0 7 75 ) . 

89  p.  (AFML - TR .- 7 1  1 1 .  AD 72 5 0 3 6 .  

SCHNALL, J. G.  & WILS ON, J .  W.  Evaluation o f  a ch êmical medical 

J.ibrarianship prog ram at a univer s i ty hcalth s ciences lib ra­

ry. Bu ll. Med.  Libr .  As s ., §j_ ( 3 ) :  2 7 8  - 8 3, Jul. 19 76 . 

SHIOCKLEY , W. On t he s tatistics of individual variation s of p ro­

ductivity in resear c h  laboratories . Proc .  r'nst .  Radio En g. , 

· 45 : 2 79 - 9 0 , 1 4 0 9  - 1 0 , 1 9 5 7 . 

SMALL, H .  E� GRI FF ITH,  B .  e;· The s tru cture of s cientific l iter <;t:.... 

t ures. I .  Ide..'1tifying an d  graphing speciali ties . S ei . Stucli es ,  

4 : 1 7  - 40 , 19 74 . 

SMI'I'H 1 J .  _& WEBLEY , M.  Information nee ds o f  so cial se rvice de -

par t él.ments º Sociàl Work Tod a':: r i ( 2 )  : 3 4  3 - 6 , Aug . 1 9  7 3 .  

Sl.\ELTON , D o  Scientis ts an d Soc i al S cien tis ts as i n foruation users :  

a c o�1parison of results o f  s cien ce u s cr s tudics with the invc s ­

tigc1 t ion into info nnation requiremcnts of the so cial  s ci cn ce s .  

J � I , i b rê1. ri an sh if:. , 5 ( 2 ) :  1 3 8  - 5 6 1 Apr .  1 9  7 3 .  

SNOW , C .  Ar chite c ts wan ts an c1 ne e ds for in fo rmzition 1 dc mon s l r ci.ted  

throug h uni v ersi ty - base d in form ation servi ce . J\sl .i. h  Pro e .  , 

2 7  ( 3 ) : 1 1 2  - 2 3 , Mar . 1 9 75 . 

104  



fc�t: una - SJ2.l.. Washington , D .  e .. , ASI S ,  19 72 . Gp. (ASIS P ape i: 

1 0 )  º [J\S I S  l'ü1n u.:1 1  Mce t :Ln g ,  3 5 . , Wa�;hin gton , ·2 3 - ·2 G O ctobc r· 

- - 19 7�. 

STORB R ,  N . 'rhe inte rn c1tionali  t.y of  s cicn cc an d th e n at i on al i  ty 

of scientists . InteL Soe. ScL J . , 2 2  ( 1 ) : 80  -· 9 3 , 1 9 7 0 . 

S1rRAIN , P .  M .  Eng inee rin g Librari es : a user survey . Libr . ,J· • . ,  

� ( 9 ) : 14  4 6 - 8 ,  1 may 19  7 3 .  

'I')\GLIACOZ Z O , R. Con·sumers of  new t e cnology : a .survey o i:  thc ü"t.i.-

l.:i. zation of  MEDLINE .  2 6 :  2 9 4  - 30 4 ,  Sep .  ·1 9 7:, . 

. 'I'ODJN , J .  C .  A s tuày o f  libra:ry " use s t udi e s " . In f .  Sto r .  _i\e t r º , 

JQ. ( 3/4 ) : 10 1 - 1 3 , Mar. /l�pr.  1 9 7 4  . 

VAG IJINOS I L .  I n  formation pat te :rn s of  chcrn i . .  s t.s ir. a UJ1 i v2 r .s i. ty e:-i.--

vironmen t .  J �  Chem_.:__J?oc . ,  11 ( 2 ) : 85 - 9 ,  May 1 9 7 1 .  

VJ\NCO'l'T , H .  P .  Nati on al in forr.iati on sys tem for psycho logy : e::: pro ·­

posed  sol ut.ion for a pressi� g problem .. Arne r .  Psycho l .  , 2 5 ( 5 )  � 1 -

2 2 , May 19 70 . 

VEI� JMD , C .  Oa thc  Dis semin u t ion of  S c.i. cn  t.i f  i e Jn fo 1��n é.! t ion . P a r t  

:C:J: : J\ Cornpn!..c rizc d Nuclc i.u: In fonnu. t i on Sy s tcrn f\:i cc �; 1 . t ! ;  Cu,, t o  

mex:s . Nu ele ar ��5J.. Design_ ,  9 (1 )  : 9 1 8 , 1 9 72 . 

1 0 5 



WADER, F � E º  G .  & SARl\CEVI C ,  T .  Study of  library uscrs  an d use  

in a tin ivcrsity :  se l c ct re s ults . ·. In .. : ASI S ., CON FEREN CE ,  

· Atlan ta ,_ l 9 7 •1 o  P roce e dings , Atlan t a , /\S IS , 19 7 4 . v. 1 1 , 

p.  2 '1 5 - 5 0 .  

WEBJ3 1 E .  C. Commuri i cution s in b i o chemi s try . Naturc , 2 2 5 º( S 2 2 8 ) : 

132 - s ,  10 Jilll . 1 9 7 0 .  

WENDER. R .  W .  et  ali i .  Determination of continuing me di cal e duca­

tion nee ds of clini cian s  from a li te rature research study ( re­

pre s ents a portion of the  work de spi cte d in the poster s es s ion · 

at the s eventy- fi fth annual meeting of the Medi cal Library As­

s ociation ) . Ch arts . Med Lib . As soe . Bull . ,  6 5 : 3 30 � 4 1 ,  1 9 7 7 . 

WINDOR , D .  A .  & v7INDSOR , D .  M .  Citation of  the l i t era ture 1...._, T � in. -· 

forrnati on scien ti sts  in their own pub l i c ations . JAS I S ,  2 4 : 3 7 7-

81 , 1 9  7 3 .  

WOLEK ,  F .  W .  Pro fi s s i on a l  work : the con te xt for evaluatin�r lhe 

impuct of us e r  s t udi e s . 

ttern s in in formn tion re trieva l ?  Wns hing ton , D .  

19 7 -1 . p .  3 4  - 3 5 . 

e .  , 1�s 1 s , 

WC�L:Sl� , F º W .  The en gince r :  h i s  work an d n ec ds for in f orrnat j_ on . 

ln : AS IS  l1NN Ul\.L MEE1'.1N_G , 3 2 . , S an Fr�n eis co , Cali. f .  , J. - '1 

Octo!)e: r ,  1 9 G 9 .  

4 76 � 

Proccc_ui ngs, Wcs t:port , Conn . r J . � G 9  p .  <1 7 1 ·-· 

WOOD , _  D .  N .  Discove ring thc user an d h i s  informç1tion n 0cds . 

As l i lJ Proc . , ?.� ( 7 ) : 2 6 2 - 7 0 , Ju l .  1 9 6 9  . . 

1 0 6  

ln: FENICHEL, e. , ed, C1 211 q i r; o � a --
____ ...__ __ _......___..._ 



WOOD , D.  N .  User studic s .  A rcview o f  thc litc raturc from 19 6 6  

to 19 70 .  As l i b  P roc . , 2 3 ( 1 ) : 1 1  - 2 1 ,  �J� . 19 71 , 

WOOD,  D .  N .  & . HAMILTON , D .  R. L .  The in formélt: i on requ i rcmon t s  

of  mc ch zm i c .::i l  engi!"lec rs : re r:>or t  o f  a re c_e_n_:t_s_·t_1 r_c_-'!5EL• 

Library As soci iti on , 19 6 7 . 

Lon don ; 

WOOD ,  M.  J .  An SDI  experimen t us ing COMPENDEX . N .  Z .  Libr . , 

3 9  ( 4 ) : 1 6 8 - 7 0 1 Aug. 19 76 . 

ZENER, C .  An an alysis  of S cien ti fi c  Pro ductivi ty . Proc . Nat . Acad . 

. 5 9  ( 4 ) : 1 0 7 8  - 81 , 1 9 6 8 .  

10 7 



8.  ANEXOS A N E X O  - _. 1 

• • 

• •  

• •  

Mini�tl1 1 io ú:1 A<J:icult 1 1rn .r u n G E rJ -_r El 
!:; u c , c 1 1 ;1 , 1 . , . (; " r � 1 I  \ 
U 1 1.J l io toc;�1 NJC 1on:,I úo Aortcuhuro - O I N A G í\ J  ·--------··-··-----·----�---·------�-·--__ -_-_::_-____ _ 

• ClRC/DSU/79/01 0 

.· 
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Sf� l l  iU, k A(_lf t',.A.l Ul "" Q1,u.e.ÇJ.C 
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. . . 
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Estamos cr.1 · fa ce .fi na l de aval i a çzo do B l P/f,GR I ,  s e i-v i ço Que h5 vãr i os r.;e � e s  
o vem atcnC:e ndo.  :;e r.ionien to·, prec i sar.ios d e  seu  a po io  p2. ra p reeche , o fonnv-
1ãri o  a néxo . FÕrar:i di s t r i bu í dos ·fo r;m: l ã"r ios  pa ra c penas  t r i n t a  e doi s us uI-
1-ios r.J<t S ,  destes , ne ce s s i tarer;:os da i n fo rr-.açâ·o de todos . So l i c i tas.os - q ue  c !l ­
vic ·sua res posta a te o d i a  1 8  d o  c on-e r. t e .  rio d i a  1 S  o u  1 7  e n trc re::ios e:;1 c on­
tato tcl efori"i co  co:n V . Sa .  Caso  nfo t-2nh:: podi do re s pance r- ncs , � ê rc a re:::os r n ­
tr-ev1 st.:1 pe S$Oal  p:: ra di a 2 1  O !..I  22 , c a s o  es tes  r;i 2. s  l he sej 2.::i c'Jnve n i e r. t c '.:. . 
D:p1 ica ;:-.os a :.:n;Êr-,c i a :  es tes da clcis s e )·Io t ê::-.be:.i u � i i i za co s  pe ·, a  Ch e fe éa G i ­
vi são de : s�rv i çcs aos Us:.iãri os  da 8 I f�-�G� ! .  Ana Fi 2 V i i?.  P .  i·'.é: d2 i rcs  ca Fon s e ::2 , 
p2.r.:: sua d i s se rta çZo de me s t ra do em Ci ênc i a  da l nfor.:12. çeo . 

Responde r no prazo , e v i ta-nos il via gem 

Cor,iu l m� 

cjj�� )'or,c s .  C ti J '.; t i 1 1c r. - -
• 

(,hefc: do Dc par tcmento  de Ope rõ çÕcs e Servi ços di! G l fl i\GR I 

-· 

. . .. . . . . . 
. ·. . . . . . . . . . . . 

J ----- ·r-- --· --�•.,:�.12���\ I � � ������'�::: ::..� �•-�
f�,�·� �-Ã•t ( (lt•( 11�I  1 1 ;  Ar J.(I ;. 1 l u 1,· 1 1 1  :� 1 0 4  -------- -

f ,.1� \. - •·••"" •: ...... o .. .-•·• I ,  ._ ...  ,.  • f , l olt I J I,  l,,1,.., ;,1� ,�..._ , ,  ;,.._ h�••. J.r. t..-.,, <•••• , .. .,., i-1 ;4,J; l.1 r ltJ 1 1 u  11,,,11 ... , PI 
' 
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A N E X O  2 

[u n G E f\J T E] 
LEVA!nAtmno DC DADOS PAR...'\ AVAL I/l. ÇÃO DO uso DE UM SE RV l ÇO D[ D 1 SS[M l flAÇ7íO 
SELET l VA DA I rffORM,'\ÇM • 

1 .  Indi que s uil ( s )  ãrea ( s )  de t rêlbal ho. ( Se voce mudou sua  area de traba 1 h o , 
e não co:nuni cou esta mudança a o  Serv i ço de SDI  (B J P/l\GR l ) ,  i nd i que nes­
te  ,tem sorr.cnte a ãrea de  t rzbu 1 ho _ dcfi n i da a nte ri o r.nente ) :  -----

2. f'edc ao Se rvi ço de SDI ( B I P/,�GRI ) ,  ·i n fo rnz ç�o s oti i·e outro ( s )  a s s u n t::i ( s ) 
que não o ( s )  da sua  arca ú: tracal h o?  ( Por r x . : i n fo m.a çÕE: s so l i c � L! é c s  
� ra �.:c ses ,. ê! s ses sor i a s ,  a ul z s , re.: n i õe s , .  s c;;i i nãr i of , i n :ere s s es pz r t i c ;.i ­
la res , et c . ) .  

D Sim 

D ttão 

2. 1 Caso s im ,  dc f-ína a ( s )  ã rea ( s ) :  ----

J 

3. ��rquc urnil das pos s i b i l i cla d2s  é: b c i x o : 

e } Voce . a tua kcnte usa o Servi ço de S D I ( [l I P / f,G í'. l ) c o�o s ua me l hor fon te 
�e i n forr.ia ção . 

e } Vocc a tuz l n:e ntc  US3 o Servi ço  de  SDJ ( B I P//,G.R l ) c o�o s ua � n i c a  fon t e  
ele 'ir, íorrna ç2 o .  

{ ) Voce usa  o Se rvi ço de SDJ  ( B I P/1\G í'. I )  como me i o  s u p l emen t a r  pil ra il oL, t e n :-
ç'ão de i nforn1Jçã o.  

IJ .  Antes de  cs c i-cve r- s c  no Serv i ç o  SOJ ( O l P/:,Gí:: l )  t i nh il  o hiÍb i t o de con : u l  t .:i r· re ­
gul ,1n11cn te ti. t u 1 os de peri Õdi c o'.; 110 ( s )  ti i b 1 i o tcc ;i ( s )  de seu  ,1 ccs � o ?  

J '] Si m 

·· [::J l/Jo 

---- ------···-----·· 
1 0 9  
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4.1 Caso s im. Qua i s  os t1tu l o �  de pcriÕdi cos? --------------� 

5. Este hábi to foi rr.oài fi cado ,rpos a i n cri ção r.o Ser v i ç� de SDJ ( IH P/AG� l ) ?  

D sim . 

Q Não . . 
S. l ·  �so s im, assina l ar o 'hera que . rcpre's cnte a modi fi c a ção de háb it o 

e ) não consul ta ma i s  a ( s )  bibl iotcc a ( s )  de seu a c e s s o  
( } consul ta  menos a ( s )  bi bl i ote cc { s )  d e  s e u  a ce ss o. 
{. } passou a consul t ar  _outras bi bl i otecas  a l em da que·l a s  c;uc norma lmente 

vtn i zava .  
e } consul ta mai s  a ( s )  b i bl i oteca ( s )  de seu a ce s s o  

Se vo;c ass i na l ou u m  dos doi s ÜHir.ios i tens  a c i m , exp1 i que a ( .5 )  ra­
rão (Ões ) :  

( ) Para pro:::urar t ra b a l hos i n:i ct' dos pel o Se rvi ço :2 S0I ( 3 l P;tD! l )  
C )  Per ciutras ra zõ2s . Qu a i s ?  -------------

6. Se ut il in outros Se ,-vi ç os de SDJ , Qua i s ? ------·----------

7� P.cl a ::: i oni!;:ios em a r,ex o ,  a s  referenc i e s  e::,.; docu;;ien!.os  que l he s  fo r :m  ,' nv i a ­
dos pel o Se rv iço .  Com re l a ção a e s t e s  tra ba l hos e nv i adéls , sc l i c i t a ,�us a s s i ­
�al a r  os i tens a ba i xo : 

( ) /\1 guns deste:s  docu�entc'.. foram ci ta ::los em seus  t ra ba l h o s , pub l i ca dos ou 
r,a o. 

( } fJ gunS de stes  dOCIJ:11ClltOS O a j ué-:1ram a toma r a l g un;a d·:? C i são r C l .J t Í Vil il 

seu t ra�.i 1 h o  ( Por ex. : ori e n ta ções cm ·pe squi s a s , p l a nejamen to úe .:i u l .i s , 
s:cmi niÍr · ios , pa l c s tns  e e tc . ) 

( ) For:ieccu a l gu;n úe s � c s  doc:un;entos a a l gum c o l i:: cp . 
( ).' i t'<1 11sr.1 i t i u  a l guma i dé i a  ob t i du ,1 partir des te s  dccu:11cn tos  il i.1 l 9u111 co l e ­

!/� . . 
( ) Ou t ro� . Qua i s ?  

-----------

·------·----------··--------·-------------·--- ···--···---· ·- ·--·-----· ·· .. 

110  
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O. Ass inal a r  nos parênteses a ba i xo os fatos que rea l mente ocorrerJm er1 consc­
QUência da uti l" i zação do Serv i ço de SDI º ( [l JP//\GRI ) :  

( . ) Dim.i nui ção do tempo gas .to na procura de 
0

dócumcntos de i n tcres :-e po ra 
seu fraba l ho 

( , )  Con\ccimC!nto de outros ti pos de l i te r·a tura ( te s e s , nomas , patente s , 
traba l hos de congresso , resul L1dos de pesqui �a s ,  e tc • • •  ) a que comt::n�n­
tc não ti nha aces so .  
Aumento da 1nfonnação di sponíve l .  ( . ) 

( } Hcl hor a cesso  a os docu�cntos or ig ina i s  
) Ma i or t roc a d e  infor.iw ção i n tH-pes soa l 

.trabal ho. 
( entre os e l emen to s  do g rupo 

( . ) �lafor  cons c i enti za ção da ne c e s s i dade da i nfo rm� ção , l e va ndo-o  ;; buscar  

e 

( 

outras fontes , s e rv i ços , b i b l i ote c z s  etc  • • •  
) EYi tou a dupl i ca ção de traba l ho na irea que de senvol ve sua s a t i v i da d0s ; 
) Aparecimento de novos prob i ema s .  Qua i s ?  ---------

•) 0Jtros , Qud s ? -----------

------

(t lome l egíve l ) 

-·----·-----· ; _· __________ _J 
1 1 1 ' 
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PE R IÕD I COS CONSULTADOS P ELOS 24 USU�R I OS DA AMOSTRA ANTES DE PERT EN CE ­
REM AO  SERV I ÇO G ! P/1'\GRI  

:, 

u S U .i\ n I O S T ! T U L O S  �--------------,---------·---------�--------

Agr i cu l t ura 
Agri cul tura en 1 a s  Amêr i  ca s 
Agronomi a Su l � Ri o Gra nden se  
Agronomi a Sul r 
Ag ronom i e  Trop i ca l e 
Agrono�1y J ou rna 1 

· Amer i can  Potato J ourna l  
Ana i s  du  Soci edade Bra s i l e i ra de Fru ti cu l tura 
Annua l Rev i ew of the Phyto pa tho l o gy Soc i ety o f  J ap a n  
Annual Revi ew o f  Entomol ogj 
Annual  Rev i ew o f  Phyto patho l o gy 
J\.nnua l  .Rev i ew Pl a n t  Phys i o l o gy 
Arroz - Va l ên c i a  
Aus tra l i an Llo ur na l  o f  Agri c u l tura l Re sea rc h  
Bi o To g i ca l  Abs t ra cts 
B i ol Õg i co ( o )  
Bol eti m d a  I ndu s tr i a  An i ma l  

8 B r aga nt "i a 
9 Bul l e ti n  o f  Geo l o g i ca l S o c i ety o f  Pme ri c a  
O Ca nad i a n Entomol o g i s t  
1 Canad i a n Journa l o f  Soi l S c i e nce 

Canad i a n  Soc i e ty of  Pl ant  Sc i e nce 
Ceres 

M Chro n i c a  Hor t i cu l tura e  
C l ays Cl ay M i nera l s 

16 Cl ay M i nera l s  
1l Cro p  Sc i e nce 
IB Currcnt Advance s  i n  Pl a n t  S c i�nces  ( CAPS )  

Da i ry Sc i ence  Abs t ra ts 
O · [co rro mi e I3o ta ny - ·  -- · · 
Jl Euphyt i c a  
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35 Fores t Se i en cc 
36 Fl ore s ta s 
� Forestry Ab� tracts  
38 Fru i ts D I Outre Mer 
39 Genc ti ca 
40 Gcoch i mi ca Cosmoch i mi ca  Acta 
4 1  Hered i ty 

·-·- - - -
42 Hi l g ard i a  
43 Hort i cu l tura l S c i e nce 
« , Horti cul tural  S c i ence Ceres 
15 Horti cu l tura l Abs t racts 
46 I ndi a n  Fores t 
47 l ndi an Journa l o f  Gene ti  c s  
48 I PEF 
49 Journal  of Amer i can Soc i ety for Ho rti c u l tura l Sci ence 
50 Journal  of An ima l  S c i ence 
5 1 Journal  ·o f  App l i e d D i o l ogy 
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58 Nature 
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Bu l l e ti n of  Hokka i do Pre fe ct ua l Ag ri c u l tu ra l  Exper i me n t  Sta t i on ( Ja pa n )  
Bull e t i r.  of  I s h i ka1·1a P re fe c tu re C o l l e ge of  Ag ri c u l tu re ( J a pa n )  
B u l l e t i n of the Agr i c u l tu ra 1 B u l l et i n I n s t i tute  o f  Ka n a g a1·1a P re fe ctu -

. re ( J a pa n )  
Bul l e ti n of t h e Fa cu l ty o f  Agr i c u l ture - Kago s h i ma Un i ve rs i ty ( Ja pa n )  
B u l l c t i n of the Fukus h i ma Pre fe c t u re A g r i cu l tu ra l  E x pe ri rne n t  S ta t i o n  

( Ja pa n )  
Bul l e ti n  of the Hoku r i ku N a t i ona l Agr i cu l tu ra l Experi mc n t  Sta t i on 

( Ja pan ) 
Bu l l e t i n  o f  th e Koch i Pre fe c t u a l , I n s t i t u te of  Agr i c u l tu ra l  a n d  Fo­

re s t  Sc i e ncc ( J a pa n )  . 
Bul l e t i n of the Na t i ona l I n s t i t u te of  Ag r i c u l tura l  S c i c n cc s  Se r i e  A .  

1 P hys i c s  a n d  Stat i s t i e s . 
j Bul l e ti n o f  the Ok ayama Toba c co Ex pe r i mc n t  Sta t i on ( Ja pa n )  
1 -Bu l l e t i n o f  th é Tcc h oku Nat i o n a l  A g r i cu l tu ra l ' E x pe r i me n t - S Ü t i ó1:i ·· · 
1 

1 { Ju pJ n) . 

1 Bul l c t.. -i n  o f  thc To kü i - k i n k i Na t i ona l /\g r i cu l tu ra l ·Ex peri m . S ta t i on 
( Ja  p�rn ) 

1 Uul l c i n  Tcchn i quc ( Frc1 nc e ) 
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T l T U L O S 

1 Bul l e t i n  Tc chn i que dc s Pyrenees  0 1- i cn ta l e s  ( Fr.:r n çe ) 
1 

Café Caca o Th c ( Fra nce ) 
Ca l i forn i a  /\gr i c u l t ure ( U SA )  
Ca l i for n i il  Fa rme r 

1 Cu na d i a n  J ou rna l of  /\n i rna 1  Sc i e n ce ( Ca nadã ) 
' Cana di an Jou rna l of  Mi c rob i o l o gy ( Cana dã ) 
1 Ca nad i a n  Jou rna l o�  P l a n t  S c i e n ce ( C a na dã )  
1 Cana d i an  Jou rnal  o f  So i l S c i e n ce ( Ca na dã )  

4 
Cuna d i a n  P l a n t  Di s ease  Su rvey ( Ca na dã )  

• Cen i ca fe ( Co l omb i a )  
1 Centro /\grTco l a  ( Cuba ) 
1 Ch ron i ca Hort i cu l turae ( Ne the r l a nds ) 
1 Ci ên c i a  e I nves t i g a c i o n  Ag_ ra r i a ( Ch i l e )  
1 Ci ent i f i ca (Bra z i l )  
1 

C lay Mi nera l s ( U K )  

• Compos t Se i  ence ( U SA ) 

1 Comptes Ren du s  de s Se ance s de l I Ac ademi e d '  Ag r i cu l t u re de 
, Compte s Ren dus  Heb doma d a ri e s  de s Sea n ce s  de l I Aca dem i e  des  

Se ri e D ( Fra nce ) 
' Coton  e t  F i b re s  Trop i cu l e s  ( France ) 
1 Cotton Deve l ormen t ( In d i 2 )  

Crop Re se a rch News ( New Ze l a n d )  
1 

1 Crop Sci e n ce ( USA) 
, Cu rrent  Sei  en ce ( In di a )  
1 Dok l ady Bo l ga rs koj Aka de na i Nauk  ( B u l g a ri a )  
1 Desano l o del  Tro p i co  Ame ri ca no ( I I CA )  
1 Economi c B o tany ( USA ) 

Egy pti a n  Jou rn a l  of  Phys i o l og i c a l  S c i e n ces  ( Egypt ) • 
1 

Egypt i a n  Jou rna l of Ve te r i"ri a ry Sc i ence ( Egypt ) 

1 En a gronomi 2.. ( N i ca ragu a )  
En phyt i  ca . ( N e th e rl a nds ) 
En tl',i c kh i ng u n d  L a end l i ch c r  Raum ( Ge rmany )  

1 [ n,1erbsobs tbau  ( Ge rmany )  
' [s t u cl i os Geol og i c os ( Spu i n ) .  

Ex p� ri en t rac  
4 

1 FUiS Le t tc rs ( N c th e rl a nd s ) 
, l" i s h e ri c s  a nd Food  ( U K )  
1 F i topil to l og i a  
1 fo i soe,;JS  v c.1q scn ; . D crnna rk 
4 l'oocl - l rr,Hl i . i1 t i on ( J êl p iln ) 

4 r n1 H B e l Q e ( ll e l g i u 1 1  ) 
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Fru i ts ( Fra ncc ) 
Fru i t tee l t ( Ne the r l a nds ) 
Fru t ti co l tu ra ( I ta l y ) 
Gace ta Ag rí c o l a ( Méx i c o )  
�n�ti ca P o l on i ca ( Po l a n d) 

• Genc ti cs  ( USA ) 
Geode rma ( Ne th e r l a n ds ) 

1 Grad i n a rs ka �  Loza ri k a  N a u k a  ( Bu l g a r i a )  
' . 
Hass a de h  ( I s ra e l ) 
Hort - Sc i ence ( USA)  

� I ndi an Agri cu l tu r i s t  ( In di a )  
• Indi ? n  Coffe e  
1 Indi an Jou rr) a  1 o f  Ag r i cu l t u ra 1 S ei e n ce s ( I n di a )  
1 Indi an  Jou rna  1 o f  Ani ma 1 Sei  e n ce s  ( I n d i  a )  

Ind i a n  Jou rna l o f  Oa i ry Sc i e n ce ( I n d i a )  
f . 

I ndi a n  Journ a l o f  Genet i es  a n d  P l a n t  B ree di n g  ( I n di a ) 

1 In�i a n  J ou rna l o f  H o rti c u l t u re ( I n di a )  
dndi an  Jou rna l of P l a n t  Phys i o l ogy ( I n di a )  
f ln di an Phyt opa th o l ogy ( In di a )  · 
' Info rmat i vo de l Mai z ( Pe ru )  
1 Informatore Agrar j o ( I ta l y )  
: 1 n te rn a t i o n a l S u g a r J o u r n a  l ( U K ) . 

1 Inves ti g a ci one s  Agropecua ri s ( Pe ru )  

1 Inves t i g a c i o n  ( R . Domi n i ca na ) , 
Invest i g ac i on y Pro g re s o  Agrí c o l a ( Ch i l e )  

l l ta l i a  /\gri co l a 
1 ITC J ourna l ( Ne t h e r l a n ds ) 
1 Jap ,r nese  J ou rn a l  of  B reed i n g  ( Ja pa n )  

1
Japanese J ou rn a l o f  Trop i ca l  A g ri c u l ture ( J a �a n )  

1 Journa l - 01e r i can  S o c i e ty fo r H o r ti cu l tu ra l  S ci e n cé ( U SA ) ·  
1 Jou rna l of  Agri c u l tu ra l  a n d  Foo d Ch emi s t ry ( USA ) 
• Jou rna l o f  Agri cu l tu ra l  Sc i e nce ( J a pa n ) 
1 Jou rn a l  of  Ag r i cu l t u 1°a l  Sc i e n ce ( U K )  
1 Journa1  of  Agr i c u l t u re o f  t h e  Un i v e rs i ty of  Pue rto Ri co  ( US/\ )  
f 
1 Journa 1 o f  .. Ag ri c u l t u re \,Je s tc rn  Aus t ra l i a  ( Au s t ra l i a ) 

4
Jou rn a l of B i o l og i ca l  Chem i s t ry ( US A )  

1 Jot!.!:_l� u l  _ <!_t_ g_a_ i ry Ss: i cn_cc _ ( USA ) 
1 Jou rnu l of  En v i ronme n ta l S c i cnce  He u l th ra rt /\ ( !JS /\ )  
qou rn a l  o f  Expe ri me n ta l  G o t any ( U K )  
1 Jou rna 1 o f  l lc rc d i ty ( U S /\ )  
Jou nw l  o f  Ko rc o n  /\�1 ri cu l t t1 ré.1 l  Chc 11ri c;:i l S oci e ty ( l� o re él  ít ) 
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T I T li L O S 

Journa l o f  Ra n ge Mana gcme nt  ( USA ) 
Jou rnal  o f  So i l  S c i encc  ( UK )  
Jounw l o f  th c /\gr i cu l turu l Chemi c a l  So c i e ty o f  J a pa n  ( J a pa n )  
Jou rnii l o f  th c A u s t ra l i a n  I n s t i tutc  o f  Agr i cu l t u ra l  Sc i e n�é ( Aus t ra l i a )  

• ·  Jou rn a l  of  the Ce n t ra l  Ag ri cu l tu ra l , Expe r i ment  Sta t i o n  ( Jil pa n )  . 
1 Journ a l  o f  th e Ja pan Hood Re se�rch  Soc i e ty ( J a pa n )  
1 Jou rna l o f  the Ja pa nese  Soc i ety f o r  Horti c u l t u ra l S c i e nce  ( Ja pa n ) 

Journ a l  o f  the  Ko re a u  S oc i e ty of  C ro p  S c i e nce  ( Ko re a R . ) 
Journa l of th c S c i ence  o f  Foo d  a n d  Ag ri c u l ture ( U K )  
Jou rn a l  o f  th e Sc i e nce o f  .s o i l a n d  Manu re · ( Ja p a n )  

1 Jour.n a l  of  the Soc i e ty o f  Ag ri c u l t u ra l  Mu ch i n e ry ( Ja pan ) 
i Jou rn a l  o f  t�e So i l Cons e rva t i o n Se rvi ce . of New Sou th Wa l e s  ( A u sfra l i a )  
• Kore au  Jou rna l o f  B ree d i n g  ( Ko re a  R . ) 
• l� rea u  Jou rrial  o f  Food Sc i e nce a n d  Techn o l ogy ( Ko re a  R . ) 

Kyus h u  Agri cu l t u ra l  Re search  ( Ja pa n )  
Le va n te Agrfco l a  ( Spa i n )  

1 Li ve s to c k  Produce r • s  Day-Lo u i s i a na Agr i c u l tu ra l  Expe ri me n t  Sta t i on 
1 Ma l ays· i a n  Agi;:- i c u l tura l Jou rna l ( t�a l ays i a )  
, Maydi c a  ( I ta 1 y ) 
1 Mêdi a Re te rn� ke n ( In dones i a )  
1 M(?mo·i rs of  the Fa é u l ty of A g ri c u l tu re Koch i Un i ve rs i ty ( J a pa n ) 
l 

Memo i rs o f  the Fa c_u l ty o f  Agr i c u 1 t u re - r'..a g osh i ma Un i ve rs i ty ( Ja pa n )  

1 Me th ods  i n  En zymo l o gy ( USA)  
Mi co 1 09 i a  

, Mi tte i l unge n a ns de r Bi o l og i s chen  Bu nde s a n s t a l t  fue r La n d u n d  Fo rs t1-1 i r­
, . ts ch a ft ( Ge rma ny ) 
1 Mys o1·e Jou rna l of Ag r i c u l t u ra l  S c i e n ce s  ( I n d i a ) 

Na ture ( UK)  
l�ee d S c i en ce ( U SA ) 

1 Ne the rl a nds  Jou r n a 1  of P l a n t  Patho l ogy 
, Ne1·1 s Le t te r  - As s oc i a t i o n of Offi c i a l  
1 Not i z i a r i o Su l l c  Ma l a t t i c de l l e  P i a n te 
• NRCP Res ea rch B u l l e t i n ( Ph i l  i p p i n e s )  
1 Ovos h ch a i�s tvo ( 13 ul ga ri a ) 
1 

' 

i Pecan  So uth ( US A )  
Pc d o l o g i e ( [l e 1 g r i  u m )  

( Ne th e r l  a n d s .) 
Se e d  Ana l y s t  ( U SA ) 
( I ta 1 y )  

, .Pe p inic r·i s te s ,  fl o rt i cu l te u rs , Ma rJ i ch c rs ( Fra nce ) 
1 Ph i l i pp i nc _Agri  c u l tu ri s t ( Ph ·i 1 i p p i nc s ) 
t P11 i l i p pc nc , J ou rna l  o f  Sci cncc  ( Ph i l i pp i ncs ) 
i Pl lo s ph u re e t  A0 1� i c u 1  tu rc ( F ra nc c )  
. 

4
Pho to9 runm1e t t· i c  E 1 1 9 i ncc ri n9  a nd Remo tc Scns i n g ( US A )  
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Ph otosynthet i  ca ( Czc c h os 1 o vu k  i u )  
Phys fo l og i a  P l i.int a ru r�1 ( De uma rk } 
Phys i o 1 ogi ca 1 Pl a nt Pa th o l o gy ·( U K )  

1 Phys i o l o g i c a l  P l a n t  Pha th o l o gy ( USA ) 
1 Phys i o l og i e  Ve g cta l e  ( Fra ncc ) . 

Phytochem i s t ry ( U K) 
Phyt opa th ol o gy ( US�)  
P l a n t  a n d  Ce l l  Phys i o l  o gy ( UK )  

P l a n t  a n d  S oi l ( Ne th e r l a nd s ) 
Pl a n t  Di sease  Reporte r  ( USA ) 

i .  P l a n t  Path o l ogy ( UK)  
' P l a n t  Phys i o ,1 o gy ( USA )  
1 Plant .  Prote ct i on  B u l  l e t i m  ( FAO )  

P l a n t  S c i e nce Let ters ( U K )  
Pchvozna n i e ; Ag rokh i m iya  ( B u l g a ri a ) 

1 Po l j o pr i vreda ; Suma rs tvo  ( Yu go s J a v i a )  
1 PomTte de Se ne Fra nça i se ( Fra nce ) 
1 Pomol og i e  Fr� nça i s e  ( Fran ce )  
; Po ta to Res ea rch ( r� ethe rl a nds ) 

Proce i Ma te ri a ly Zoo tchn i czne  ( Po l c1 nd )  
P ro cc�di n g  of  th e ·  C rop  S e i  ê n ce Soc i e ty o f _  J a pa n  ( J a pa n )  

1 Procee di n� of th e As s o c i a t i o n  fo r Pl a n t  Prote c t i on o f  Ho k u ri ku  ( J ap an ) 
1 Proceedi n;s of the In di a n  Ac a demy of S c i e nc es Se r .  B ( I nd i a )  
• Pro_ceedi ngs of the  Ka n s a i P l a nt Pro te c t f on Soc i ety ( Ja pa n )  

Proceed i n gs of th e Ka nto  Tos c1 n  P rote ct i on  S oc i e ty ( Ja pa n )  
Proceed i ngs So i l S c i e n ce Soc i e ty o f  /-\me ri ca  ( USi\ )  · ·  
Pub l i cac i o nes  de l Cen tro P i re na i co de B i o l og i a  Expe ri menta l  ( S p a i n )  
Re ports o f  lhe Tot to r i  Myc o l og i  ca l I n s t i t u te ( Ja pa n )  
Rc s e a rch B u l l e t i n o f  Ob i h i -ro Un i ve rs i ty Se ri e s  ( Jél pa n )  
Res e êrrch B u.l l e t i 1i o f  Ob i h i rn Zoot2 ch n i ca l  Un i ve rs i ty Se ri es l ( Ja pa n )  
Re s e a rch B u l l c t i n o f  the A·i ch i ken Ag r i c u l t u ra l  
Res ea i ·ch B u n e t i n  o f  the  Hokka i do lfo t i o n a l  Ag r i c u l  tu ra l  Expe 1· i rnen t S t u ­

t i o n  ( Ja pc1 n )  
Res eu rch C u l l c t i n  o f  th e L i ve s tock  Fa rm , Fa culty o f  Agri c u l ture Hok k él i -

do Un i vc rs i ty ( .. b pa n )  
Res ea rch Ccn tc r  S e ri e s /\ Fo o cl Crop  ( Japa n )  
l(esea rch Cen te r  Se r i e s  B ( 1 !0 1· t i CL1 l l t ffc ) ( Ja pa n )  
Rc s cJ. rch  Pe port P - Ok l a h o;na Ag ri c u l l ura 1 Ex pc r i rnc n t  Stat i o n  ( U SA ) 
Re v i s  tu  Agry nomi ca  de l N o roes te /\ 1·g cni i n o . ( A rgen t i n a ) 
Re v i s tc1 da Fa e .  Ag 1·o n . u r G l �S 
Rc, v i s ta de /\g ro qu i rn i c .:i y fo cn o l oQ i ü de Al ·i mc n t os ( S p.:t i n )  
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Revi s ta Ca r tog ráfi c a  ( I PGH ) . 
Re v i s ta Ce re s ( B r a z i 1 ) 
Rev i s ta COM/\LFI  ( Co l omb i a )  
Rev i s ta Cub a na de . Ci e nc i a ._Ag r i co l a ( Cuba ) 

· Re v i s ta de l l  ' O rto-Fl c ro -Frutt i co l t ura I ta l i a na ( I ta ly )  
Rev i s ta Geografi c a  ( Ve ne z ue l a )  
Rev i s ta La t i noameri ca na  de Mi c rob i o l og i a  ( Méx i co )  
Ri g k s uh i ve rs i te i t  Fa cu l te i t  L a n dbouwwe ten s  Cha p peu  
Ri so  ( I ta ly ) 
Ri v i s ta di  Agronom i a ( I ta l y )  

1 
· Ros t l i  n na Vyroba  
Ro.s t l i nh a  Vyroba UVTI  ( Cze c h os l o va k i a )  

1 Rubber  Boa rd  B u l l e t i n ( I nd i a )  
i Sci en ce Re ports o f  Facu l tu re - Kobe Un i ve rs i ty ( Ja pa n ) 

Sc ience  Rev i ew ( Ph i l i pp i n e s ) 
Sei e nce du So 1 ( France ) 
Sci en ti c , Horti c u l turae ( Ne th e rl a nds ) 

, Sc i en t i f i c  Amer i c a n  { USA ) 
, Sc i e nt i fi c  R�ports of  S h i g a P re fe c tu ra l  J un i o r Co l l e ge ( J � pa n )  
1 Sema na V i ti v i n i co l a ( Spa i n )  
' Semen t i  E l  e tte 

Ser i e Pe do l og i e  - Cah i e rs Ors t rom ( Fra nce ) 
Se ri es  Te cn i co C i n etlf i cas  A - Es ta c i o n  Expe r i menta l  de Pa s tose  Fa rra -

ges I n d i o  Hatney ( Cub a )  
S im i en te  ( Ch i l e )  

· So i l  a nd Crop S c i e n ce Soc i e ty of  F l o r i da ( USA )  
So i l  B i o l o gy + B i ochem i s t ry ( UK )  
Soi l S c i e n ce ( USA)  
Soi l Sc i e n ce and  P l a nt N u t ri t i on ( J a pan ) 

. So i  1 S c i e n c:e Soe i e ty o f  Arne r i  c a  ( US/\ )  
Soi l Soc i e ty o f  /\mc ri c a  J ou r n a l  ( USA)  
Soybe a n  D i g e s t  ( USA ) 
Spe ci a l  Rc po rt - /\rk a n s o s  Ag r i c u l tu ra l  Ex pe ri me;n t S t a ti o n  ( U SA ) 
Stu cly of  Tea ( ,lt1 po. n )  
Sub t rop i chcs k i c Ku l : tu rc ( USSR )  
Su rco Lut i  n oame ri cfl n o  ( MÕx i co ) 
Swe d i  s i !  Journa l o f  /\ rir i  c u l  tu rê.1 1 l�c s ea rch ( S1-,•c dcn ) 
Ta sma ri a n  J ou rna l o f  /\gr i c u l tu rc ( /\us tra l i a )  
Te chn i c u l  B u l l c t i n o f  Fil cu l 1:y o f  /\9 1 ' i cul t tffC - Ka9a \·1a Un i vc rs i ty ( ,Ja pa n )  
Th co 1�c t i ca l  ü n d  /\ p pl Ü) d Gc nc t.i c·s Gc 11 11a ny 

· T i  ds k r i  ft  ( S1·:c• cfo n ) 
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T J T U L O S 

1 Ti ds s k ri f t  for Pl a nt e a o l  ( Denma rk ) 
1 Tra nsact i ons o f  Facu l  ty o f  H o rt i c u l  tu re ( Ja pu n )  

Tra nsa c t í ons o f  the I\SI\E ( USI\ ) 
Transact i ons of the l3 ri t í � h  Mycol o g i ca 1  Soc i e ty ( U K )  

1 
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ABSTRA.CT 

Study on the use o f  a Se lcctive Dis semin ation o f  ln form�tion Se rvi ­

ce and on behavior an d  habi t change s cause d by thi s  us age , havin g  

the Se le ctive Di s sem�nation of  In formation Service o f  the Nation a l  

Agri cultural Library a s  a bas i c · mean s  for analy si s .  42 3 use rs whi ch 

re spon de d to the Servi ce were de limitated nn d characte ri ze d ,  us ing 

· -as analysis in dependent vari ab le s ,  s chool backgroun d , rese arch 

activi ty , te aching activity , type o Í  ins titution , re gion an d expo­

- sure time to in formation . For the study depen dent va.::::-i ab le s we re 

chalíacte ri ze d ,  the amount o f  contacts with t..rie Se rvi ce an ã the. n u:n­

be r o f  documents re que ste d  to i t , whi ch compose a usage index , from 

the fraction ob t aine d among thei r value s .  

From the popul ation studi e d , a strat i fi cation was made , a ccordin g . . 
to the e xposu re t ime to in formation ari d a 32 use r s ample was ob-

taine d ,  on whi ch a fr�m was applied wi th the ob je ctive o f  showin g  

possib le ch211ges , from the use  of chosen mean s .  

Variab le in f luen ce i s  prove d ,  such as o f  s c.'1001 b ack.grotm d  an d 

exposure time to in fo1.�ati on Se rvi ce r as bein g  t�ose showin g hj_­

gher depen den ce with the one s  con sidere d ,  an d �s  h aving a bi gger 

role in the in formation us age . Mos t  of the popul ation is pl ace d 

wi thin a low in formati on us age , the se re sults tendin g to hi gh 

usage , whil e  more e f:fe ctive seems the in fluen ce o f  some an a.lyse d 

vari ab le s .  The results seen to prove : SDI Se rvice us age as one o f  

the complernent ary in formation me an s ; in some c ases  there i s  a de ­

cre ase in the use o f  l ib raries  for user acce s s ; in other  case s 

there i s  an in c:!'.'e ase in such a us age , .  2.s we ll as in t.he se arch 

for other in formé:l.tioa source s ;  t.he Service irâluen ce on the a·rJ a­

ree s s  proce ss re fe rring to in format ion value an d  on a h i gh e 1.: in­

formation e xchari ge between groups o f  a s arne in stituti on or j ob ;  

effe ctive in formation as simi lat ion , provided its  shari n g  in the 

proce s s  of gene ratin g ncw knowledge s ;  S DI Servi ce con tri bution . ' 

'---- -- . J�p _ _  tl1e _ de cre a_s_e of  the time spent. with information se arch , a s  

we l l  as in thc ob tainmen t of othe r type s o f  li te rature an d i:i:1 il 

highcr qüu.n tity 2.n d be ttc r acce s s  to the origin al . docwncnts . 

! 
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